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LO DE GRANADA 

evista 
De'sd© hac-e' varios d ías v i enen prcxiu-

ciéndose e n G r a n a d a m a n J e s t a c i o n e s p ú ­
blicas c o n t r a e l d i p u t a d o ga rc ip i l e t i s t a 
Sr. L a Chica y c o n t r a su h e r m a n o , e l a l ­
calde d e la bella cap i ta l a n d a l u z a . A b u ­
sos caciquiles d© d ichos s e ñ o r e s or ig ina­
ron la p r o t e s t a ; y p a r a q u e se vea l a ín­
dole d e los ca rgas q u e á los dos h e r m a ­
nos L a Ch ica l a n z á b a n s e en iGrranada, re -
produciremois es te p á r r a f o de l «Not ic ie ­
ro G r a n a d i a o » : 

«Se trataba, pues, de una protesta coatra 
el caciquismo que nos, envilece, y Grana­
da se irguió digna y valientemente, denros-
tránidolo de un modo elocuente 'los cantos y 
las expansiones verbales de lois manifestan­
tes, condenatorios del lachiquismo, que in­
virtió em Cinco meses nueve mil duros en 
impresos -manufacturados por la imprenta 
dtel cacique ; ,que gastó doce mil duros e n 
arreg'lar ej camino de las caserías de los 
aprovechados hermanos La C h i c a ; que pa­
gó ©1 importe del t raslado de la fuente de 
la Bomba, pagado también por el Casino 
Primcipal; , que simuló una subasta de es­
tiércoles para abonar casi de balde t ierras 
de'... el alcalde sabrá quién, fué el favoreci­
do ; que consiente una distracción meosual 
de ¡mil pesetas en la Asociación, de Cari­
dad' ; que vende caballos de mil pesetas por 
veinte duros ; que sim^ula administraciones 
de Cdnsutttos empabreciendo á la ciudad e^ 
más de un millón y cuartoi de pesetas. . .» 

Debemos ag rega r q u e c o n t r a e! c a o i q u e 
granadina s e h a n .unido, e n l a p r o t e s t a 
actual, loe p a r t i d o s s i g u i e n t e s : m a u r i s -
ta, re formis ta , r o m a n o n i s t a , socia l is ta , 
tradicionaHsta, conse rvador , conse rvador 
independiente , r og iona l i s t a . . . ¡ t o d o s , e n 

finí 
« « » 

L a p r o t e s t a h a í ie r ivado hac ia t u m u l ­
tos y d e s ó r d e n e s — d e los q u e v e n i m o s 
dando no t i o i a—, y , p o r ñ n , ee h a l lega­
d o á' la j a m a d a s a n g r i e n t a d e a y e r . Dos 
muer tos , var ios her idos , ag res iones á l a 
fuerza públ ica , u n a g r a n c i u d a d pertvir-
bada y dolor ida . . . i U n a ' p á g i n a m á s e n 
,1a h is tor ia ve rgonzosa d e l c a c i q u i s m o es -
paiñioil! 

Tan v iva e s la p r o t e s t a , ^que, c o m o 
Granada ped ía , ©1 g o b e r n a d o r c ivü ha ' 
dejado s u pues to , y h a s ido s u s p e n s o el 
alcalde. Coo la l a m e n t a c i ó n po r Jos san-1 

jkr ientos sucesos-, con l a cens i í r a por l a i 
^ b i l e n c i a y la r t - s i s t e n e i a ' i l í c i t a , ' d e • l o s 

ssaítónados á los a g e n t e s d e l a a u t o r i d a d , 
OMOste, tam.bién, n u e s t r a fel ici tación á 
los ciudadanos de G r a n a d a p o r e l espi­

r a d o BVL a c t u a c i ó n y p o r e l t ü u n f o q u e , 
a l p u n t o , h a n o b t e n i d o . 

T e m e m o s , s in e m b a r g o , q u e l a v ic to ­
ria sea m á s a p a r e n t e q u e r ea l , y , d e s d e 
luego , t r a n s i t o r i a . Gaaaado se e x t i n g a l a 
p a s i ó n q u e , e n Uaonaradas , a r d e e n las 
cal les g r a n a d i n a s , t a i vez t o m e el im-
pfcrio d e l c a c i q u e , a p o r q u e el cao ique n o 
es, e n def ini t iva , e l Sr . L a Chica , s i no 
ol m a r q u é s d e A l h u c e m a s , q u e lo a m p a ­
r a , a u n q u e a y e r l o a b a n d o n a r a ego ís ta y 
f r í a m e n t e . Y n a e s m e n o s c ie r to q u e , p e ­
se á l a s apa r i enc i a s , t o d o s los p a r t . d o s 
viejos v e r á n .en el Sr . L a Chica u n oo i r e -
l igionario, p o r q u e e l c a c i q u i s m o es e l de- j 
n o m i n a d o r c o m ú n d© t o d a s e sa s a g r u p a ­
c iones . 

D e ah í es ta oonclusión i ncon t rove r t i ­
ble : c o n t r a l a t i r an í a cac iqui l n o b a s t a 
el esfuerzo d e u n a c i u d a d sola , u r g e y 
p r e c i s a l a u n i ó n e s t r e c h a d e t o d a s las c iu­
d a d e s , d e t,odas l a s reg iones e s p a ñ o l a s . Y 
esa u n i ó n h a n d e in teg ra r l a todos los 
h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d y r e e t a in­
t e n c i ó n , d e la d e r e c h a ó d e l a i z q u i e r d a . 
Y h a d e coimhat i rse t o d o l ina je d e caci ­
q u i s m o , sea c u a l q u i e r a l a b a n d e r a con 
q u e se p rebenda e n c u b r i r l a ave r i ada men-
cano la . P o r q u e es v e r d a d q u e a l a r d e a n d e 
derechis inoi a lgunos cac iques ' ; m a s , po r 
ser io , r o m p e n t o d o v íncu lo y afinidad cooi 
las v e r d a d e r a s d e r e c h a s . EUas lo r e p u ­
d i a n , p o r q u e el caciq-uismo e s violencia , 
in jus t ic ia , negac ión d e l d e r e c h o y d e la 
m o r a l . 

» * « 
Querem'os t e r m i n a r con u n a e x h o r t a ­

c ión durigida á los h o m b r e s q u e t i e n e n 
.alta posición social ó pol í t ica . Ape lap ios 
á BU i n s t i n t o d e conse rvac ión . V e a n las 
oottisecneiioias d e la opres ión cac iqui l , 
v e a n lo q u e e n G r a n a d a acon tece . L a s 
t u r b a s h a n s u s t i t u i d o á los c iudada­
nos . R e i n a n allí l a a n a r q u í a y e l desor­
d e n . Y a n o es e l c a c i q u e qu ien sufre l a s 
ag re s iones d e la- i r a p o p u l a r : los t i ros 
v a n a h o r a c o n t r a e l pr inc ip io d e au to r i ­
d a d , c o n t r a l a ' fuerza púb l i ca , c o n t r a la 
p a z socia l . F á c i l m e n t e de r iva r án l a s 
a g u a s e m b r a v e c i d a s y e m b e s t i r á n c o n t r a 
los e l e m e n t o s socia les s i t u a d o s m á s ar r i ­
b a , poco ó m u c h o , d e las m a s a s p o p u ­
la res . Y psos cac iques , q u e s o n , por lo 
a o m ú n , ' propi^tai- ios, - ho inbree d e for tu­
n a , a d v i e r t a n - q u e l a b o r a n c o n t r a ^us p r o ­
p ios i n t e r e s e s al e m p e ñ a r s e e n m a n t e n e r , 
con a r b i t r a r i e d a d e s y a t rope l los , el p o d e r 

r i tu de unión y d e ene rg ía q u e h a iasp i - vil y ficticio, d e su feuda l i smo éac iqu i l . 

LOS JA/MISTAS 

MANIFESTÓ DE DON JAIME 
Y REPLICA DE LA JUNTA 

Don Jaime condena la política internacional de los directores de/ 
partido, y éstos replican afirmando que su conducía fué repeiiúa-

mente aprobaaa por aquél 
-'«El Correo Español» publicó anoche un ma­
nifiesto de DttJi Jaima, que dice así : 
' «A mis leaise: La guerra_ la más eaJigrien-
ta y má^ bárbara quíe hayan preBenoiado los 
siglos, me ha tenido incomunicado con vo6-
• otioe,'y puede decirse q.u© aisladq dal muiido 
entero. 
' Receñido .em Austria tres largos aflos, sin 
haber obteaido respuesta ett todo ese tiempo á 
las repetidas cartas e6critias por mí á loe ^rí. 
<¡argados d^ dirigir oficialmente nuestra co­
munión; privado de la lectura de periódicos 
españoles, h© tenidp que VÍTÍT dolorido y gi-
leneioso en los momemog en qug más nece, 
sidad y mayores deseos eecatíai de comunicar­
me con • vosotros. 
t El nombre que ' llevo, mi cualidad d© j efe 
*de la Casa de Borbón^ cuya historia centena­
ria €6tá estrechamentH entretejida con la glo_ 
riosai historia de la Francia tr^-dioional y 
monárquica; mi gratitud á la Eusia imperial^ 
cuyo uniforme m;e honro en conservar; mis 
estrechos lazos de parentesco con la familia 
reinante en Austria, y más aún que todag es­
tas razones, mi entraña,ble cariño á España y 
mi ardiente d;eseo de verla alejada del con-
flictio mundial,, me imponían la más estrecha 
neutralidad, y ésa es la neutralidad que orde­
nó;,desgraciadamente, no fui obedecido. 

Una parte do nuestra Prens,a, equivocada­
mente, oontira mi voluntad, emprendió una 
desdichada campaña en favor de uno de los 
bandos beügea'antes. 

Para arrastrar en eso sentido muestras no­
bles y hoiiradísimag masas (y eso es lo .que 
más hondamente nie duele), se les han pintado 
con colores embustero.s mis sentimientos, ha­
ciéndoles creer, contra toda verdad, mis sirii-
patías prusianaiS ; fingiendo intim.:dad.eB con ei 
Kaiser, á quien jamás he visto, y de quien só­
lo he recibido desatenciones y agravios; fal­
sificando noticias, y hasta documentos tan 
cdíoeoa como ridículos. 

Caatra es.a campaña d; mentiras y falsificacio­
nes, da la que a.hora me voy enterando, protes­
to con todas mis fii.eraas. 
Espero nue me rindan cuanta los que tien^^n 

Pl deber de .hacerlo, • para depurar resjxmsabili-
Mes, y mientras il'-guo cae día me limito, por 
hoy, á enviaros á todos "mi más •cariñoso saludo, 
y á pediros que eorrcspondáis con ilimitada dis­
ciplina á la ilimitada confianza que en vosotros 
deposito. 

Estamos atravesando momentos angustiosos, 
quo sürán dscisivos paM loü destinos d'̂ 1 mun-
ilo, y, por consigui'Onto, do España. 

Esta necesita de, todos sus hijos, y especial-
in'íntc de los qu'", como vosotros, han 'sido edu­
cido» en la «nouola del sacrificio, y han conser­
vado el culto del honor. 

• En cuanto reúna los datos suficientes, procede­
ré á la completa' reorganización de nuestra fuer­
zas, psnsa.ndo aiiOyarmo principalmente en nues­
tra?, lirillaútes juvontiidcü y en nuestros gloriosos 
veíBraaos. 

Cor.sidcré como do f°liz augurio ci primer do-
cnm îto quo he'recibido en París, al salir do mi 
ciatiríración; ho recibido un mensaje de la Ju­
ventud jaimista do Madrid, ofreciéndome su in-
jCondicional adhesión, y rogándome la utilice. 

De todo corazón lo agradezco y de todo cora­
zón le devuelvo BU saludo, haciéndolos extensivos 
á todas laa Juventudes iaimist£^s d='i resto de 
Espafia. 

Con vuestra fidelidad cuento, como vosotros 
podéis contar con mi firme resolución de consa­
grar todas mis fuerzas, todos mis pensamient<s y 
todas mis energías á la regeneración de mi ama. 
dirima Patria. 

Firmado: Jaime. 
París. 30 de .Enero de 1919.» 

Rép ica • 
Al conocer el naanifiesto de 1). Ja,ime des­

autorizando la política iatsrnaoional seguida 
por la Comunión tradicioaali&ta d-urantg la. 
guerra europea, nos hemos dirigido á signifi-
oadjas personalidades del jaimisto, algunas de 
éUaamiambi-os de la Jun t a Central y ex reí. 
presentantes ©n Cortes; los cuales, para evi­
tar que el partido pueda sufrir una sorpresa 
eH su buans^ fe y amor á la Causa, nos han en­
tregado una nota oficiosa^ hacieado notar los 
siguientes hechos : . , ' 
1 1.° Al Uegar D. Ja ime á París en dias pa.-I „ . . . 
sados, CBorihió V a carta al general Sanz, l ^ o u c e i r o . d ice , p o r e j e m p l o , q u e los m o 
presidente de la Jun ta Superior, indicándole i iá rquicos s e pe r t r echa ron , d e a r m a s en e l 
qu© fuese á .verle una Comisión paira infor-1 R a s t r o ; s in a d v e r t i r e l colega q u e es á 

los resultados que. podían producir para el 
partido, reunió á l a Jun ta , la cual acordó 
por unEULiimidad, ©1 día 5 de los corrientis. 
que procedía ¡suspender la publicación del 
manifiesto ínterin la Comisión no se viese 
con D. Ja ime ó asta reii(erase su orden; co-
miindcándoselo asimismo á D. Ja ime ,por me­
dio de un telegrama y una carta. De ello 
se dio cuenta al Sr. Sánchez, quien so aviuo 
'á no hacer tai publicación mientras D. Jai­
me no re i t e r an su orden ó se entrevistase 
con él la Comisión íiombrada. 

5." Para ©ste aplazamiento existía, ade­
más, la razón de que, con íeoha posteiior 
á la del manifiesto y de la carta, había reci­
bido el general Sanz otra carta do B . Jai­
me ordenándole que continuase ejerciendo la 
jefatura mientras no fuere relevado, y la de 
que el mismo D. Ja ime no señalaba plazo 
para la mencionada publicación ; debiendo ob-
servE.rt56 que la J u n t a asumió por entero la 
respoEjsabilidad del aplazamiento. 

6." Descansada la Jun ta en la palabra del 
Sr. Sánchez, no tomó oti-as medidas, y se 
encontró sorprendida) en el día de hoy con 
el hecho de que el Sr. Sánchez—que había 
editado por su cuenta «E] año germanófi'o» 
y comprado al Sr. Cirioi Ventalló la propie­
dad de «El .secreto de lord Kitcherer—, sin 
previo conocimiento del j«fe delegado, do 
los otros intem.bros 'de la Jun t a ni ¿el director 
del periódico, ordenó la im,pr6sión y realizó 
lai publicación del manifiesto por sorpresa; 
añadiendo por su cuenta unas glosas al mis­
mo ; verificándo'lo todo con tanta reserva y 
celeridad qu© c u a r t o el jefe delegado lo supo 
ya no Uegó á tiemarpo para impedirlo. 

7." Como en ol manifiesto s© hacen gsa-
ves inculpaciones contra la Prensa ,y los que 
entonces llevaban la voz del partido, supo­
niéndose en aquél que recibían 'de D. Jaime 
indicaciones contrarias, á la tendencia que 
sustentaban, éstos tendrán el sentimiento 
y la tr isteza, , que procuraban evitar con el 
apIazamie¡nto, (de contestar, defendiendo su 
dignidad y su decoro, con la reproducción, 
©n parts , fotográfica, de las cartas y felicita­
ciones en que D. Jaim© aplaudía y alentaba 
constantemiontei. y .sin una solai exoepcii'n, la 
campaña que hacían principalmente El Co­
rreo Es-pañol y el Sr. Mella. En t re estas car­
tas, y puesto que á ello se ven forzados, re-
pBoducirán el párrafo d© una del Sr. Melgar 
en qu© éste acusa á D. J a ime de 'escribir en 
sentido distinto á París y á Madrid y le diri­
ge giiaves insultos, llegando & pedir que se 
publiquen sus cartas pai-a quo los austria-
cos lo fusilen ; oosa que, según el Sr: Mel-
gaa", merecía 

* » * 
En el Senado se reunieron, á ált¡m£j hora 

de la tarde, varios senadores y diputados jai 
mistas^ juntameoite con el Sr. Vázquez Me­
lla, parai cambiar impresiones acerca d© la si­
tuación oreada al partido por el manifiesto 

-d¿ Ti. Ja ime , ^ . ,1 , , , " " ' 
Inmediatamenlse de cci^bradia ¿ i tá reühitfn, 

los Sres. Vázquez Mella y Fernández (Peña, 
flor); director • qu© e-ra de «Eí Correo Espa-
.ñoÎ >, se dirigieron al Gobierno civil, para pro 
bair. con los documentos que lo acreditaban, 
que la propiedad de «El Correo Español» co­
rresponde al elocuente orador tradicionalista. 
Comprobados los extremos pertinentes, enta­
blaron recurso, y, env virtud de los hechos, 
el gobernador emvió á la imprenta del mencio­
nado periódico policía que impidiiese la sali­
da do la edición de Madrid. 

Más tarde, se verificó otra reunión ien el 
domicilio del Sr. Vázquez Mella, y se acordó, 
entre otras cosas, mantener en sus pu^'Btos 
al que hasta ahora venia dirigiendo' el órga­
no del partido tradioionaÜsta, D, Miguel Fer­
nández, y á tos redactoree, contra quienes se 

mes ae prorrogarse e!^ armisticio, ¡os a/iadvs 

En la apertura ~de¡ Parlamento ¡jigiés pronuncia un discurso e¡ Rey Jorge 

nsejoSuprs^o de Guerra, en vista de las úlfim^s declaraciones de Foch aZrdtTÍTa 
h-'r, •^niMfnrir. . ' , ^0'''"a~ do quo se suspenderá la desoiovihiación. Los mineros del rp.r,*r.,^ 
bj.n sai:cüado representación en la Conterencia de la Pa,. IVilsoa embarcará en Brest el ^ai6(ParL 

en «La Bandera Rois», aa sido • " 

en la Conferencia de la Paz. El Co 
ocupación de Essen. «Le rdatin» desmiente 1 

•EN ALEMANIA.—F'or la publicación de sus articulas 

cuya alertad reclama el Consejo de oleras y s,ia¡dZ ¡ ^ ^ Z c ^ r ^ ^ a C ^ : : ^ : : ^ ^ : } : : : ^ ^ ^ w S ^ " ' ^ " ° "^^^^' 
la constitución de un Gabinete de coalición (Áms'terdam). La 

(Ñauen). 

pas de Padere^sl^i conquistar KadV.o.^e ( N a ^ ) : ^ : ^ ^ ' : : : ! : : ^ : ! ^ ^ ' " ^ - ' - ^ ' ^ ' ' ' " ' ' " ' * ' '°'''"'' ''' ''°' 
gestiones para 
'grado las trc 

en Weiwaf, Presidente de la República ale 

™"í572ffT;„s«°r™Ls;sr¿"ss.^tf.t^ (Basilea). 
memoria de Roosevelt (Nueva York). En Ja apertura del Parlamento inglés, el. Rey Jorge ba pronunciado u, 
el que, después de relatar su viaje á Francia, ponderó la lahor del Consejo de guerra, é invitó á todos á m 

En Norteamjríca se celebrarán el día 9 homenajes á i s 

a a discurgo, en 

jando por la prosperidad de la Patria (Londres). proseguir traba~ 

¿No les dije á los impacientes, que se cu-lweTcad nos llevaron i la Infancia de la bu-
b.ian y volvíanla espalda á la escena, que ^manidad estableciendo la esclavitud con I 
la guerra no babia terminado aun y que lo- eacidk-itua con h 

decretara la expulsión. 

LO DE PORTUGAL 

oveías • y fantasías 
U n d ia r io d e l a m a ñ a n a h a p u b l i c a d o 

u n a l a rga i a fo rmac ión , u rd ida en e l l ibre 
v u e l o d e la-fantasífa; rf&port-eril, iiacien,-
do c ree r á sus l e c t o r e s . q u e es tá en Ma­
d r i d e l ex B e y d e P o r t u g a l D . ManuBl 
d é Braganzki . 

N o es e x a c t o . B i e n infor rnádos , pode­
m o s a s e g u r a r r o t u n d a m e n t e q u e D . M a ­
n u e l n i es tá e n M a d r i d , n i e n M a d r i d n a 
es t ado n i u n m i n u t o . A c t u a l m e n t e e e en-
cueiitira e n I n g l a t e r r a . . 

Y t a n falsas , e n fin, c o m o e s t a no t ic ia , 
son l as q u e e l m i s m o colega i n s e r t a so­
b re p r e p a r a t i v o s .del- l e v a n t a m i e n t o '..mo­
n á r q u i c o p o r t u g u é s . Con á n i m o , s i n du­
da , de r id icu l iza r á l a s h u e s t e s d e P a i v a 
CouceirO; 

marie d.e los asuntos dei partido. E j Sr. Sauz 
contestó designandi las paísonas, que fueron 
primoram.ente D. Joagnín Lloréns, D . Igna­
cio G. d© Careaga, 12.- Luis García Guijarro 
y D . Tomás Dorninguez Arévalo; pero el se­
ñor Melgar, como e¡ en su maiuo estuviese, el 
conceder ó negar los pasaportes, piiso gran­
des obstáculos á la ida de esta Comisión, y 
participó después qu© no serían otorgados 
aquéllos á los Sres. Lloréns y García Guija­
r r o ; . designándose entonces, en lugar de estos 
señores, á D. Dalmacio Iglesias. 

2.° Mientras esperaba vender las dificulta-' 
das para la obtención, de oís pasaportes, salió 
para París el adininistrador de «El Correo Es­
pañol», D. Gustavo Sánchee, á quien el mis­
mo Sr. Melgar dio toda clase de facilidades, 
y h¡ísta> lo proporcionó acompañante, al obje­
to d e visitar á D . Jaime. 

S.". Después de varios días d© estancia en 
París, y cuando todavía la Comisión designia--
da por la Jun t a Superior no había logrado ob­
tener los pasaportas, regresó., á Madrid el scv 
ñor Sánchez, siendo portador dg un manifies­
to, redactado • por Melgar y puesto á la firma 
de D. Jaime,, en el cual 'se desautorizaba la po 
lítica internacional seguida unjánimemen.t.e 
por la Comunión tradiciona.li'sta española pues' 
si alguien no la seguía no .ma.nifestó ptíbli-
csment© su. opinión contraria. .El manifieeto | 
venía acompañado d© .una carta, en la que, 
entre-otros extremos, se ordenaba que ©1 •pe­
riódico no hiciese campaña alguna en contra 
de la extradición d'c'l Káise.i'. 

4.-° El Sr. Sanche.^ comunicó el manifiesto 
y la oa.rta al geineraJ • Sanz, y éste, en vista 
d© la gravedad d© ambos docum.e!ntos y d-s 

los r e p u b l i c a n o s p o r t u g u e s e s á quaenes^ 
p o n e e n ridículo- P o r q u e e® lo c ier to q u e 
n o h a n pod ido a r r a n c a n d e , m . a n o s de los 

I m o n á r q u i c o s los te r r i to r ios de l N o r t e d e 
P o r t u g a l , j ¿ q u é fue rza es l a del Gobie r ­
n o r e p u b l i c a n o d e L i s b o a q u e n o b a s t a á 
v e n c e r á h o m b r e s a r m a d o s e n e l R a s t r o ? 

E s ya h o r a d e q u e , al t r a t a r d e las 
cues t iones d e Por t .ugal , ee q u e d e n en el 
t i n t e r o l a s b u r l a s zaf ias . . . con l a s q u e 
t a m p o c o g a n a n n a d a los in t e reses e s p a . 
ñoles . 

« — * ^ @ - « ^ — . . í ^ • . . - « . -
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davia podrían contemplar grandes cosas? 
Desgraciadamente, acaso acierte en esta oca-
sión... Eran muchas las divergencias que á 
la vista saltaban, y que se suscitaban á cada 
paso entre los aliados, y eran muy crueles 
las condiciones impuestas á los vencidos 
para que-se pudiera ¡legar i la paz sin un 
grave, tropiezo... En la Conferencia de Vie-
na se alarmaron al saber que, mientras que 
los diplomáticos, pluma en mano, se dedica­
ban á arreglar, el mundo. Napoleón,, á pesar 
de ¡a abdicación de Fontainebleau, se ha­
bla escapado de la isla de Elba, habla des­
envainado la espada y, al entrar en Fran­
cia, se aprestaba de nuevo á renovar la lu­
cha. En la Conferencia de París parece que 
se han alarmado también al observar el ges­
to de rebeldía de Alemania. • • 

El Kaiser en Holanda sigue todavía; pero 
aunque Ebert ha dicho que «el tiempo de 
los reyes ydelos-princijjes por la gracia 
de Sios se ha terminado para siempre», más 
dijo Ney de Napoleón, puesto que aquél ofre­
ció encerrar á éste en una jaula, y, al ñn, 
el mariscal francés fué á rendir pleitesía á 
sil antiguo emperador. 

La mayoría de los hombres son torn&di-
20-S..J ¿Qité motivos de queja tiene Alema­
nia? Vamos á recordarlos . Protesta de que 
le quiten sus colonias, su flota comercial, 
su material ferroviario y sus máquinas 
agrícolas; de las pretensiones de los pola­
cos, de que continúe el bloqueo, de que no 
le devuelvan sus prisioneros, de que no le 
permitan entrar desde luego en la Sociedad \ 
áe las Naciones y de que no se baya tenido 
en cuenta la voluntad de Alsacia y Lorena. 
Obsérvese que en el Congreso socialista de 
Berna, que ha sido un fracaso, los alema­
nes han recabado el plebiscito de las dis­
putadas regiones, y recuérdese que el Go­
bierno alemán es socialista. En suma; Ale­
mania entiende que, puesto que aceptó el 
armisticio pensando en que los catorce pun­
tos de Wilson se aplicarían en toda su. pu­
reza, y demostrando los hechos que los alia­
dos tienden á -aniquilar . á sus enemigos (¡á 
tiempo os lo advertil), ba llegado el momen­
to, según la «Gaceta de Francfort», de mo­
rir antes que renovar el armisticio el 17 de 
Febrero con las condiciones estipuladas 
basta ahora. ¿No echabais de menos muchos 
el gesto numantino? Ahí lo tenéis. Y en su 
pitnto. Con la aceptación de la paz áe Wil­
son, una vez más demostraron los alemanes 
que no hacían la guerra por el placer de 
causar daños á la Humanidad. ¿Se trataba 
de entrar en una nueva era?... Pues ellos 
querían ser los primeros en demostrar que 
no anhelaban más .que lo que siempre anhe­
laron: trabajar sin trabas. Su capacidad pa­
ra el trabajo y su laboriosidad les bastabsa 
para abrirse camino-... Llegó el raomenío de 
quitarse las caretas: la borrachera del triun-
ío («in vino verítasl») nos mostró á los 

prisioneros 
esclavitud con los 

á los que piensan retener, co­
mo trabajadores esclavos, durante muchos 
arios, y los defensores del derecho se dis-
pusiero.n á atropellar todos los derechos y 
á croar uno nuevo, á medida de sus deseos, 
para juzgar al Kaiser, y. los amantes de la 

una gran riqueza, que ocupan una super--. 
íicíe de cerca de 2.000- kilómetros cuadra^l, 
dos, repartidos entre las provincias prusia-^ 
ñas del Rbín y, de Wésíaha. Se exti-aen;^ 
de esos yacimientos 27 millones do toncla-^ 
das de hulla por año, ó sea más de lo que 
produce toda Francia. El hierro s& encuen- -
tra sobre todo en los valles más meridio­
nales del Sieg y del Labn. (Los que est-án • 
Sil Sur del Rubr y no tienen nombre en el-
croquis.) 

La explotación de las minas ha íavoreci-^ 
do el desarrollo de grandes industrias me-^ 
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aliados tal como son, y los defensores de la SI . Rubr 

civilización estrujan su magín para dejar á talúrgicas y textiles, y alrededor del Runr^^ 
Rrj^nn ^n T.,-W//...M han nacido rápidamente populosas ciudades 

obreras. La región del Rubr es uno de los 
más potentes focos de la industria en Eu­
ropa. Essen es un centro metalúrgico - uni-
versalmente célebre; una de las metrópolis 
del acero, donde se encuentra la famosa fá­
brica de Krupp... Ya sabe el lector lo que 
los aliados 'piden. No faltará uno que, bur-': 
lán, pregunte: ¡Qué hubieran pedido los ale-' 
manes si hubieran sido los vencedores?... 
Acaso mucho más; pero, bien entendido, SI 
HUBIERAN SIDO LOS VENCEDORES... S/ 
su enemigo se hubiese entregado á discre-^ 
ción, fiándose en la palabra de un Wilson,-

1 

Breno en ridiculo. 
Si la «Gaceta de Francfort» ha atinado á 

reflejar el estado de ánimo del pueblo ale­
mán, estamos en vísperas de graves acon­
tecimientos, porque los aliados ao sólo no 
están dispuestos á suavizar las. condiciones 
del armisticio, sino que las van á hacer más 
duras, puesto que Focb pide que se le en­
tregue la totalidad del material ferroviario, 
que quedaron en entregarle, y TODA la 
artillería alemana;, que el Ejército alemán 
quede reducido sólo á 25 divisiones, arma­
das con ametralladoras, y que los aliados 
ocupen la cuenca del Rubr y Essen. Vea­
mos lo que esta última condición significa. 

EN TERCERA PLASA 

MUNDO CATÓLICO 

Desmovil ízaeión 
de rríisionefos 

por EUGENIO 

LUCRECIA BORGIA" 
por HANS 

.Un Centro , 
en ^aragoz;a 

E n la cap i t a l . a r a g o c e s a se h a const i ­
t u i d o u n . C e n t r o local d e la Asociación 
Cató l ico-Naciona l d e P r o p a g a r t d i s t a s , con 
diez y ocho m i e m b r o s . 
• - S u p r i m e r in i c i a t iva h a s ida l a crea­
ción d e ' u n Cí rcu lo d e E s t u d i o s , ded ica­
do á cues t iones sociales ; j , u n i e n d o á l a 
teor ía la acc ión , h a n c o m e n z a d o y a á t o ­
m a r p a r t e a c t i v a e n l a i n t e n s a propa.gan-
d a de s ind icac ión ca tó l iooegrar ia , q u e ac­
t u a l m e n t e ~se e s t á r ea l i z ando e n var ias 
o o m a r c a s aragGnesa.s. 
• M u c h o espera-nios, y con safeiefacción 
lo h a c e m o s co-nstar, d e l a c u l t u r a y ab ­
n e g a d o esp í r i tu d e los p r o p a g a n d i s t a s za- i 

x^agozanos .•- ' • 

incidentes en Cádiz 
y San Fernando 

TE.iTP.O «REilL» 

8ITÜ.ÍC10N INTERIOR 

FRUSLERÍAS 

LAS ALTAS TORRES 
por C. LUÍS DE CUENCA 

LOS SUCESOS DE GRANADA 

Un estudiante muerto 
y cuatro heridos 

PLAi'JA 

NOT.A,S POLÍTICAS 

H O Y S S A N U N C I A R A 
' LA "CíJíLLOTINA" ' 

K OUif;TA PLüíiA 

SESIONES ,DE C O R I E S 

Se d i sea t s ©1 ppoyeeto 
de rctiro-s obreros 
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>4 tú prtipuesto pon éste se hubieran ateni-
!<% y , visnos hábiles y más sinceros que 
¡Jai aijSütítte', éiísde el j j r imer momento bii-
! » « » ¿i'i.iiiio cuanto bubioran áe pedir, sm 
Jr taxijri.nsndo su cruelúad á cEífp r s n o r a -
fffet? d<!'i apmisiiao. A Ja chiia o^-iiando, aljo 

•ft^u ítecJjo lambién los aliados que debe de 
f&gfcgr áiespsrtaéo gran indignación en Ale-
\maufs. ^e han apoderado de Hoecli&t (al Oos-
|íf .tfc Fi'anciort) j de una de Iss íábricas 
'laás grandes de Europa, que hay esU^bleci-
\das en ese pueblo: la de materias colorsntes 
\y productos íarmacéuticas de Luccnis y 
\Bruning, donde •trñha'iaban S.IOO obreros 
íea ios talleres, y 400 quirmtos, médicos y 
•boticarios en los laboratorios. De esa íébri-
'oa salían las anilinas, Ja resorcina, la an-
•'úpifína. y el sslvarsán, siendo el tráfico 
laaual de ¡250 millones de> kilos áe produc-
\íns ísbrícadosl Nada se dijo en las condi-
Mones del armisticio de semejante despojo. 
'y, sin embargo, los aliados no ban teaiáo 
!j'i|paro e a apoderarse de ese oenlro proiuc-
!íf¿". «Le Matjn», como gato que se relame 
.'típ47p«és d0 bsberse comido una golosina, 
¡fcte sirve á sus lectores loa datos que yo he 
'ccmiado acerca de la fábrica de Boecbst. 

\ ¿Aceptará Alemania las nueras com'Jrio-
teís del armisticio? La Liga popular ¿lema-
ma> exigía, antes de conocer esas condiclo-
lne.% que los plenipolenciaríos pidan que 
líos aliados se comprometan á devolver los 
\priWoneros: el lenguaje de la ¡(Gaceta de 
[Frímcfort», como hemos viste, era sún más 
enéjcgico. Si Alemania entrega TODA su ar-
tiUeria, su flota comercial, que aun DO ba 
eatreiSado, y que se niega á entregar; la fá-
firica de Essen y la cuenca del Hubr, que­
dará á merced de sus enemigos, y ya ban 

',come\azado á ver los alemanes que el /u,sío 
'Wílspn, en el cual creian, de vez en cuan­
do e6ha sus slestecitas, y parece que no se 
entera úe lo que en el mundo ocurre. Si no 
^firman esas condiciones, el 17 tío Febrero 
'comentará la guerra de nuevo. Hoy que re-
¡coBOoer que, en tal caso, y desde el punto 
'de vista militar, los alemanes reanudarán 
jla guerra con pocas probabilidades de éxito; 
\pu&s sin escuadra y sin minas que cierren 
\los estrechos del Sliageralí y del Katlogat, 
\los aliados serán dueños del Báltico. For 
^otrs palote, como tienen varias cabezas áe 
\^Uente eS la orilla derecha del Rhin, fácil 
Síes será desembocar, desde la frontera sui-
\za á la holandesa, por diversos puntos para 

^'[internarse en Alemania y apoderarse, desde 
\Iuego, do Esson y de la cuenca del Rubr, y 
los polacos, hacia Bromberg, y los checo-

[iGSlovacos, al Sur de Alemania, distraerán 
\tuersas que serian necesarias en Occidente, 
i Y, sin embargo^ no es disparatado el pra-
Ipóslto de resistir. Veamos por qué. Hecor-
'daré que, según citas de periódicos ingle-
'ses, el estado áe disciplina de la escuadra 

'^británica dejaba mucho que desear: lo mis-
\mo afirmaban del Ejército, y los dos cbis-

',pazos de rebelión que hemos visto en Lon-
! dres en pocos dias ratifican ¡os informes 
'. do Prensa. 

[ Por lo que respecta á las tropas írance-
]sas, desde el 11 de Noviembre todos los pe-
[riódicos socialistas, á coro y á diario, baa 
[repetido: ¡Desmovilizad! jDesmovilizadl So.s-
[íuvleron al ejércüo francés en las tríncbe-
\ras on '1911, que quería abandonarlas, co­
lmo dije em anterior crónica, mostrándole el 
\territorio de Francia inraáido; pero .ahora 
jya no se puede invocar ose pretexto, y aun 
' i jwnos r eco rda r á los soldados que ion ios 
ideíeiisores efe Ja libertad, tíe Ja justicia y de 
\la civSIizaoióa, porque los diplomáticos y 
\los directores de los pueblos se han encAr-
Igsdo ea la Ccníereacia de la Paz de nios-
, Lrar sin rubor sus apetitos y los fines poco 
\idealislas que perseguían. PíCcuérdese tain-
\hién que'¥/ilson, antes de que América en­
trase ea la guerra, invitó á todos los beli-

'^r&aies á que eximsioran los fines que que-
¡rían alcanzar. No sé lo que respondieron 
¡los aliados: hoy supongo que ya sabrá Wil-
Won' á qué atenerse. ¿Y ha de permitir que 
líos americanos, que creyeron que iban á 
[defender la causa do la libertad, coadyuven 
lá la obra de venganza?... ¿No estaría en BU 
\punto que el general americano que fué á 
[la tumba de Lnfíayctte para decirlo: «Aquí 
'^estamos», volviera al cementerio, para aña­
dir: «Nos volvemos á casa'porque esto no 

''ha sido lo tratado»? 

i Dejemos aparte las hipótesis, y alengánio-
,jios á la realidad. Foch ha dicho que Jos aJe-
' manes, en 1 de Abril, pueden tener un ejér­
cito de tres millones de hombres, y los alia­
dos, dado el plan actual de.^desnioviUzación, 

:Sólo tendrían en esa fecha i.SOO.OOO. ¿Van 
já permitir los franceses que se suspenda 
'la' desmovilización? ¿Volverán de nuevo á 
'.íiías Jos licenciados? Be abi el problema. 
\S1 franceses é ingleses no reaccionan, es 
¡verosímil que en 1 de Abril, los débm-s de 
¡boy, los alemanes, sean los fuertes de nia-
iñgna, si consiguen, sobre todo, borrar las 
I calvezas de puente de la orilla derecha del 
I J Í M H . NO se olvide tampoco que el Austria 
¡alemana (véaso el croquis) es ya casi ua 
'hecho que se unirá con Alemania, quien, 
I acosada por sus enemigos^ quizá se va á ja-
Igar la última carta, íiando, más que en su 
fortaleza, en la debilidad moral ajena. Si 
la guerra' continúa, ya pueden los checoes­
lovacos unir bien los codos, porque contra 
el ñamante Estado austríacos y alemanes 

fresco que sustituyeran á los gá<9 están cj p-
sados. Durmaibos con un ojo abierto. 

Sintetizaré, que una vez más se me fué 
la mano, y me íslta espacio. Sí nos dijeron 
que Fíame había siáo evacuado por los iia-
liaaos, nos cngans^'on. Embuste número mil. 
En Bosnia, musulmanes y servios se baten 
ú diario, y la situación en esa región, se­
gún cuenisn de Sarajevo es muy triste. Sé-
paso que } üi-Jdas las que fueron fronteras 
de ÁJ'iiriF.-Iiunjri.i, en NoBi-enegro, Alba­
nia, Servia, Bulgaria y Grecia el concepto 
do la nacionalidad lo tienen muy pocos, y 
muy excitado, en cambio, «I sentimiento re­
ligioso. De aquí Jas luchas de Bosnia, que. 
al dejar de pertenecer á Austria, ha entra­
do á formar parte del caos de la península 
balkánica. 

El JalJdn insiste en quedarse coa la zoaa 
ü& ínñuencia de Tsing-T&o, en el Ghau-
Tung, que perteneció á Alemania, con las 
Carolinas y el archipiélago de UarshsU. 
Véase el croquis 2, donde ke dibujado tod.is 
ias colonias alemanes. 

Y ahora, que el cíelo quiera que estos ñires 
de Ironóa que boy recojo cesen d-e soplar, 
qas bacipii y sobran cuatro af-os de lucha. 
oi, por desgrpcia. esta se roa^iu-lara, de an­
temano sabemos quién tendrá la culpa de 
tal desdicha: los elemsnes .. ¿Por qué jió"se 
han de dejar patear por sus enemigos? Va­
mos, sean razonables y perrcí ten que los 
aliados sacien su sagrada ira, 

Armando GUERRA 

EN ALEMANIA 

La Asamblea republicana de Brunsv/ick sacuda á ¡a Na­
cional de Weímsh"£i nombramisnio de Ebert para la Pre­

sidencia de !a República se hizo por aclamación 

Comisionados á Tréveris BASILEA 11.—Ea k última AsfioiMca de 
Weimar, Yon Mpy.avB, en nombre ele Bavicra. 
Vv'rateiabiirgo J Badc'', dcclnró que la acop-
tación del pio^-ecto provisional ¿1^ conetituriúa 
d'"! Imperio no implicsi una. densión a.ntíoipa-
da, Eobr^ la sobeitiBÍa d© les Ertedos partiou-
Inres, la qua será oxaHiinc?í!a cuando ee discuta 
la corBÍitucioiii definitiva d© J^ unidad deffl Im­
perio ; {-íTo que se nrceita. ahora votar á favor 
do Uii prryc/to de constitución pTOvisional. 

Se haa aprobado los púrrafos jesrcero, cuanto 
y quinto con un» ir.-oción que prevé que podrán 
acíjuar e» 3a. Asamblea nacional ein solicitar 
l^icsicia les coldadcg y maxinog que «fía miem­
bros, dp la misma. 

» * * 
BEENA J1.—Dicen do Weirr^ar qu^ los par­

tidos gubomamentales están de a.cuerdo sobra 
lol proyecta dg la Asamblea, constituyente. 

El préndente del Imperio u-erá Ebe r t ; re­
cibirá aigunns ''enhenares de imiks de francos 
eiu caíidid de honoi"aTÍos, y -el castillo de Pe-
Uevcxig como residencia de varano. 

» * » 
BAS9ILEA 10.—Comunican de Dantzig A 

«Francfurtci- Naclirichten» qu» !a artillería 
polaca abrió o\ fuego en todo el íreníe, entre 
Schubia y Thom. 

So oi-a3 qug es una tentativa psura abrirse 
paso h?i''ia ia Prusia oriental. 

Continúan las gesiiones para ia 
coalición 

BERNA 11. — Comunican de Weimar que 
continúan Irs conversaciones entre Ice dlver-
£CE partidos respecto & la formación de í̂ na 
mayoría que colabore con ©1 Gobierno, mayoría 
que ni fiqnii"ra. será formada por social-dcsxió 
Gratas, por demócratas y por el; partido del 
Centro. La íoraiación de esta mayoría E© con­
sidera Como segura, EÍ bien ]os pa.rtid<33 no 
han llegado todavía á poneré® de acuerdo sobre 
É1 programa do una acción común. 

Por otra parte, no han terminado todavía las 
negociaciones para la constitución dsl Gabi­
nete. 

Eberi Presidente de ia fíe-
cúblíca 

Ñ A U E N 11.—El comisario popular Ebert 
ha sido elegido Presidente nacional d e la 
República alemana, en la sesión de hoy de 
la A-samblca Nacional . 

NATJEN 11.—Los miembros d~ la Comisión 
de armisticio alemana qa© no cístca en Spaa 
6e dirigirán hoy dei Weianar á Treverig, con ob­
jeto de-pa¡rticipar en las negociatáoties cobre 
un nuiavo armiisticio que comenzará el día 12. 
Por el íoi^mo n,otivo quiere despacharse haeta 
el 10 ¡a ley sobre la, Constitución en la A?sai. 
bipa nacional. 

Una Asamblea en Brunswick.— 
Adhesión á la de Weimar 

EN INQLATS5.EA 

í fs 

e 
El discurso de la Corona 

C ' . R I N A H T O N 1 1 , - E 1 E-cy Jorge do Inglaíeira, 
en 3a í"jiar',ura de las Cemadas, ¡¡rancnció ua dis-
aurso cn el cual dsio '^uii'i otras cosas: 

«fin París se ha delibeíado pobre las condicio-
!!<% de una paz justa y duradera. Ha reinado la 
major cordialidad y baen deseo, y s9 han hecho 
ííraTi'l"3 ¡ir(>gr"ro3 al excin-nar L s numerosos y 
van ,s probiomos qu" reanieicn -la arreglo; en las 
coüd cion-s ¿e paz &B ha avanzado en la discusión 
do los preliminares para qae ésta pa'^da ser fir­
mada. 

JORGE V BELATA SU V IS ITA A 
FBAKCfA 

En la Coníeiencia so ha acordado el principio 
de la Li£a de ias Naciones. "Aproveclié la ocasión 
pajia visitar h Pranei» y al Presidente de la F,'^-
pública, y maiiif«<tarie el entusiasmo coa e] 
cual mi pueblo aclamó la liberación final de sus 
tarritorios. y las revindicacione^ nacionales d^ 
nuestra i^al amiga y aliada. Faí recibido en Pa-
ríe, y eu toda Fraiiieía, oca demosti aciones de cor­
dial afecto, 7 tuvo el gren pla/'er da recibir ¿n 
dicho país al Prebidente do los Estados Unidos 
d« America. La entusiasta bienvenida que se me 
ha hecho deiaucstra el buen dss-o con qu® le han 
acogido tod^g las nacicafes. 

LA l iMION HIZO GRASJDE Y V lC l 
T0EÜ03 AL PUEBLO MWGLES 

Durante log últTraog mepcs, el Gabinete Imperial 
do Guerra ha tenido fccsión pc-mauente, y mis 
consejeros han sido ainmados é ilustrados res­
pecto á la 3u"ira y á loa asuntes exteriores, por 
la presencia do los propios ministros de mi Go­
bierno y de mis dominioE de ultrapiar, y de re-
presentantco del Imperio indio. La abnegación, 
sacriñcios é iu'stimebles s^i-vicios que han pres­
tado lo5 piícbk-s de ini^ dominios de ultramar y 
d ' l i ludia durante la pxierra han sido -reccno-
cidos y estimados en su justo valor. Antes do la 
guerra, la pobieaa, la laica da trabajo y otros 
males, estaban agravados por/Ij, d%unión; pero 
d'sdo que estalló la gudra, tcdn'-.' los partidos y 
tedas las c^aie, sociales han trai aiado y luexiado 
jrntas por nuestro gran id"al. Paia conseguir su 
objeto ban demosírado un c'^p'rila ds unidad, de 
Éacrifioio y ds abnegación, que ha exaltado á-la 
nación y que la ha p''i'mitido dcseippeñar'su par-

ÑAUEN 11.—La nueva Asamb'eci, JTacional 
de Brunswick fué inauguraida ol lunes portel 
presidente del Consejo d e Obreros y Solda­
dos quien expuso : 

«Las feyee hasta ahora decretadas por cJ 
Consejo de Obreros y Soldados quedarán en 
vigor, lo mismo que la ley eobr© la separación 
t¡6 la Ig'.esia y del Estado. La Dieta Nacio­
nal no tiene derecho á taratar d e dichas leyes. 
El Consejo de Obrero? y Soldados seguirá 
siendo la autoridad suprema, isniendo en su [ ts al obtener la victoria, 
mano la última decisión. Varias veces se oye 
ron protestas contra esta limitación de ios po­
deres. Presidentei de la Asamblea Nacional fué 
elegido el sooiajldemócrsiía mayoritario doctor 
Jasper. 

Este manifestó que la Asamblea' Nacional se 
coloca enteramente sobre el terreno de las 
decisiones tomadas por la Asamblea Nacional 
alemanas^ eiJudando ú ésta en nombre de la 
Dieta de Brunswick, 

NO DEBE.-flOS SER DÉBILES , 
COf íS i f iT lENRO ABUSOS, V I O . 

LENCIAS NI DESORDENES 

Los alemanes retí aceden entre 
Kcwel Y Brest-Lítowsk 

Ñ A U E N 11.—Prosiguen los combates con 
los polacos. OeTca d e Rawitsch fué rechaza­
do un a taque polaco. Al Sudoeste de Nar-
ginin lograron los polacos ppoderarse de la 
aldea de Radwonke. Más tarde fueron des­
alojados de nuevo. Se ha llevado' á cabo la 
evacuación d e los territorios rusos e n el fe­
rrocarri l de Kovel a Brest-Litovsk por las 
tropas a lemanas. Al Oeste ¿e Brest-Litovsk 
fué re-oliazado un, fuerte asalto polaco. 

El Rey continuó diciendo: 
«La; devactacionee de la guerra no han sido 

repar.adas todavía, y como debemos reparar estas 
pérdidas y edificar una nuova .era, la Gran Breta­
ña continuará manifestando el mismo espíritu. No 
debemo'! detenemos ante ningún sacrincio, interés 
ni i>or]uicio, con tal de deeten-ar la pobr-za, dis­
minuir la falta d« trabajo y mitigar los cuíri-
micntos, ayudando á ia hnraa.'iid"d á mejorar la 
riqíieaa de las naciones y a crear un bienestai 
general. Para conseguir «fete fin, no debemos BSI 
débiles, consintiendo abusos, violencias ni des-
óidenos. Únicamente triunfaremos con una reso-
lueión, paciente y enérgica, para llevar á cabo la 
legislación y la acción administrativa necesarias. 
Esta acción reeueíta es la que os pido aohrá. Gran 
número de medidas que aíeetan al bieni^star 80-
cJfl y económico do la nación esperan las toméis 
en consideración, y es do la m8,yoT importancia 
que examinéis minucio'-amente y, si es posible, 
lleguéis al acuerdo para ponerlas en práctica lo 
más rápidamente pcsible. 

La Conferenoia de la Paz 

La cuestión polaca no puede decidirse más que por el Convenio de paz.-E! secretario alemán 
en ias negociaciones ae armisticio ha dicho que el territorio alemán no fué ocupado por ¡a su­

perioridad de las armas aliadas.-WíIson marcha el día 16 

PABIS 11.—-La Conferencia d^ la Paz oirá 
boy las r;i \ ind:ciciones d» Bélgica eohrg la 
libertóla del Escilda, la restitución de loe can­
tone® valonee de FruiLÍa renana, el plebiscito 
en Luxembrr^oi, etc. 

El infom^e acerca de las bocas dei Escalda 
cera prcícntado 'por el mir,i,''tro belga de Ne­
gocios Extranjeros. ' ' 

Este inforiíi^ ee refieri» también á la cues­
tión de Limburgo. Sobre 1̂  cuestión del Es­
calda., Francia sostendrá á Bélgi.oa. 

E P Eeicesario, en efecto—^ Francia sabe ci 
porqué—, librar gl h<nterland de Amberes de 
esa ceirazón (premeditada por Alemania. 

Ebto no es una cuestión particular-, eincji un 
problema iutiem'aciona,!, que Francia está re-
fuelta á rofolver, mientras qu,e icn la cneetión 
de Limburgo pei-manccera neutral. 

El Gobierno del Rey Alberto tien^ BCcesi-
dad do] Escalda—dice ^l informo—, para en 
porvenir comeTcial y para la vitalidad del puer­
to de Arrberes. 

HolaH'da, por eí oqntrario, no tiene asce-
sidad. del ría, y prefiera tener ventajas en el 
puerto di Botterdasn, en detrimento de la na. 
\cgacjóii Bobro el Escalda. 

Se nombrará una Com-itsión interaliada para 
estudiar 'la cueai"ión dcsdg ej punto de vista 
político, puesto que no ha sido tratada o .1 
deFdc el económico. 

Adeniáf Holanda parece dispuesta á una BO-

>• escargarán sus golpes. ¡Quién sabe aiin 7,, ¡ iu'ión amittcsa d̂ -l pioblcn.a 

'¡que' puede ocurrir!.. Por perdida dio .Va-
[poleón la batalla de Marongo, y, al-fin, la 
\ganó. El peor enemigo que tienen los al-j-
manes no es el ejército adversario, sino el 
hambre, y ésle sí que no veo oómo podrán 

\renoerlo despaés do cuatro aPos de ayuno . 
i Una pregunta, para terminar, por boy, 
[ do hablar acerca de las probabilidades do 
I que nuevamente truene el cañón: ¿No po-
i tíría ocurrir que á toña prisa se nos inví­
stase á entrar á fot mar parte de la Socie-
I dad de Naciones á todos los neutrales? Da-
\do el estado de guerra, ello valdría tanto 
! como lanzar ©n el platillo de los aliados á 
\los que basta abors no cayeron en él, para 
utilizar, como puntilleros, soldados de re-

¿Li TyeEicmosis ES OIÍI ILE? 
• A] n o m u c h a di&tancia d e la í u b e r c u l o -
aia há l l a se l a n i ñ a q u e e n 'la p r i m a T e r a 
d e s u juTentut]! estú. pá l ida , ojerosa, i n -
apc fen te , débi l , sin lUiaiono.í', fcienipre 
c a n s a d a á l a m e n o r f a t i g a ; a q u e l l a q u e 
Ja t o s l a a h o g a y v s a g o t a d a s u lozan ía 
p o r deeiaiTeglos i i e c u e n i í s , sólo n o r m a l i ­
z a d o s po r u n tón ioo q u e , a l legalari ' / .ar 

*la.s func iones de l o rganásmo, devolverá ó 
SX13 naeji l las el color sonrosado df» anters y 
la aotávidad y l a a legr ía de q u e di"^frutó. 
E l r e m e d i o -es fácil , y p a r a connegnirlo 
b a s t a "el u s o d e d o s i r a scos d e Hipofosf i -
t o s S a l u d , quii c u e n t a y a veintiuaev.o 
' años d e ex i s t enc i a y 'está a p r o b a d o po r l a 
K e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a , Eeo l i ácc s s 
el f raseo ei e n l a e t i q u e t a ex ter ior n o se 
loe con t i n t a ro ja Hipofosf i tcs S a l u d , 
pueft con f reeuenoia , y por m a y o r lucro 
•en la v e n t a , se ofrecen s imi la res . 

« « * 
ÑAUEN 11.—Por oíd cu .del generalísimo 

Fooh, declaró el general Nnda.m en una eeeión 
de amiistirio ¿el día 8 qug él ee negaba á tra. 
tar d-̂  una nota encargada, por un representan­
te del Gobierno ílemán, y que ccníiene ci FÍ-
giiieiitj iid.rrafo : 

sEn realidad, no Se logró la ocupación do te­
rritorio alemán por la ^aperioridad da la^ ar­
mas.» 

Añadió que la nota fccría examinada tan 
piciil-o como fuera eutrogad.i. en forma correc­
ta. El gei.ei'ü Ven Ham3uc5''tein tomó aeiici-
ilamentf, rota, de la observación y ge reservó 
icl dere'-ho á contestar en cuanto tenga» órdongs 
de Eu Gobierno. En contestación á una pre­
gunta alemana. cc.'i'i.ii''ó el jefe eupremo de'l 
Ejérflí.o aliado en Oi^i^^iite que habían sido 
Duulat.ia la", üriiitaeíoiies de la libertad del 
marisoal i^i.s'.kenisen, pue¿to qug ée^io prometió 
no alejarse sin conscntiroiento formal. El des-
iacamcnto de tropas d-^nde ¡ú castillo pe en-
ccentra £Íri.e únicamf^'ite dg prote<rióii al ir^a-
lisral y í'a Estado ISIa5-c 

iTviiio d 
/idemaf; se ha or-

gaoiz-ido el riTviiio de Correos. 

•Se irá á la ocupación de Essen 
PAHTS 11.—El Consejo Supi-emo de Guerra es­

ta di'Ciiti'Li<lo aún la<! condicioneg en que ha de 
hi r reno\i'<l.o el arniíHicio el ¿ía 17 del corrieute. 
I 'n vista d"i lag r'ciente noticias ivcibidas de \ lc-
nia.nia, y d» las r"cioutes declaraciones del ma­
riscal Fc l i , wi exigi'-á la ocupación militar de 
Jas rogioncí del Rhin, incluso Essen; se exigirá 
la, reiidicióii oblisaícria do más material do gue-
ira por Al"mama, haciendo qae ésta reduzca, sus 
t.]ércite? á ua nánrro sufitifnte paja mauteiiei I ^''^ 
el ort'ea en, el interior de la nación. 

Mo se suspenderá la desmovili­
zación 

P A R Í S 1L—El periódico «Lo Matiní>, refirión. 

dcr que, con motivo de las discusiones que e=ta 
cuestión da lugar, corren rumores de quo pudiera 
su'ipenderre la d-smoviiización; mas el Ministerio 
de ia Guerra desmiente categóricamente estos ru­
mores. , 

Se estudiará el armisticio en 
toda su amplitud 

PABIS 11.—La discusión relativa al armisticio 
no ha terminado ayer. Se ha nombrado una Co­
misión, que p!r6a%tará mañana su infoime sobre 
ia no cjoeueión de laa cláusulas del presente ar­
misticio, y sobro los medios de obligar ol enemigo 
á ejeoutailal5. 

En Csta Comisaón e«tá representada Pramcda' por 
M. Cl«m«ntel y el general Desgouttes. No se tra­
tará, úuioamente de arreglar las condiciones mili­
tares, sino que él armisticio será estudiado ea to­
da su amplitud con un carácter de preludio de 
paz. 

lia Confer'ncia tiene ya un im'orma de mon-
aicur Louoheur, sobra lo que qu'~da á Alemania 
de material JJS guen'a. Las dooisioneg tomadas 
so extenderán á'los domirio-i militar, naval y eco­
nómico, y al castigo ds los responsables de la gue­
rra. S'' dará á Alemania un plazo, al terminar e! 
cual tendía que haber r''Epondido: sí ó no. 

Se reúne la Comisión del 
Trabajo 

P A R Í S II.—El lunes se reunió la Comisión de 
Legisla-jión Nacional del Trabajo, bajo la prcsi-
de"icia del £r. Samncl Oomtcrs. Examinó de 
llue^'o el proyecto de convención sometido por la 
Da-Figación británica. Decidió que la Conferencia 
Gene'ral da Legislación del Trabajo se compondrá 
de r"preB°ntantes de cada nación, represcntiiirtcs 
que Pinaua.rán dol Gobierno, d» las oraganizacio-
uPjs ño patronos y de las organizacion''8 de tra­
bajadores. 

'Lue^, ia Comisión decidió sobre los derechos 
que poseerán, en las reuniones dei la Conferencia, 
los expertos adjuntos a los delegados. 

Se nombra una Comisión de pe­
ritos militares 

P A R Í S 11.—^Ayer fué nombrada por el Con­
sejo Supremo aliadqi una Comisión de peritos 
müitareE, encargada dta proponer las eancionctí 
evoníJuales contra Alemania, c-i é-ta gg nicgu á 
ejecutar las muevas condiciones del armiüticio. 
Todos los aliados están d© acuerdo ista. exigir á 
Alemania formales garantías contra, la posibi­
lidad de nna vuei'ta á la oíansiva. Se tiene la 
iniención de reducir aún mág la^ fnerza-g arma-
dais de Alemania. 

Los mineros quieren reprasen-
taoíón 

PABIS 11.—La Fedoraeiótt dg mineros del 
Centro rfuuida. eu Moulins, votó un. orden del 
día pidiendo «que la Corporación de minerorS 
íeai representada pi>r un técnico eu la Confe 
rencia de la Paz, y qu^ pa ra los mineros que 
disfrutan de licencia temporal eea suprimida 
]a tasii de guerra, como lo ha sido paTa los 
obrero...? de las fábricas de g u T r a y ferrovia-
Kcn. put-sti» que, como cUt^s, los minoros t ra-

8;r tanilúéa en la defeoisa nacional». 

Declaraciones de Erzhsrger 

dos para la paz. 
En una interviú, herr Erzbcrger explicó la 

forana do cea rO£ÍK'.e;icia. Dics : 
(fLss condiciones fon, deinaíiad'O oneroeaB : 

Alema.iLÍa no las firmará, y entoncss tsubeifi'tirá 
Un es'ii'do de oofas qaa ro s°rá ni la guerra 
ni la. paz.» 

Movimiento de barcos en 
Hamburgo 

LONDEES 11.—El domingo entró un dcstro 
yers británico en el puerto dg Hamburgo- Esg 
mií,mo día &alió para Inglaterra, acompañado 
por ol deiütroyer y por una, tripulación alema­
na, lel buque mercante inglés «Gofiima», que 
había cítaido internado en Alemania duranto 
la guerra. 

Wiison embarcará el día 16 
P A R Í S 11.—SI Prceidente WiLsoa embarca, 

rá ©1 día 16, oa el xjuerto dg Brsst. • 

Sólo por ei Convenio de paz 
puede decidirse ía cuestión 

polaca 
ÑAUEN 11.—Su nombre dol Gobierno na­

cional, h-izo entregar el üecretario del Exte­
rior, conde de Broofcdorff, por la Comiaión 
alemana de armisticio^ ^JL Spaa, la siguiente 
nota, en contestación á al anuncio del envío 
da una Comifcióii aliada á Polenta: 

«Con sati-sfaceión'toma el Gobierno alemán 
nota del envío de una Comisión á Polonia, 
autorizada á ©vitar todo desordísi y pgdir á 
la« autoridadeis polacas la abstención de toda 
violencia tí amenaza contra fuerzas bélicas 
aienianrs. , 

£1 Gobierno alemán tomará la,<j medidae 
neesarias para el libr^ pacO de la Comisión; 
no pienea, por otra parte, en rebasar lae con-
dicicnes que le fueron impuestas por el Con­
venio da armisticio^ respecto al derecho de pa-
€0 lilíre por Alemania de los aliados y Estados 
a-sociaco5. Supone, en cambie, que la actividad 
de la Gojrisión se realice íue ía de la-s fron­
teras indicadas en el Convenio d© armisticio. 
1-a ejecución de la soberaaiía dantro de aque­
llas fi'onteras es asunto exclusivo dol Go­
bierno alemán, por lo qus no pued^i oonseátir 
la., defensa do cua1c;uier derecho á re-preeen-
tantss de otroií Ef,iiados. 

E l Gobierno alemán tampoco pueda recono­
cer que dentro de sus fronteras existan hoy 
autoridades polacas y una vida poiMica de eUas 
dependiente. Está firmemente decidido á cum-' 
plir leaimeuie IcS compromisos qug, contrajo 
al acepi-ar los principios ile V\'ilson frente á 
tcrritoiios con poblaeióu, puramentg, polaca; 
pero tampoco puede tolerar qua siíbdistog ale­
manes de procedencia pole..ca iraten de quitar 
por la fuerza terri torios alemanes á Alema­
nia. 

Jíi Gcbíeriio alemán tiene que reservaree' el 
derecho á proe&der contra ataques d.e rebsüóu 
do haby antes polaico? de las provincias orien-
ta.lps cíe Prusiaj hasta qug havan evacuado los 
coni ingente'? armados polacos gl terri torio ale­
mán, aotualnieutc- ocupado. 

Sobre la deíiniti-sa pertenencia de tiquellcs 
territorios que el marlcal roch, de.noinina 
«Polonia sLo'mana», decidirá el Convenio do 
la Paz únicamonte. Hasta entonces, ee niega 
Ale-mauía á hacer caso de órdenes adversa-

LONDRES l l . - ,Do ' Vv'6Íra,ar lleg-. la noticia 
de qtiQ el 'Jobierno alemán ha decidido el pro-
graima definitivo para rnast i r á lo que estiir.an rias eobre la conducta dg autoridades alema, 

I dosc á la renovación d"l aimistioio, d63a ^nten- goa coadiciones deanasiado duras de los alia- nae €<n los territorios en cuestión. 

DE PORTUGAL i 

Un convoy realista bombardeado. - El asesino del capitán 
Camacho confiesa su crimen 

( D E KDESTKO SEP.VICIO PAETICDLAR) 

PeP-sigaiendo.á los -amigos 
de Sidonio Paes 

BADAJOZ 11.—Todos los ofioialeiS que ha» 
bwn acompañado á Sidonio Paes en el móyl-
mieuto p&volucionario gue den-ibó á lo® do-
mocráticcs ea Dieiombre de 1917 han 'sido 
dete,nidoiS y encerrados á bordo d e los buques 
de guéiTa y fortalezas da Lisboa. ' 

E n Lisboa parcice ,que/ iso cepera nueva­
mente algún a^za'miento, pues lá>s tropas es­
tán otra vez acuarteladas, y los marineros haa 
recibido orden dei quedar de prevención á 
bordo de los naviO'S anclados en el puerto. 

Qómoiué maepto Caíxsaého 
BADAJOZ 11.—Este valiente oficial vivía 

desde hace varios años en Serpa^ dedicado 
á la vida d.̂  profosor y completamente reti­
rado de la política. • • • 

El día Sii de' Enero le detuvieron los oarr 
bonarics, sin más fundamento que su abo-
le'ugo mcnárlciiiico. L e llevaron á Beja, desde 
donde le traslaáarcn últ imamente á Lisboa 
Gon. O'fcro oficial, .el .teui.ente Amaral, deferi­
do igualmente, sólo por ser monárquico, pues 
ta.uto en Seipa como e a Beja no ocurrió el 
mO'nor movimiento' realista. 

En Beja s'3i había dado toda publicidad al 
traslado de lo-s dos oíicialos; y, ,eni efecto, 
como se pretendía, acudió á la estación una 
mueh'edumbne' revoltosa, qucí insultó y ape­
dreó á los dos priioioneros, brrióndolo». 

En Ijisbo-a .ce precedió como eii Beja, .y al 
desemha.'-co de Camacho y Amaral acudió un 
nutrido grupo d'j carbonarios, quo al ver 
asomarse onteis. la escolta á los do.s digní-irnos 
oficiales pro'rrumpió 00, silbidos, mueras é 
insultos. El eapátán Caimacho eistab.a herido 
en una pierna, y mal podía marchar. Se. 
•avisó ,il puesto de ía Cruz Roja, que mandara 
un coche! para conducir á los hoiridc'S ; pero 
110 habiendo ni;iguao disponible s^ determinó 
que, los prisioneros fueran andam-do, ampara-' 
doG, por los enfcimeros y camilleros d'S l a h e -
nemórita Sociedad. Y así caminaron lenita-
mO'nte ; Camacho, amparado, en los hombrbs 
de dos eniermeros', seguidos á oorta distan­
cia por la. €S'0{>Ita. 

Al llegar cerca, d e ! gitio en. doiida fueron 
aseísinados^ también por los carbonarios, en 
190S, el E.3y Don Carlos y el Príncipe here­
dero de la Corola, sa adelantó un hombro em-
pufiañdo una pistola, y, colocándose detrás de 

'los prisioaeros, disparó á bocajarro contra Ca 
macho, alcanzándole en la nuca. 

E] criminal iba é, disparar contra, el tenien-, 
te Amaral, cuando un caballero la sujetó la 
mano, deteniendo al cobarde asesino. Ést© g® 
llama Augusto Córrela Simoes, y resulta, ser 
uno de los más íntimos' amigos da Machado 
dos Santos, quien lo habia nombraddo vigi. 
iante do las Subsistencias, siO'ndo ministro de 
dicha cartera. . . • - ^ 

La indignación, del pueblo fué tanta , que, 
& pesar de lS( présamela d e los carbonarios y 
de la protección de la Poliíca, el criminal es­
tuvo á punto do ser lynohado. 

(DE IÍA AGENCIA EADIO) 

Melaraándo al Pfssidentc 
.^LISBOA 11.—El Presidente de la Beipúbli-

Ga ha p-aácado por laa oalte'S de Li'sbóa en au-
tom3vil descubierto, siendo aclamado. 

Todos los •,'»ldados y cabos dcl^'éegundo y 
cuarto- r-s.gimie(ntos de Caballería, "que toma­
ron parto en la revolución monárquica de 
Monsanto, gerán enviados al frent-e de batalla, 
por reooiiocerse que fueron arrastrados incons-
oiéntorniento por los oficiales. 

* •» » -

LISBOA 11.—El ministro de España, h a ce­
lebrado una extensa conferencia coa D. José 
Relvas ©n «u de'spacho d.o la Presidiencia del 
Consejo. E l presidente d'5 la Cámara de Di­
putados ha recibido el siguiente íetegrama de 
Madrid : 

«Doy cuenta de vu'egtro t9,legTama a l tSe-, 
greso, que le.agi'adeo© vivamentie y qu^ se 
complace en enviaros el testimonio de. su ca-' 
riño hacia e'l püeoTo portugués y hacia sus. 
dagnos repífesentantes.» 

Aunque el telegrama está sin firmar, supo-' 
neso que le vio ViUanueva. • 

(DE LA AGENCIA FABEA) i 

üos Pepablieanos, en Iianaego' 
LISBOA 11.—Se'gún un telegrama da Gas-"' 

t ro Daire, se haii*«recogido ©n dicha población' 
noticias do haber entrado en Lamego la Ca­
ballería republicana, ' 

En Jjisboa ea dice que está coafiraiada la, 
toma, ¿ e Lamie¿o, así como qu© las fuerzas' 
republicanas han pasado de Lamego, enoo«-' 
tráadose próximas á Eegoa.' , 

Convoy bombajrdsadq 
LISBOA 11.—^Las , fuerzas republicanas 

bombardearon un convoy que conducía tro-; 
pa.s realistas en el Norte de Arouea. í 

LISBOA 11.—I^as tropas republicanas ocu­
paron Albergaría Nova. ' ' | 

El asesino de Camaeho eojD-*, 
fiesa so epimen ' 

LISBOA 11.—Augusto Correia Simoes aso.' 
sino de Jorge Camacho, ha confesado en cri­
men. ' 

Maüana compan^erá ante el Consejo | « 
Guerra. . 

•K » -ÍS-

LISBOA 11. (Comunicado oficial de las dé­
os do hoy).—El temporal hace, difíciles las co.' 
munioiones en Tras-os-Montes ^ ignorándose,' 
por tanto, lo qUe ocurre en Mirándola y fea 
Chaves. '' 

Continúan sin aJteraeión Oporto, Braga y 
Viana. , 

Un convoy que pasaba cerca de Ancora bá 
bombardsado por el eañoneiro «Ibo», quedan­
do abandonado en la vía. 

Parece que la Oaballeríai republicana ha lie. 
gado á Pinhciro. 

El resto de Portugal está tranquilo. 
E l cuartel general realista está instalado en 

Azemeis. ' 

En las estaciones d©l ferrooarrill do Santa-' 
rem hasta Aveiro y Entrooamento hasta Guiar-' 
da están siendo ocupadas militarmentei, así co-i 
mo Beira Alta y ramal de Aveiro y Viseo ha-s.' 
ta Santa Comba. 

' ' ' -«^S-^^^^». 

DE AMEBEíNTGEN 

Guillermo ¡I .no recibe 
á los periodistas 

EGMA 11.—Toda la Prensa dei la capital y 
dg prov¡ncia« reproduce la eonte«taci6a quo 
©1 €(3 Kaiser hizo dar al corresponsal especial 
d«li «Glííroala d-* Italia», ctuisai. iateaiíí T^ter-, w 
viuvar & Guillermo dg HohenzoUern, «n 6* te-
eidencia d e Amorengen. 

Dice aísí la respuesta: 
«Su Maj'Sétad el Emperador me ruega> co. 

munioar & usted que h a leído eu amable car­
ta > poTO no puede acceder á la deiiajida de 
conversiar c<m usted, puesto qug hao» aiotual-
mentcí vida de ciudadano y no de Emperador.' 

En, esaai cbudiciones no pued© por ahora fa­
cilitar, ninguna información, á, l a Prensa sotag 
las cuestiones podítiOas. 

Igual' contestación h a ^ d o á los rspresefl-
tant^B da lá Prensa inglesa y americana. 

Esta n e g a i i v a ^ o s© dirige á. usted, perio-
dista italiano, sino á todos; tanto á la Preueal 
holaJidesa, es decir neutral, como para la Pren-.' 
sa de la Entente'. ^ 

En, cuanto á la vida privada del Simpera; 
dor, desea; continuar ea BU refu'gio, S ^ BialeBy 
tiaa y conl -tranquilidadi^ y .no quiere eíj<*ner. 
Se á la; publicidad. 

Por ¿hora—hai dicho e l Emi>«ríidoi—, cou; 
vigne guardar eil'eaicio. Día vandrá en, qns yo 
q.uerxé y ea-bré hablar.—Firmado: Condí Ben-
íin-fc.» ' 

ŝ ̂ e Caballería en Jas caí/es 

Los tumultos se suceden sin interrupción 
CASTELLÓN 11.—Se ha declarado un for­

midable incendio en el departamento de má-
quinaa de la serrei-ia -mecánica d© Salvador 
Aledón. 

Acudieron' loB bomberps á localizar el fuego. 
Das pérdidas son bastante importantes. 

Por. sen hoy la fiesta onomástica del 
Prielp-do de la. diócesis de Tortosa, recibió 
numerosas felicitaciones. • , 

* » « • 

C A R T Á G E I N A 11.—La epidemia tífica ha 

causado durante ias' última.» cuarenta y ocho 
horas do,s defunciones, siendo. sáetei lo» nuo-
VO'S casos ocurridos dnrante el mismo plazo. 

E n el ,paraje, do los Bolones, no atacado 
hacta .alio;'», se dio un caso, siendo inmedia­
tamente aislado el enfermo. 

Con objeta, de ,auxiliar al doctor Blanco, 
ha llegado eí doctor I'ania, del fastituto Al­
fonso x n i , 

* * * 
GRAIífADA'II.--EI tnm-ulto adquiere ^carao-

teres graví.simcfi, eiguicndo sin interrupción los 
incidentes, pues toe grupos recorren la ca,pital 
iasidt'tindo á la Benemérita. 

Los sucesos toman imponente giro. Los guar­
dias dan incesaiits.9 cargaB ; hay un paisano y 
varios guaTdia.s heridos. 

Se han destrozado Jos asieato., dg madera de 
la plaza de Ribarrambia. Un grupo dg chicue. 
los,' con pales al hombro, cortiénzan á golpear 
las' fíU'erta.s de las tiendas. Los guardias disipa­
ran-frecuentemente. . 

Se hicieron añicos centenares dg farolas del 
alumbrado público. . 

lias turbas ha.n perdido de vista el motivo 
de la proí-ep-ta, entregán.do.S6 al desenfreno. El 
vecindario, a,tsmoTÍzado, no Kilo de sus osaas, 
sienido imiposiblg pravee-íee de víveres. La cir. 
culaeióii -Bo ha interrumpido en absoluto. 

Las deBca-ígas impiden circular para adqui­
r i r detallaos de lo sucC'dido-

Los troaes llegan con fuerzas,de la Benemé­
rita. 

Las autorida/des celebran frecuonteB confe-
irerx-ias. Las tropas e^'tán acuertaladas. 

A las cuatro dg la tarde eale a la callo un 

escuadrón do Lusitaida. Siguen, á IOB Eoldadoj 
algunce grupo©, qug dan vivas, al Ejército j 
m'Uieiras á 'la Guardia civil. 

La Benemérita da la versión siguiente refe, 
rento á lo eti'cedido esta mañana en la pltaai 
da la Universidad,y calles adyacesites: 

«El alcalde, D. Felipe Lachica, habita, en 
la eaUe del Silencio, cercana á la üniverei"; 
dad. Con los «etudiantes ee mezolaron algu-' 
naa personas, diciendo: "Vamos á, quemar 1« 
casa del alcalde." Al ealirlea al encuentro ia 
Benemérita fué acogida c . pedradas y tiros 
de revólver. El teniente da la,,Guardia tivil; 
mandó dar un toqn^ dg atención y luego ia-
car fuego.» 

• Pa ra afianzar esta versión, se ensgüan loa 
capotes de la Benemérita,' atravesados por ba­
lazos. \ 

Log eetudianícs, por su parte; dicen que no 
oyeron el toqua de atención, y qug no toma­
ron parte en el suceso. .1, 

: -^-©-^!» ~- -;. 

LOB APOSTÓLES DEL.BIEH 

Impor tan te . 
• donativo 

en Albóx 
- — o - — 

MOGUEE 11.—Les propagandistas señorea 
Maizterrena, Ayala y Minguez dieron, e» el 
teatro db Benacasón, una conferencia ¡sobre 
cuestiones agrariae. 

En la plaza pública, y.con asistencia de más 
de 5!,00O personas, celebraron un mitin, que-! 
dando constituido el Sindicato con su Caja ni.' 
ral, en medio del mayor entusis-smo, con más 
de cien Bocio®. ' , 

» * » 
VELEZ RUBIO 10. — Los propagandistas 

agrarios Sres., Herrero, Hernández y Alario 
han recorrido ios pueblos de Albox,. Oria y, 
Chirivel. , ; 

En Albox ofreció un señor 5.000 pesetas pa-, 
ra la Caja rural, fundándose un Sindicato con 
120 socios. i 

Al acto celebrado por log propagandistas ,a£Í8-' 
tiorpa las autoridades de la localidad. 
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MUNDO CATÓLICO 

'SiONEROS 
Dos Jesuítas belgas, designados por ef Gobierno inglés para 

volver á la india conduciendo á los licenciados 
Después de la tragedia bistórica que duran- j 

te más de cuatro años trasladó los pacíficos 
conquisitadores de almas desde las florestas y 
estepas lejanas, donde viven infieles y saJva-
/ « , á los campos de batalla europeos, donde 
los cristianos so despedazaban •con un furor 
qne los salvajes ignoran, los misioneros mo­
vilizados comienzan á volver á sus queridas 
estepas y florestas, menos peligrosas, con sus 
tigres, tsetses y sei;pientes, que los bosques 
y valles de Europa, infestados de ametralla­
doras y gases deletéreos. Pero asi como no 
vinieron muchos de ellos solos, volverán tam-
iién acompañados de sus amados feligreses 
que han sobrevivido á la grao catástrofe. 

7^ Inglaterra es la primera que empieza á des­
movilizarlos. Los Padres Ory y Float, Jesuí­
tas belgas, que habían venido al frente fran­
cés con numerosos indígenas de las misiones 
indias, han sido designados por el Gobierno 
inglés para conducirlos de nuevo á la India. 

Los Jesuítas belgas están muy satisfechos 
ie la conducta del Gobierno. El P. Perier, 
que ha dirigido las misiones b&lgas de la 
India durante estos años, dice que Inglaterra 
serScon el tiempo el apoyo más poderoso de 
Jas misiones católicas. 

dichos misioneros, merced al apoyo cons­
tante y generoso de esta nación, han exten­
dido de un modo extraordinario 0I catolicis^ 
mo en la India inglesa. Según el «Indian 
Hews» y el «Bombay Examinen), el año 
pasado hubo en la arcbidiócesis de Calcuta 
2.624 conversiones, y pasan de 63.180 los 
catecúmenos de éste. 
""• La cristiandad de Cbota-Nagpore, á pesar 
de las dificultades de la guerra, continúa su 
•admirable desarrollo. Hace ahora TREINTA 
y CIWCO años no había en ella más que dos 
católicos: un Padre y su cocinero. Hoy los 
Jesuítas belgas han hecho de su Misión una 
Misión modelo. El «Banco Agrícola», de que 
hablamos el año pasado (el 12 de Septiem-
bré), es un detalle que pinta los métodos y 
el resultado de la obra admirablemente civi­
lizadora de estos religiosos. 

No sólo el Gobierno ¡protestante los pro­
tege, en vista de sus éxitos, que van trans­
formando la «jungle» en país civilizado á lo 
belga, sino también los probstantes de allí se 
muestran generosos con ellos. La Misión 
cuenta hoy Í18.200 fieles, distribuidos en 19 
parroquias. Tiene su Seminario, donde van 
formando Clero imílgena, conventos, escuelas 
primarías' y superiores, obras sociales de to­

das clases, entre ellas. Cajas de Crédito siste­
ma Raiífeísen y cooperativas.' Los Padres 
han Uevadoá cabo, en Ghota-N agpore, uno 
de los ensayos más interesantes qué se han 
visto para iniciar é los semi'salvajes en la 
vida social y económica. Estos ban compren­
dido cuánto deben á los misioneros belgas; de 
ahí el entusiasmo con que tantos se alistaron 
para venir á Europa. Se trataba de libertar 
de una invasión extranjera ía.«home» de sus 
bienhechores; y no vacilaron en dar su san­
gre por la patria de los que tanto bien les 
habían becbo. 

La «bigb scbool» de San José, en Rancbi, 
adonde van los más Inílueyentes de los indí­
genas, crece próspera y fecunda; tenia más 
de 500 alumnos antes de la guerra, y de allí 
salen los que ban de formar la clase direc­
tora del país. Las escuelas normales, que los 
Padres ban logrado establecer con tantos sa-
críücios, también contribuyen poderosamente 
á modificar la mentalidad india para que 
pueda comprender y asimilar la cristiana ci­
vilización. . "• 

Prueba de ello es que dos notiies indígenas 
han sido condecorados por el Sumo Pontifioe 
con la medalla del Orden de San Gregorio. 

¡(Estos hombres, dice el «Bombay Exami-
ner», la tienen bien merecida. Además de 
caballeros nobles, son católicos ejemplares. 
ITrr. "" ^pjri íf<o jannier, v el otro es su her­
mano. No se contentan con ser católicos,. ío-
:-: 1.1, .,, dtlíaiat,, id ¡eligión: ban construido 
una hermosa Iglesia en Tajpur, asegurando, 
su servicio con una fundación perpetua.» 

Se comprende -que el Gobierno inglés, aun­
que protestante, favorezca tan generosamente 
á los Jesuítas belgas. No hace ajXn dos años, 
en Julio de 1917, quiso reclutar obreros para 
trstrajar en Francia: En derredor de la Mi­
sión, los indígenas se sublevaron, y hubo qué 
reducirlos al orden «manu milítari». Los mi­
sioneros belgas ofrecieron al Gobierno dos 
Cuerpos enteros de trabajadores, formados 
exclusivamente por católicos. Los Padres Ory 
y Float debían acompañarlos á Europa como 
capellanes. 

Y ahora, los mismos Padres, como otros 
muchos misioneros, vuelven con sus amadí­
simos «junglies», que no han abandonado ni 
en la paz ni en la guerra, á sembrar en la es­
tepa india, con la semilla evangélica, la pros­
peridad y costumbres de la civilización cris-
tina. 

EUGENIO 

TEATRO «REAL3 

'XUC CÍA 
BORGIA" 

DEPORTES 

S DE GALGOS 
El conourso de galgos que anualm^ente or-

•pim, ©1 duque de Alburquerque, euspendido 
"1 vi«me9 último por la muer te del duqu© 

de assnteí M&uro, ha empez-ado á cdebrars© 
fín el soto d© Algete, y ha sido una lástima 
que el tiemipo ijo favoreciera, é, esta reunión 
einegétíc5a.; de todas suertes, si <m¡ el seguii-
do día se oonió ocm- un recorrido excesiva-. 
mente pesado, la, inauguración fué en extre­
mo brillante. 

Las oarreías, LL&vadafS á cabo como en. 
maixh flay, duraráio aún varios d í a s ; así es 
que nada podemos deioir eobne el resultodo. 
Él duque del Alburquerque, dueño de la fin­
ca, actuó como juez, y los iseñoBes duques 
d© Gor, marqués de Vallecearráto y D , J . Luis 
Moiwno, de comÍBarios. 

Estas oairérae se rigen, por un reglarnento 
especial, parecido al de la Ina {oarQjpeoma'to 
(h España que ae corre en. Jerez) , y Ijaqenios 

\e3ta ilidioación poilque si en cissi todos los 
ásmás deportes se águ©, el reglaoaeato- in­
glés—paira ©1 polo, por 'ejemplo, el dei Hur. 
lingham. Club; para el golf^ ed de 'Sí- .á.n-
irews, etc.—^, en loe concursos da galgos se 
apartan bastante del redaótodo por ©1 Natio­
nal Goursing. Los de éeibe, em sus puntos p í in . 
tópate, loe' heaooos indicado en artículos pu-
blioados en E L DEBATE. 
- Están, inscriptos los oatorcei gaigos siguien­
te; «Tíianera,», del conde d« Léiíkia;; «!Ri-
ysh, de D. Leopoldo PozueJo; «Montes», 
.cid marqués de ViEabi*ágima; «Carbonero», 
fe Leandro; «Morena», del' marqués de Al-
Mqnara; «Beimoote», d© Torres ; «CanlUo-
¡as», de Escobar; «Perla», d e i S . A. e;l In-
íaiit« Don Raniero; «Eevoltosa», del mar­
qués de Perales; «Pavía», d© Olivares; «Te-
irierario», de Malla; «Reverte», de Santos 
Suárcz; «Diana», de .Sazo , y «Prince», de 
Domecq. 

«Trianera>J y «Pifinóe» se han considerado 
fomo hye; «Rival» y «Montee» ¿ébían co-
irer la primera l iebre; pero el primero no 
60 presenitó, por lo que &e ooneediió al otro 
un punto, sin compeéehcia {ivalk over); 
«Carbonero» y «Morena» han. corrido ya dos 
veces, ganando e l piimerb sierapre; «Bel-
monte» hiohó oontira «Cánillejae», y sus ca­
rreras han sidp las más interesantes hasta 
ahora. Bn efecto: en la quinta prueba es 
ruando únioameaite se decidió el resultado 
'"lívc ellos; así, pues, en las cuatoo primeras 
VI les consideró con mérito, igual, empata­
dos, undecided oourse, dicho e a términos 
del arte. «Pavía» contra «Tem.erario» y «Re-
vorte» contra «Diaaa» han actuado de la 
laisma manera : un. empate y un punto cada 
mío de ellos. 

Todos los lunes y viernes se seguiré ,el oon-
(larso, y, probablemente, á fines del mes ya 
5o sabrá ©1 resultado definitivo. 

Entre los galgos que han corrido, «Revol­
tosa)), de Perales, es la galga que atrae la 
atención en cuanto á la forma; tiene, buen 
rolpc do vista; pero 'en el terreno ha defrau­
dado algo de lo que inspiraba. En cuanto á 
fiedigree^ «Rjeverte»,' aunquei bastante cttu-
Kado, para ser anglocspañol, está muy bien. 
Por «Dominó» y «Maravilla», si en la línea 
yd'ima. no seduce al criador, en cambio, ma. 
to.malmeinto, s í ; nos recuerda á «Rosisting 
ITots y «Kitty Grey»,, dos excelentes ejem-
¡¡laro}, de ({xposición, que han ' producido á 
•Ren of Bognor», ,padre de «Maravilla». 

En e^tas carrerrss se disputan dos copas : 
la d<:¡ duque do Alburquerque (copa Alget:!), 
para '.'I ganador; otra, del oontle de Lérida, 
•"iv <i gn'go qu© corra la última vez ' coa 

zas los Infantes Don Jenaro y Doii, Baniero; 
duque d a ^ o r j conde de Lérida, marqués de 
Vallecerrato y Sres. Pozuelo,, Malla, Rodrí­
guez Torras, Escobar Domecq,. Saro, Mon-
tiíla, Alonso Martínez, Ricardo Martínez y 
oferoa, que lajujéntamoe no recordar sus 
nombres en este momento. Todos quedaron 
contentos de la amabilidad cortesahaj, que ee 
prenda-, del carácter diel d u g t e de Albur.quer. 
que. . ' ,' 

Hemos indicado algo sobre genealogía. Ho­
jeando, no hace mucho, el registro español, 
qu© á l a délíéáda atención" del vicepresiden­
te da la Sociedad de Fomento de las Razas 
Caninas deberaos, hemos observado que mu­
chos propietarios no inscriben á sus perros. 
El abandono, por lo visto, es una indisposi­
ción que en España cunde en todas lag cla­
ses sociales. La buena sangre no mjenís, dice 
un refrán que en zootecnia se t iene en cuen­
t a ; ¿pero dónde sacaremos los datos sobre 
la seguridad d© reproducción en ' determina­
das familias ó la ¡aasbgurídad en otras, ei no 
se hacen las inscripciones? VaJe la pena de 
qua los propietarios se tomasen la molestia 
do hacer lo ; con eUo contribuyen, indisouti-
bleanente, al mejoramiento de la raza. 
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PRENSA CATÓLICA 
El quiosco de la calle de Buenos Aires, 

db Bilbao, para la venta de Prensa católica, 
se ha trasladado ái la calle de Astarloa, titu­
lándose hoy Librería de San Ignacio. 

El título de la aflaífequisima'ópera nos des­
pierta el recüetido de un viejo grabado, en 
madera, del 8ew,anario Pintoresco Español, 
la célebre ilustración de D. Ángel Fernández 
de los Ríos, eii el que el' buril de Castelló 
ó de Vierge representaba, em-tre una carica­
tu ra de Alenza y un ai'tículo de «El Sólita-. 
rio», al oóiiebre Ranooni en una escena de la 
obra. 

Esté recuerdo ncs evoca, camino del tea­
tro, las descripcioEjes de aquellas noches en 
las que alternaban en el cartel con «Lucre-
oáia Borgta» «María di Rohan», «Los purita-
noiJ» y «Sonámbula», en las qu© se cruzaban 
en los pasillos los fracs azules de Zorrilla, el 
duque de Rivas, ^1 magnífico duque de Osu­
n a ; se miraba con curiosidad á «Fray Ge-
rmi.dio»; rebosaban los palcos de lánguida.^ 
beldades con peinado de tirabuzones, y en­
contramos cielito encanto en e.ste desentierro 
de obras olvidadaG y must ias , que exhalají 
un venerable perfume de vejez. Pero pene­
tramos eia la sala, comienza la representa­
ción y el encanto desa,par6ce. 

El contraste entre la modernidad del am­
biente . y la vetuetez de , la obra es agrio y 
chillón; nada dice á este- público esa músioíi 
dulzona y anodina, esa sucesión de acoitipa-
ñamientos á Üáos, arias y romaázas llenos 
de fermatas y gorgoritos ; ,esa acción pesada, 
lánguida y falsa. 

Esta obra, que sJesucit^ en época posterior 
por -un milagro de Gayarre, ha debido ser, 
en la noche pasada, un amargo desengaño 
para los admiradores de aquel t iempo, de la 
qu© guardaban un reoueado «utusia/sta.; so 
vieron defraudaidos, y, lo que es más t r is te , 
hubieron de desconstar una vez -más la par-te 
que en esos «n.tusia¡.;mos por l o p'-netérito po­
nen nuestros íntimos recuerdos de un pasado 
siempre mejor. 

La. reipresentación, d iscre ta ; n i desentonó 
nada, ni nada despertó grandes entusiasmos. 

•Ester Mazzoíeni, María Capuana,. Bettoíii 
y Taoeani fueron aplaudidos. 

( HATSrS • 

Los sucesos de Granada 

UN ESTUDIANTE MUERTO 
Y CUATRO HERIDOS 

Destiiución del gobernador y suspensión del alcalde.-Conti-
nuos ¡ncidentes.-Cargas y coiisiones con la fuerza pública 

Gestiones de la Comisión , 
Ayer mañana visitó al presidente del Con­

sejo la ComiSióu de Granada exponiéudoie lá 
eituación aUí creada por la actuación munioi-
p a l . ' • 

líl presidente sé tomó veinticuatro horas de 
plazo -para resolver en atención á la grave­
dad de los sucesos ocurridos por- la mañana, 
según un telegrama en el que se comunica­
ba qug. había sido muerto un estudiante d6 
Medicina, y herido» cuatro. 

Por el Miiiisterio de la Gotiernación habla 
TOn los oomisioüadce con Granada, y obtuvis. 
ron más detalles de lo ocurrido. 

El asunto en las Cortes 
En vista d© todo eho aoudiern por la tar-

de al Cngreso y recabaron el apoyo de las 
minorÍEis para que, por medio de una propo-

•• - '.!Í se trate el asunto en el sa-
lón d s eesionee. 

. , . , . . , . : -j D. Fernando de los Ríos ha 
recibido Ge un compañero de claustro el si-

j guíente telegrama ; ' 
«Granada 11. — EKtudian:© Medicina muer­

to. Universidad, tiroteada. Cuatro estudiantes 
heridos. Eeúneee claustro hoy tarde. Envíe­
me su juicio para represe-ntarlís.—áiejandro 
Otero.' • 

En una de las secciones del Congreso se 
reunió la Comisión con los r¿pres?'ntantes de 
las minorías, entre ellos los Sres.. Alba, Osso-
rio y Gallardo, Pedregal, García Guijarro y 
Prieto y los diputados por Granada. 

i r a s larga deliberación, se acordó presentar 
al Congreso la siguiente 

PROPOSICIÓN I N C I D E N T - \ L ' 

«Los diputados que suscriben ruegan al Con. 
greeo se sirva declarar el santímiento con que 

no para que, sin demora, agote los medios que 
la ley le da para poner término á los abusos 
que la opinión de Granada • lamenta destitu­
yendo y suspendiendo á las autoridades que 
no hayan interpretado ei criterio dci Goblier-
no, y para depurar, por persona ú organis­
mo investido de alta autoridad moral, las ras-
ponsabiiidades en que se haya incurrido en' 
la administración de Diputación' y Ayunta­
miento. 

Palacio del Congreso, 11 de Febrero de 
1919. 

Pabilo Azoárate, Prieto, Santa Cruz, García 
Guijarro, Montes Jovelíar, Clavijo, MorQno, 
Agrela y Romero Civantos.» 
- La proposición quedó presentada anoche. 

La defenderá el diputado reformista y ca­
tedrático de Granada Sr. Azcárate. 

* * * 
A última hora llegó al Congreso la noticia, 

que luego oonfinnó -el jefe del Gobierno, de 
que en nuevos incidentes, ocurridos por la 
tarde, había disparado la fuerza pública, ma-

j tando á una mujer, 
! Telegráficamente, QI Gobierno destituyó al 
• gobernador ordenándole que inmediatamente 

salga de la provincia. 
A este propósito, d icía ©1 Sr. García Prie­

to—que resulta, en definitiva, el jefe prlítico 
del gobernador—que él no podía convertjir el 
asunto en cuestión política, porque cuando un 
pueblo en. masa se levanta contra uña ajito-
ridád, tendrá algunos motivos. 

Más tarde Uogó nuevamente á la Cámara el 
presidente d^l Consejo, y ráanifeetó que había 
admitido lai dimisión al gobernador de Grana­
da y destituido al alcalde; no suspendiendo al 
Ayuntamiento, por ser una cosa inusitada y 

ha visto los recientes sucesos de Granada y sus i grave. 
causas administrativas, y est imular al Gobier- ' Dijo también que el muerto de esta maña-

Situación interior 

La multitud hace frente varias veces á la fuerza pública.-Los tranvías, apedreados.-Se» 
cree que hoy entrarán al trabajo todos los gremios de beviila 

LAS ALTA 

;:> g:.limdO¡ y otra, de] Sr. Santo.» Suár 
I-.-.';! o!. m<-;jor de las pruebas semifinalcis. 

« * * 
Eos asiduos • gonourrentes son : Sus Alte- j 

Mi vecino y amigo don Eermóffenes: 
Si en mi mano estuviera¡ 
la linterna de Diógenes, 

con que buscaba un hombre por doquiera, 
y por ninguna parte le veía, , 

también yo la asarla, 
en estas circunstancias azarosas, 
en las que tantos males sé concentran, 
para buscar una porción de cosas - ' 
que por más que se }>us€an no Se encuentran. 
¡Cuan triste que se frustren los intentos 
de la curiosidad inquiridoral 
¡Qué oscuros y difíciles momentos 
«estos, Fabio, ¡oh dolor!, que ves ahora»! 
¿No le produce á usted melaaicolía 
que aquello que de Itálíoa decía 

el poeta eminente, 
podamos repetirlo todavía -

en él momento histórico presente? 
Sí, amigo don Hermógenes: la vida 

es pesada de puro repetida. 
«Las torres-que desprecio al aifé fueron, 
á su gran pesaduaibre se,rindieron», 

el poeta decía 
ante las tristes ruinas que veía, 
y boy vemos que, siguiendo su costumbre, 
las torres, al caer de pesadumbre 
y de 'sostén y de equilibrio faltas, 
sueiep venirse al suelo las más altas. 
Digalo Torres Altas¡ cuya gente 
se repartió laS. tierras buenamente. 
Digaalo Torres Altas, las que un día, , 
cual las otras,, desprecio al aire iuéron, 
y ¡cataplún! un día. se cayeron 

de la geografía, 

¡y ni rastro quedó de que existieron! 
¡Cualquiera hace el catastro 

(SERVICIO TELEGEAMOO) ^ 

Continúa la hiseiga completa, dg 3os obreros 
de CÁDIZ, inclusqi los ¿e ^^ Fábrica de Ta­
bacos. ^ 

En el matadero se sacrificaron reeSB, y la 
cai-n,s se partió en log pueetos dol mercado. 

Trabajaron 'lae panaderías, y los repartidoreB 
llevaron d. pa-n á domicilio ; los almaioenes ̂ de 
coineistíiblee y otros establecimáeutog despacha­
ron con las puertas entornadas. 

A la® ocho de ^ mañana sáilíó de la parro­
quia día San Antonio el Viático para un en­
fermo de la calle dei Velder. I^coltaba al 
sacerdote una pareja do la Benemérita, á ca­
ballo, y los grapoe de huelguistas se dcscu. 
-brlan aá paeo .de Su Divina .Majestad. 

El gobernador y eí alcalde conferenciaron pa. 
ra adoptar medidas que garántdcen. el orden y 
ateeguren el abastecimiento ' de la capitaii; mu­
chas familias han hecho provisión dg pan y 
otros artículos para varice díae. 

El gobernador crge q-ue de la conf.ereincia de 
los delegados dg la Com.pañía Transatlántica, 
Constructora Naval Eepafíola y Depósito fran­
co con el Comité d^ huelga ee vendrá á una 
solución dg concordia. Estos delegado^ han pe. 
dido inetruoción á lae gierenciae respectivas, 
qu^ radican, en Madrid y Barcelona. 

En los mercados hay retenee dg la Benemé­
rita, y por las callee, patrullas. Los tranvías. 
drctdan sin interrupciones. 

EL PEIMER INCIDENTE 

A las naeve y media de la mañana Be origi­
nó un sisrio conflicto en el mercado d^ la Li­
bertad, por exigir Iqs dueños de verdurae pre­
cios abusivos (una Coliflor, geis reales; loS rá , 
baños, 20 céntimoe), que indignaron á los com­
pradores, los que comenzaron á tirar lais verdu. 
rae, y s^ produjo un gran alboroto. 

Entre un guardia y los alborotadores ee di£B-
axToUó un incidente, que cortó un capitán de 
ia Benemérita, que envió al guardia al cuartel, 
conducido por un cabo. t, 

Una comisión de mujeres fueron al despacho 
del gobiemador á protestar del hecho y del, 
abuso .de la carestía de las, subsietenciais. 

El gobernador prometió ocírregir todas eeíías 
f aLt;<B. , . » 

Al salir, -vitorearon ai gobernador, y eiguie-
ron las manifestantes por lel paseo d e Canale­
jas á la plá.za de Isabel I I , y fueron disueltae 
por la Benemérita. 

Algunos .^lableoimieíatos de tejidos, cerve. 
cerías y otros abrieron, protegidos por la Be­
nemérita pa ra evitar coacoiofnee, y dispuegr 
tos á cerrar al primer alboroto. 

El alcalde ha mviltado á algunos vecadedo. 
res, que exigían precios elsvadísimos por sus 
mercancías. . 

EMPIEZAN LAS PEDREAS 

En la calle de la Aduana, un.grupo de .mu . 
3 eres intentó pa.rar el tranvía y hacerlo retro-
ced,sr hacia ,San Fernando. 

La Guardia, civil intervino para disolver 
el grupo, y fué agredida á pedradas, resultan­
do algunos guardias con herida® de pronósti­
co reservado, pasando al Hospital Militar. 

La Benemérita hizo algunos disparos al a i re , 
que pusieron xn dispersión á los grux>os. 

Un teniente recibió una pedrada en una 
mano. . . . 

Hay varios heridos leves, de culatazos, que 
fueron curados en el Hospital d» Sam Juan de 
Dios, j algunos de sable y bala, cuyo estado 
es grave. 
. El cabo d'e la Benemérita qu© recibió una 
pedrada en la cabeza y cayó al s-ttelo, creyén­
dosele muerto, fué curado en el Hospital. 

En laá calles dg Santo. María, San Roque y 
ot ras ge repitieron las cargas, y desde las azo­
teas y baiooneg se agredió á Ja Benemérita, 
que hubo de contestar con Varias descargas. 
, Un automóvil ü^x la Cruz Roja, ocupado 
por eeñorae, reeorríai las calles para prestar, 
los auxilios neceisarios. 

Los sucesos van agravándose, pues se repi­
ten las pedradas y los tirog contra' la Bene­
mérita., que t igne que repeler ias agreeiones-

A las siete de la tarde se hallan todos los 
establecimientos cerrados, y la población tran^ 
quila. 

El delegado de la Compañía de puertos fran­
cos, D. Manuel -Dalré, ha aceptado la fórmu­
la que el Comité de huelga propuso al gober­
nador. ' . - ' 

Esto hace suponer qus la huelga tendrá una 
6ati,sfaetoria y rápida solución. 

TUMULTOS EN SAN FERNANDO 
De San Fernando comunican qué hubo tu-

.luuitos,. que fueron reprimidos por fuerzas de 
Infantería de Marina, pues la Benemérita so ' 
halla. reconcentrada en Cádiz. 

... . , ^-r-rin-^T^ » i ^'^ ^^ estación, asaltaron las turbas unori ¡ 

. L u i s d e G U E W Q A .'vagones de patatas. 

GOBIERKO CIV iL 

Ayer BQ reiunieron en el despacho del gober. 
nador los señores que componen • la Jun ta de 
Subsistencias, para estudiar el as-unto de la 
carne. 

Asi-mismo citó el Sr. Romeo á una Comisión 
de carniceros, que dicen que el alza en , los 
precios será provisional, pues .eHos pagan eJ 
^ n a d o vivq á altos precios. 

"Los vendedores da. aceite y .los panaderos 
Sg resisten á bajar eistos artículos. 
, El Sr. Romeo ee v© imposibilitado de ejer­
cer una acoi-ón enérgica, pues el problema es­
tá fuera del campo de sus facultades. 

ABASTECll f lENTOS 

El Sr. Ortega y Gasset comtmió á los pe-
riodistáe que hoy empezaría á regir la tasa 
del aceite en las tiendas al por menor. 

También dijo que, decretada por Inglate­
r r a la l ibre exportación dg carbón, nuestro 
míroado quedaría normalmente abastecido 
dentro de un par ¿e meses. 
- Finalmente, manifestó qug e© estudia, la for­

ma de regularizar las iñcautacioneg de los bar­
cos, con objeto d:e poder liberar á toda la 
flota española, y que al miferiio tiempo el mi­
nistro de Abastecimientos, pueda disponer en 
todo momento de 150.000 toneladas. 

! ANDALUCÍA 

Disturbios en Cádiz 
INFORMES OFICIALES 

El jefe défl. Gobierno dio anoche noticias 
de Cádiz, manifestando que allí ocurrieron sti-
ceisos desagradables, registrándose algunos he­
ridos. E n San Femando hubo igualmenta al­
teraciones de orden público. , 

Por último, manifestó el presidente, del 
Consejo, que en Jerez se pregenta la huelga, 
y no con buen cariz. 

El subsecretario de Gobewuioión dijo anoche que 
en los disturbios de Cádiz se habían registrado 
cinco heridos. 

El gobernador ha conferenciado con los obraros 
y los representantes de la Construotora Naval, 
Los Docks y l a s Stocicdades d» Crédito, para veí 
de hallar una fórmula que solucione el conflicto. 

Ds( SeviEa telegrafían que los,obreros vidrieros 
han reanudado el trabajo. 

FRUSLERÍAS 

. £te un pueblo que se va sin dejar rastro! 
Sentimiento produce, y m&ravilla 
la desaparición de aquesta villa 
en repartir las tierras tan notable; 

pero es más lamentable 
'que baga ya tanto tiempo, que ba caído, 
que es difícil saber cuándo ba existido'; 
pues resulta una pena sin coasuelo 
¡si el reciente reparto fué un camelo! 

¡Oh, amigó don Hermógenes, qué extremos! 
¿Y ahora qué nos hacemos 

de las notas y esoolios que pusimos 
al reparto df tierras que supimos? 

• Hemos perdido el viaje, 
tras de pagar exceso de equipaje. 

Cuentan que un rico' convocó á un certamen 
de un científico examen, 

que pudiera explicar por qué motivo 
pesa más un pez muerto que uno vivo. 
El premio era cuantioso, y. concurrieron 
cien sabios, que el problema resolvieron. 
¡Qué suma de científicas razones! 
¡Qué lógicas y sabias deducciones! 
¿A cuál premiar de aquellas cien Memorias 
de ciencia y experiencia tan notorias? 

; El Jurado, perplejo, 
al buen donante le pidió consejo. 
¿Se repartía el premio?, ¿Se sorteaba? 

¿CÓTúo se adjudicaba? 
¿Qué es lo que prefería el buen donante 

para el mejor acierto? 
A: lo qtieel hombre respondió al instante: 

—Declararlo desierto, ' 
porque un pez pesa igual vivo que muerto; 
y como ustedes ren, señores jueces, 
para acertar hay que ¡yesar los peces.-^ 

Cari 

,E1 alcalde, consiguió, -medíante acertadas 
órdenes, que ee restableeieTa la calma. 

El Comité d'e huelga fué al Gobierno civil, á 
conferenciar eon el goberíiador, paTa conocer 
la contestación dada por log patronos á las ps^ 
ticion'es hechas. 
• Algunos huelguistas hicieron frente á la 

Guardia civil, junto á la estación de Mo-
reit, cambiándose algunos dieparosi.. 

LOS JEm.EZA.NOS PRESTAN 
SOLIDARIDAD 

De J E R E Z dicen que sei reunieron los huel­
guistas horticultoree, acordando persistir eu la 
hue'ga. 

También se reunieron los arrumbadores, de 
.clarando la huelga por S66 votos contra 66. 

Se reiunieron los presidentes de las Socie­
dades, acordando celebrar cada gremio sesión 
extraordinaria para renovar la solidaridad á 
los compañaros de Cádiz. 

A OSCURAS 
El coronel de la. Guardia civil, D. Justo Par­

do batió; á I03 revoltosos ^n el paseo de Cana-

Hubo numerosas descargas. Entre los heridos 
se encuentra D- J<»é Valdés Hervás; tiene una 
herida gravo en el vientre. 

Agunas balas rompieron los cables eléctricos, 
retirándose los tranvías y apagándose la luz en 
algunas casas. • 

El coKinel de la Benemérita vio que dispara­
ban los obreros desde el centro de la calle de Saá, 
to Domingo, despejando dicha calle y haciendo al­
gunas detenciones. 

Desde las azoteas tiraban macetas y piedras 
í ^ t r a los carros que repartían el pan de la Fá­
bricas Eureka, y que iban custodiados por ia Be­
nemérita. Los coches desaparecieron. 

Él cierre de las tiaidas es general. 

NOTICIAS TRANQUILIZADORAS 
Al «nooheoSr, la población .está tranquila. Se 

amasa- esta noohe en los hornos. 
Se cree no se repetirán los sucesos,, á pesar de 

seguir mañana ia huelga gen-^al. 
* » » 

En SEVILLA- la población adquiera aspee, 
to uom-al.. Por haberlo 6olicita.do el adminis­
trador de la Fábrica de Gas, s© han retirado 
las fuerzas qug la. custodiaban. 

Quedan poco® gremios en huelga. Se cree 
que mañana volverán todos al trabajo, pues,- de­
pende la Eoluoión de los patronos, qiie tendrán 
esta tarde una entrevista con. los obreros me-
talúrgicOEi, dis la que se confía venga la solu­
ción. Esta entrevie,tá tendrá lugar, á las cin^ 
co de la tarde, en la Alcaldía. 

El acarreo d® mercancías se hace (p, mayor 
cantidad qne ayer. 

El Sindicato de ferroviarios andaluces 
acordó adherirse a las conclusiones del Congre-
BQ ferroviario de Madrid, é ir á la huelga gei 
neral si no se acepta la solución dada respec­
to á los despidos eñ Agosto. 

Piden aumento de jornales, y jornada de ocho 
horas. 

CATALURA 

En BARCELONA continúa siendo objeto 
de comentariog desfavorables el acuerdo adop. 
tado por el Ayuntamiento en la sesión cele­
brada ayer. 

Como dijimos, estaba convocada para t ra tar 
del conflicto quo so avecina-, por terminar el 
día 18 de Abril ©1 .servicio de alumbrado 
eléctrico provisional de la ciudad. El contra­
to dispone que s^ ha de a-visar con dos me­
ses de anticipación si se prorroga ó nó el 
contrato. 

El Ayuntamiento, en vez de t ra ta r sobre 
eHo, adoptó una proposición, qu© ha sido muy 
mal recibida por la opinión. Los propietarios 
de fincas deberán colocar . en las puertas de 
entrada de sus Aneas focog d^ luz eléctrica, 
con sujeción, á determinado modelo. De- pios-
perar este acuerdOj^ la'ciud.ad quedará, espe­
cialmente en el Ensanche, perfectaanente á os­
curas porque los focos eléctricos, qug no pee-' 
den ser mayores de 16 bujía®, serán insufi­
cientes para las grandes vías de 20, 30 y 50 
metroE que, tienen en el Ensanche. 

La huelga de los emplead<« de la Compa-
ñíai «La Canadiense^, de BARCELONA, tien­
de á mejorar. Hoy entraron al trabajo varios 
empleados. Mañana expira el plazo dado por 
la Compañía á los huelguistas. 

La Policía se ha hecho cargo, por orden 
del Juzgado, en el domicilio de los cobradores, 
de los tTaloiiarios que éstos poseían. 

De FLIX comunican que continúa la. huel­
ga x>lanteada por los .obreros dg. .la fábrica 
electro^quífflica de aquella población. 

De MONTROIG comunican que s© han de­
clarado en huelga los obreros de] campo, sin 
qug hasta ahora se hayan registrado inciden­
tes desaaradables. 

na en aquella capital no era ya estudiante, 
porque se trata d©- un hombre .que tenía su 
carrera hecha. , 

Tanto ól corno la señora que fuá muerta por 
la-tarde fueron víctimas de dos balas perdidas. 

Aña,dió que los conflictos de Cádiz Uevan ' 
también muy mal camino. 

El conde de Romanones venía del Miníete- , 
rio de la Gobernación, donde pas«5 gran parte 
de la tarde, en comunicación con las autori . 
da<les de Gra.ijada y Cádiz, sustituyendo al mi­
nistro, Sr. Gimeno, que está indispuesto. 

El gobernador y el alcalde de 
Granada 

¿A qué partíjo pertenecen? 
Muoh-os jefes de grupos po'.ítieog han desfi­

lado por el escritorio de periodistas del Con-' 
greso, haciendo constar que ni el gobernador 
ni el alcalde de Granada son amigos políticos 
suyos. 

(SERVICIO TELEFÓNICO) 

GRANADA 11.—Se sabe que ios guardias 
de Segundad heridotí por los sucesos d^ ano­
che se llati.an Juan Mai-mol, que recibió uaja pe. 
drada en la prima derecha ; Francisco Rodrí­
guez, herida inciía en ia mano derecha, oau-
saxla por un individuo que le acometáó con una 
faca, al recibir un vablazo, cuando los guar. 
días dÍEoli'íau ai grupo que apedreaba el Sa­
lón Regio; José Lejva, htrido grave de una 
pedrada ea la cabeza. 

Todce ios gremio^ están conformes erí deda. 
rar la K-aelga general el lunes próximo. 

En el Gobi.'rno civil se han entregado varios 
oficios de haevga. . 

Los obreroÉ de la Fábrica del Gas no han 
preie".tado- todavía el oficio de huelga. 

Lotí gi-emics que pueden pre» ntar ol oficio 
coa un día d^ anticipación, lo presentarán e&ta 
semana. 

Los' tipógrafos holgarán un día por eoUda-
ridad. 

• * » » 

GRANADA 11.—Sg han reproducido* los 
desórdenes. A la^ once de la mañana empeza- _ 
roiii los eítudiantis á ponerse en movinr,i:nto 
en la plaza de ia Universidad. Al poco rato 
acudió la. Benemérita, que hizo descargas'; 

Resultó muerto el estudiante Ruiz, hijo á-.i 
escribano Rajñón Buiz Peralta. 

Otros cetudianiee resultaron heridos, y se 
produjo gran alarma. No obstante, las mani-
festaoioues 'no ceea.rqn y los estudiantes reco­
rrieron las calles invitando al eie-rre. 

Todcs los establecimientog .cerraron, y en 
los balconee, ds muchas cs-̂ ag se colocaron col­
gaduras con crespón'B negros. 

Muchas gresnioe ee han declarado en huelga. 
Al mediodía, fuerzas de la Guardia civil apa. 

recieron en Puerta Rea!, siendo recibidag á 
pedradas por ¡os grupos. 

La Benemérita hizo fuego nuevamente, ea. 
yendo herido José Ouellae, hijo del dueño de 
vjri café cantante llart.ado La Montillana. 

El cadáver del ertudiant© fallecido, qne cur-
tercer año de Medicina y ti-inía diez y 

nueve añoa, fué conducido ai hospital, donde 
hay otros tres, heridos. 

iLog sucesos han producido en eí vecindario 
honda emoción. 

, « » » 
GRANADA l l .^-Ea la. .plaza de la & c a m a . 

oión 6e ven s-"ñales de balazos en muchas ca-
eas. La plasa está sembrada .de piedras, pHjes 
les grupos levantaron la^ que había en ©1 arria- • 
te, donde-están plantadas acacias. 

En ia plaza dg la Universidad hubo durante 
todo isl día grupos de estudiantes, que oomen.. 
ta.ban lo ocurrido durante la naafiana. ' k 

A las once y media de la mañana ingresaron 
en el Hospital de. San Juan los siguientes he-' 
ridos: 

Francisco Endrena Fernández, estudiante, da 
veintiún años, herido de proyectil «n d muslo 
derecho; presenta también la fractura del húm*-' 
ro, con orificio de entrada talida del proyectil; 
quedó en .*1 hospital en una ca.ma de la Sala 
de San José. 

Antonio Castro Gil, de veintitrés años, de Pi-
nos, tiene una 'herida d© proyectil en el hombro 
izquierdo, causándole gran destrozo. 

. Miguel Gómez, de cuarenta y cinco aflos, herí. 
da contusa en el parietal dsrechp, causada por 
una piedra. 

En la plaza de la Trinidad, el •estudiante del 
Instituto Antonio Sáiz Pardo., resultó con. -niia 
herida de proyectil en la mano derecha. Pudo -
retirarse á su domicilio. 

José CuéUar, herido grave, pudo eer conducido 
á su dómicilib. 

A las tres do la tard3 ss formaron nuevos gru­
pos en la plaza, del Carmen y en la calle de los 
Reyes Catóüoos, oyéndose nuevamente gritos da 
protesta y repitiéndose las pedreas á la Guaid.íá 
civil. 

En la j)laza se i-eunió ún gentío enorme para 
protestar^ de los sucesos. Sin que, se sepa de dón­
de partieron, eonaron dos disparos, dando la fuer­
za pública una carga, que disolvió á los mani-, 
fest.antes. ' j 

INFORMES OFICIALES 
Hablo' anoche el presidente del Consejo de" 

los sucesos de Granada, y dijo qu© además 
de la admisión de la dimisión del . gobesma^ 
dor y la suspensión de} alcalde, el Gobierno' 
había acordado s^' lleve á eífecto inmediata-^ 
menta una visitai de'inspección, que realiza. 
rá el oficial del Consejo de Estado Sr. Pin- ' -

I t eño ; persona apartada de toda cofradía po-1 
lítica, y que reúne las necesarias condioiones 
para cumplir, á sati&faooidn de todos, lai áe>-
licada misión que se le confía. \, 

Manifestó' que el caballero muerto en 'los 
sucesos de Granada ha sido un médico, y que 
la mujer fallceida lo fué á consecuencia de 
una bala perdida. A la misma causa debióse 
también que resultase herido' un alumno de 
la Universidad encontrándose dentro del aula. 

Hubo ayer un momento en Granada en que 
Se creyó no había más remedio que declarar 
el estado de guerra.; pero el pel-'gro ge ale^' 
jó, afortunadamente. 

Elogió el comportamiento de la Guardia ci-: 
vil, que fué -agredida, hasta el punto de re­
sultar heridos varios guardias ; viéndose en- , 
tonces obligados á repeler con la, fuerza á: 
sus agresores. 

* * •» 
, Se asegura que hoy será nombrado gobemadoi 
de Granada, el que lo eg de Salamanca, D. Eva-. 
sio Rodríguez Blanco. ' ' ' 

^ ¥• » 

E l ' suteecretario de Gobernación dio lectu. 
ra', e-sta madmgada, ante los perio<i^6tas, da • 
un telegrama del gobernador interino de Gra-
nada, acerca de ios sucesos de aquella ca^ 
pital. . -

-4 media nochg conferenció el subsecretario 
con el gobernador, interino, quien 1© manifee.^ 
tó que én la población reinaba tranquilidad. 1 

Hoy estará abastecida dg pan -la ciudad y I 
cJToularán los tranvías, que habían sido aipe-
dreados en días anteriores. 

CONCURSO DE MUÑECAS 
La . P E R F U M E R Í A PLORALIA, creadora 

de los admirables productos FLORES D E L ; 
CAMPO, ha tenido la feliz idea de inaugurar 
un concurso de muñecas artísticas, donde e l , 
elemento femenino encuentre ocasión de. po-; 
ner de manifiesto su habilidad y buen gusto.í 

Habrá, entre otras gorprasas, diez, premios | 
importantes, á los que se destinan más d e ' 
dos mil pesetas, y se adquirirán otras diez 
más, para que las niñas pobres' disfruten y 
no queden olvidadas en ningún momento. 

-Las e-eñoras puede-ii ptedir ú sus perfumis­
tas las bases impresas de este certamen, Ueno 
de simpatía y atractivos, qucí por su origina­
lidad indiscutible ha de supei-ar á cuantos ce. 
lebró FLORALIA 
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Notas políticas 

Mañana se terminará la discusión de! presupuesto de ia Presidencia.-E! Sr. Sala 
contesta al Sr. Cambó.-Hoy se reunirá el Consejo de la Mancomunidad 

Llegada de los catalanes 
, Coo tma hora da reis'aso Hegó á Madrid al 
expríso de Batrcelona, en, el qae venían algn-
'iu>8 «Ja los parlamentarios catalanes. 
i Son 4stee loa Sres. Eodés, Trías, Veliiis, Se. 
láá, fferiír y Vidal_ í o r t o n r . Garriga y Mi-
.' raolo. 
1 El Sr. Bodes manifefetá qtie hoy, en al Coa-
\ greeo, presentará la proposdcida iacidental qxis 

t vse proponía prescatar el Sr. Cambó. 
' Da los reprcsentantee ca^alane^ -da laa te-
qTaerdáe no viciig ninguno. 

i Dice Rodés 
\ Al flegai al CongreBO el es: ministro regio-
'nalista Sr. Eodás manifestó que no era exac-
¡fco qUe ea la retmión. del dottángo en Barcelo­
na Se adoptaran, acuerdos. 

Nada liabrá en' deSaiitiva hasta que hoy 
Ee r e i n a el Consejo da la 'jüamconiunidad con 
los parlamentarios adjuntos. I<o de anteayer 
fué un simple cambio da impresiones. 

Negó rotundamente que hayan surgido dis-
crapaneiae entre los que votaron el Estatuto 
de la Mancomunidad. 

—Estamos—terminó — donde ^tábamoe, y 
máa unidos que nunca. 

El Sr. Sala contesta á Cambó 
E l Sr. Saja Ha dirigido al Sr. Cambó el el-

guient© telegrama: 
«Acabo de le-ar en el «A B C-p d a hoy unas 

declaraciones qu©, según el corresponsal d© di. 
ího diario, hizo usted á uu redactor de «La 
Veií de Catalunya», que se refieren á mi hu­
milde persona y á mi actuación en el Parla­
mento con motivo de la presentación y apo­
yo de mi voto particular al dictamen de la 
Comisión sobre el proyecto de ley d© organiza­
ción autonomista municipal y regional, peu-

- í,diente de discusión en el Congreso. Me re&is-_ 
to á ereer que saan de usted tales declaracio­
nes, en primer lugaa-^ porque hay en ellas in-
sidias y calumnias de tal naturaleza que no 
puedo pensar procedan d© hombre serio y for­
mal y da persona, como usted _ tan conocedo-
ta, de los parlamentarios de nuestro país, y, 
por lo tanto, de mí, que mucho antes de que 
,U®ted viniera á la vida pública había sosteni­
do campañas parlamentarias en favor de ¡os 
intereses morales y materiales de Cataluña, 
oon tal diafanidad que invito' á usted á medi . 
baír sierenamente si pueden referirse á mí es.as 
insidias y calumnias^ impropias de persona que 
tenga eoncieaioia de sus actos y del respeto que 
han de merecerle los juicios y actos ajenos 
que aun cuando 1© contraríen^ han de repu­
tar hijos de una gran sinceridad, y, segundo, 
porque, hallándos© usted ^presente en el Con-
greeso cuando se leyó 'tni voto particular, y 
cuando yo le apoyé_ nadie replicó, ni siquie­
ra me interrumpió, ni tampoco &© r ió ; bien 
es .verdad qUe eólo suelen reírse los necios 
ouan.do de cosas tan serias como éstas se trata. 
* Si_ contra lo que yo espero^ por el r?t,pe-
to y consideración que me merece, fueran de 
usted tales declaraciones, lo que menos pue­
do pedirle ©s que venga á repetir en el VB.L-

•. lamento el juicio que haoe usted de mí en «La 
Vesu», y de loe móviles que inspiran -mis i5l-
^imos actos parlamentarios, á fin de qué yo 
pueda contestarle, ante el país, en la forma 

• que se merecería; pero repito no creo que 
' tales declaraciones sean do usted. De todos 
modos, estoy á eu diepoídoión para oontestar. 
le.—Alfonso Bala.-» 

\ o 
CUATRO PEOYECTOS 

regular 
el servicio 

Mdroeléotrico 
El mjnistro de Fomento ha leído en el Con­

greso los eiguientea proyectos da ley: 

CONSTEÜCCIONBS NAVALES 
Porrogando por uu aflo, ó sea hasta el 17 

da Junio de 1920, la vigencia do todoe los aV-" 
tículos de la ley de 14 de Junio de 1909 y 
sus concordantes del reglamento relativo á las 
confitrucoioneB navales, entendiéndose, gán em­
bargo, que sólo será aplicablefe á las embar-
caoioaes superiores á 500 tonetadas. 

LA EXPROPIACIÓN 
El apartado tercero^ segunda par te del ar-

• tículo 23 de la ley de 10 de Enero de 1879 se 
redactará como sigue: 
, «Asimismo se hará manifestación del ruodo 
con que la expropiación interesa á cada finca, 
expresando la superficie qui? aquélla exige, y 
si no ae ocnpa en totalidad, se eepecifieará fa 
forma y extensión de la parte ó partes reetan-
tlas. 

Estos accidentes se representarán en pía-
no, sin sujeción á escala fija, fcegún la natura­
leza y dimensione'fc; de la finca que es haya de 
expropiar, ya e<& rústica, ya urbana. 

EL REPARTIMIENTO DE CONSUMOS 
«Artículo único. No obstante lo dispuesto 

en el artícuilo 114 del decretoi-ley da 11 de 
Septiembre dg_ 1918, el Gobierno, á petición 
de las Diputa-ciones provincias, podrá autori-

' tear .en los Municipios de 3a provincia de la 
Corporación solicitante, el i'opartimiento veci-

• Dial como medio de exacción de los cupos del 
Tesoro por Consiumos y Alcoholes, sin recar­
gos municipales, y los arbitrios sobre especies 
de coiMiuno, no incluidos en las tarifas del irr.:-
puesto. 

Esta autlorizaeión será siempre revocable. 

¡DISTRIBUCIÓN DE ENERGÍA ELÉCTRICA 
Sg autoriza a<t Gobierno para, publicar una 

ley deestabloeimiento de una red nacional da 
Bistribueión de energía eléctrica. 
• El Estado SQ encargará de la construcción, 

coneervación y vigilancia de una red nacional 
de electricidad qúa enlace entrg sí los saltos 
de agua y éstos con los centros carboníferos, 
á fin de que, compenisando los estiajes de loa 
primeros y aproveohandi los combustibles de 
bajo precio de los segundos, se obetenga un 
abastecimiento regular y económico de los mer-

. cados Consumidores. 

Las entidedas qu^ utilicen esta red deberán 
abonar im canon anual que refiresente lo qua 
cueste al Estado en interés obtener e; capital 
hece&ario, mas los gastos de conservación y vi-
í^lian'oia,. 

, EN EL CONGRESO 
Dice ViHanueva 

Terminsida la se&ión pocos minutos antes 
fe las diez, em virtud de la prórroga acorda-
la para qu» te^rminara eu discurso ei señor 
I'rias, decía el pre=!Ídonte del Congrexío que-
fa obstruccicn tan declarada quo hacían los 
^egionalistas era el mejor argumento que se 
tóía dar al Gobierno para coavcneer á. la Cá-

EiíCra de l,a ncoeísidad de reicundr á los proce-
mientes que autoriza el ar t . 112. 

• Manifestó que más partidario ,era él de 
íguillotina» que de IT, prórroga ¿e Ids s=sio-
les, con iaa que no se logra ningún rcsulta-
V> en caso de obstrucción. 

Hoy la «guillotina» 
Al salir dsl Congreeo 6e detuvo el oomdo de 

Romanones ante un grupo de diputados y pe-
riodistae, á loe que, hablando de las tareas 
parloiuentarias, dijo 

—Soy habrá prórroga hasta, las diez y me­
dia ; y mañana, también otras doe horita®. Hay 
en el neglameato muchos resgirtee, y e& preciso 
cosniejizár á aplicarlos. Yo .no niego á ningún 
diputado ni le diacato ej qn^ haga ejercicio de 
su derecho; pero el Gobierno también tiene 
¿ns derechos y jieoeeita ejisrcitarloe para crun-
piír con eu deber. Lo que no Eg corrcispomde es, 
en estos momentos en que s© aprovechan en 
todoiB loe Parhrnienbog del mundo hasta ics mi­
nutos, decdr qu© hay que aprobar tales y cua. 
1«B leyes, declairar que'todas eon urgentes, im­
prescindibles, inaplazables y ponerse á hablar,, 
olvidándose <^ i* urgencia. 

Añadió que no se quebrantará gl precepto de 
ia seanana padamientaria; porque, teniendo qu^ 
estar abiertas las Cortes mucho tiempo y mu­
chas horas, no eB prudente pomcir á extrema­
da prueba la resistencia de lios diptitados; por­
que el Gobierno necesita algunos dfas para He­
nar su cometido extraparlamentario, y parque 
lei tener sesiones los lunes y los sábados pu­
diera dar preitexto para decir que, con esa me­
dida, se tiraijaba de dificultar la asistenicia de 
tes, parlamentarios catalanes á los debates da 
las Cámaras. 

Preguntado nespeoto á la discusión del pro­
yecto da ley de ios retiros obreros, dijo : 

•—A osto había que darte cierta solemnidad ; 
y ha sido una pena, qu^ no se pudiera apro­
bar en Bieguida. Desde luego, el Gobierno no 
puade acceider á lo que pide el Sr, Bodes en 
su propoeicdón incidentail, y ng concederá pre­
ferencia á la discusión de esie proyecto. Dentro 
del orden del día se le consagrará algún eepa-
cáo hasta que la disensión quede ultimada, pe­
ro nada más. Lo malo es haber levantado la 
liebre, porque aquí, en cuanto ^e levanta una 
liebre, aparecen cuarenta caladores para co­
rrerla., y, en cambio, otras veces las pisan y 
pasan pQr encima de ellas sin verlas. 

* * * 

Después de la sesión del Congreso, habla­
ron algimos periodistas con el conde de Ro­
manones, al cual enterairon de la hora en que 
había terminado la sesión y d© cómo se ha­
bía verificado la obstrucción. 

Dijéronle ts-mbién. que el presidente de la 
Cámara había dicho que quedaba probado que 
la prórrogai de sesión servía para bien poca 
cosa, y que lo ánieo práctico era la perma­
nente , con la «guillotina»^ y entonces e! con­
de repuso : 

—Precisamente, y para hartaínos de razón, 
se prorrigó la sesión de ayer. Convencidos de 
que eon eso no se adelantará nada^ en la ŝ *-
sitín de hoy as anunciará la aplicación del 
artículo 112. Las votaciones que faltan, en 
Obligacionesi generales, son unas cuatro ó cin­
co. En seguida discutiremos Presidencia. Di­
cen que el Sr. Rodés quiere discutir ahí todo 
el problema de ,Jíarruecos; pero, en fin, ne­
cesitamos que d, viSírnes termine el examen 
del presupuesto de la Presidencia, y el mar­
tes será votado. Nosa quedan 26 sesionas^ y 
yo no h e renunciado ni renuncio á tener lis­
to eil Presupuesto en 1 de Abril. 

Del extranjero no tañía el c o n ^ do Roma-
nones ninguna noticia de interés. 

Los seguros obreros 
El Sr. Bodes ha presentado á la Mesa la 

siguiente proposición incidental ; 

«LoB diputadas que eusoriben ruegan a l 
Congreso se sirva declarar que vería con agra­
do que se destinasen, de la próxima orden del 
día, las horas necesarias paía la discusión y 
aprobación del proyecto de ley de inteueih-
caciód de Seguros obreros, 

Palaeio del Congreso, 11 de Febrero de 
1919.» 

P innan esta proposición, además del señor 
Eodés^ los Sres. Pedregal, Prieto, Marracó, 
Barcia', Saborit y Bertrand y Musitu. 

La defenderá el Sr. Rodés, y están con­
forme con su espíritu los Sres. Albaí y Cier­
va, que no la han firmado, por temor de que 
pueda parecer labor obstruccionista. 

Los regionalistas protestan de qne no es 
tal su intención, sino que sólo se t ra ta de re­
mediar una torpeza del Gobierno, que suspen­
dió una discusión, á la que sólo restaban vein. 
to minutos. 

La Comisión de Querrá y 
Marina 

En su reunión de ayer, la Comisión pcr-
• manonte de Guerra y Marina acordó nombrar 
vicepresidente al Sr. .^rmifián; suplente, al 
Sr. Loygorri, y vicesecretario, a l Sr. Luehno. 

La Ponencia sobre ascensos en el Cuerpo de 
Inválidos ©6 encargó al Sr. Rodríguez Viguri, 
V d© la fijación de fuerzas del Ejército, e l se­
ñor Suáres Inclán, y suplente^ el Sr. Weyler. 

Las aguas de Barcelona 
La Jun ta do Gobierno del Golegio del Mé­

dicos de Barcelona ha dirigido un oficio al se­
nador Sr. Royo Villanova, felicitándole por su 
propósito de explan-ar una interpelación sobre 
el abastecimiento de aguas de Barcelona, 

OTRAS NOTICIAS 

Numerosos diputados y periodistas se han 
sometido al cumplimiento de la orden guber­
nativa, dando el ejemplo el presidente del Con­
greso, quien apenas tuvo en su poder el co­
rrespondiente certificado, Uamó al gobernador, 
Sr. Romeo, para mostrárselo. 

El ferrocarril directo de Madrid 
] á Valencia 

Loe presidentes d© las Diputaciones provin­
ciales de Madrid, Cuenca y Valencia han, vi. 
sitado en la Alta Cámara al Sr. SáncJiez de 
Toca, con objeto, de .rogarle que active todo 
lo posible la tramitación del proyecto de ley 
que, relativo al ferrocarril directo de Madrid 
á Valencia, se leerá en breva en el Senado. 

* * * 
La Comisión gestora do este proyecto visi­

tó al presidente do la Comisión permanente 
de Fomento, Sr. Rodos, para rogarle el pron­
to estudio y dictamen de este asunto. 

paia quedar k salvo da tan grosera imputación; 
p»ro ncKotios, que veíame^ eu este asunto v un 
testimonio más para nuesira tesis y que por otros 
motivos teníamos interés %i precisar 1̂ hecho 
oon toda exactitud, nos hemos procurado una 
copia certificada del a«ta de la geeión da reíe. 
leaoia (qu» tenemos '¡n nuestro poder á la dis-
pcfflición de quien guste examinarla), y con ella 
á la vista pod«mos hacer para nuestros lectores 
un relato verídico del fantaseado suceso, que fué 
un breve episodio de la citada sesión. 

Se discutían las atribuciones del gobernador 
general, y el Sr. Cambó, confstando á unos re­
paros d^l Sr. Moles sobre la sanción necesaria 
para el gobernador generaJ que faltase á. sus de. 
bei'es, dijo: 

"El Sr. Moles jiarte del concepto de un gober­
nador gcn'li'al desafecto á CataluÉa. En el régi­
men absoluto, no habiendo responsabilidad para 
el Poder, Uegó el Padre Mariana hasta tratar de) 
tiranicidio; pero ten el rég'men constitucional, los 
actos arbitrarios cometidos fu^ra de la ley en­
cuentran la saneión en la opinión pública y en 
la revolución de los pu^'blos." 

Y no hubo más; pero dé ello resulta: 
Que ni de cerca ni de Tios se tiató del P»©y en 

el incidente, &ino del gobernador general.^ 
Que se trataba solamente de una hipótesis. 
Que, aun ' admitida la hipótesis, de nada ac­

tual se habló, sino de una probabilidad ó con­
tingencia de lo por venir; y 

Que el g?ntido de las palabra» del Sr. Cambó 
fué cabalmente de excluir el tiranicidio eomo 
sanción: primeramente, porque ahora no hay tira­
nos, ni siquiera régimen absoluto, y en todo 

LOS TRIGUEROS DE EST.4.D0 

El atentado persona! y el señor caso, porque n sr. ĉ mbó sóio señaló «i he:ho 
/^„,^UA (ni siquiera le ensalzó) de que las revoluciones Cambó 

Habiendo corrido por la Prensa unas frases 
tergiversadas en que w atribuía al Sr. Cambó 
poco ni'~'noa que la recomendación dol atentado 
personal, «El Universo» se ha procurado certifi­
cación del acta de la sesión de la Macomunidad, 
en que el Sr. Cambó habló del tiranicidio, y ©n 
el número ds ayer dice nuestro querido colega: 

«El Sr. Cambó rechazó len ol Clongroso, digna y 
solemnemente, la especie calumniosa que hasta 
Madrid había llegado. 

El Sr. Cambó no necesitaba hacer ni decir más 

eon Ja sanción moderna do los actos arbitrarios 
del Poder. 

Ya ven nu'estros lectora si nosotros tenemos 
ra.zóa para pedir á todos cordura, moderación y 
espera, antes d» dar por buena una estupidez ó 
una malevolencia.» 

Los sargentos portugueses 
Los sargentos portugueses anteayer detenidos 

fueron puestee, en libertad por la tarde, con­
tinuando su viaje al Norte de Portugal en el 
correo de Galicia. 

En Barcelona 

Se espera una próxima solución 
¿Preparativos para una Intensa campaña en toda Cataluña? 

BARCELONA 11.—En la Universidad no se 
han repetido los incidentes de ayer, habién. 
dose dado las claso^ como de ordinario en to­
das las Eaeultades. 

Tan sólo en una clasg del Instituto loS' alum­
nos, al terminar ¡a lección; empezaron á cau-
tar «Els segadora». 

Entrls los estudiantes ha circuiado lel rumor 
de haber sido detenidos dos alumnos de .la Ea-
oulltad de Medicina, uno de ellos secretario 
de la agrupación escolar tradicionalista. 

En lePí Rectcrado se ha negado la certeza del 
rumor. ^ 

Los alumnos de la Esouela Normal, en vis­
ta de lafei mtílas condiciones que reúne el toeal, 
que carece de calefacción y de ¡uz, y , e n vista 
dl3 no haber ádo atendidos en sus quejas, han 
acordado no entrar en clase e&ta tarde y visi­
tar las R'^dacciones de los peiiódieos, con ob­
jeto de que hagan campaña en busca de un 
local que reúna mejores condiciones. 

» » * 
' BARCELONA l l .—Ha salido para Tarrago­

na y Tortosa e | diputado republicano señor 
Domingo. Ano<,h= celebró uua Saiga conferen­
cia con el ex ministro Sr. Rodés, antes de que 
éste partiera para Madrid. 

Se dice que el viaje del Sr. Domingo .está 
relacionado con la campaña qu« s© acordó em­
prender por los pari«a.menterio3 catalanes pepu-
blicanos en varias comarcas d© Cataluña, para 
preparar á la Qpinión acerca de la ac^nuid que 
han d© observar en el caso, ya descontado, de 
quid no isg apruebe el Estatuto redactado por 
la Mancomunidad. 

Se anuncia la salida de otros diputados para 
varias comarcas de Cataluña. 

El diputado Sr. Nougués, cuya salida anun­
ciamos ayer, no ha ¡do á Madrid, sino á Ta­
rragona, con objeto de asistir al banquete que 
se celebrará para conmem.oTar eJi aniversario de 
la proolamacdón de la república. 

« » » 
BARCELONA 11.—L<s periodistas que hacen 

información en el Gobierno Civil han rogado al 
Sr. González Rothwos que interpusiera su in­
fluencia para que s j sobreseyera la causa que, poi 
la autoridad militar, s© sigue contra el redactoi 
de «La Publicidad», Sr. Dm'án. 

El gobernador prometióles ocuparse del asunto 
con el capitán general. 

« « » 
B.aLRCELONA 11—Circuló el rumor de que los 

cstudiantog, reunidos en un grupo, habían joto 
en la plaza de la Universidad una bandera do 
España. 

El gobernador, á quien Hegó el rumor, Be in­
formó convenientemente, negando luego la cer­
teza de la noticia. 

» * « 
BARCELONA 11.-El presidente de la Diputa­

ción ha manifestado que mañana, se reunirá el 
Consojo permanente de lai Mancomunidad con los 
pai'lam'''ntarios. 

Preguntado el Sr. Valles sobra á era cierto que 
hubici-aa roto los parlamentarios de la izquierda 
con los nacionalistas, contestó que de tal cosa 
nada había de cierto. • 

—Es pí-maturo—agregó—cuanto se diga en es­
te asunto, pues la actitud definitiva se adóptala 
en el Consejo de mañana. 

» » •» 
B-"SiBCELONA 11. — S%ue la ineertidumbre 

a-jeica ds la línea de conducta que seguirán loa 
parlamentai'os catalanes anta la resistencia del 
Uobiemo á aceptar ei Estatuto de la. Mancomu­
nidad. 

Los parlamentarioe, como obedeciendo á una 
condigna, no hacen manifestación alguna. 

Hoy no han celebrado coníereneias de interés. 
Continúa la expectación por conocer el ssego 

dal pleito; pueg es creencia general que, dé un 
modo ó de otro, s© resolverá eb breve. 

El Sr. Cambó recibió la visita da varice sig-
niñcadog regionalistas. 

Se ha desmentido bficialmeute £l rumor circu'-
lado do que loB parlamentarios de la izquierda 
hubieran roto eon los regionalistas al tratar de 
la actitud á adoptar. 

Lo que ocurre «& qae los últimos son partidarios 
de ralizar un últTmo eafuiej-zo dentro del régi­
men, mientras que lojí republicanos creen que 
S3 han agotado ya todos los medios de armonía, 
y el único eainino es romper. No obstante lo ci. 
tado, y, según dicen unos y otros, la unión de 
ambce elementos no se quebrantará. 
_ BARCELONA 11.—«La V^» trata de la Cooni, 

sión nombrada por el Gobierno para estudiar ¡a 
conveniencia de qua ingrese España en la Liga 
de Naciones y dice: 

«Es preciso fijarse en que" Wilson no propon* 
la creación de una Liga de Efetadoe, sino dé Nsfc-
clones. Y bien olaiO ha dicho él, y otKM codireC-
tores de la política mundial, que por nación ee 
"ntiende todo pueblo con voluntad do autonomía. 

6 Cómo ss atreverá ej. Estado egpañol á pedir 
su admisión en la Liga á él continúa organizado 
en esclavitud de nacionalidades? 

No como Estado centralista, sino amoroso con­
sorcio d© nacionalidadi^s autónomas es como Es­
paña pu^de foi-mar parte dignaniente de la Liga. 

Mucho tememos que el Gobierno de Madrid no 
entienda estas sutilezas de la r^dlidad, y, pft,ra 
eUos, el ÍTígreso '% la Liga sea una moda más 
qu« una voiación.» 

— El Comité del_ partido republicano fede-
raii_ detaocrático hiistórico ¿f. Barcelona ha di-
i'igido nna circular á los Centros y Juventu-
dl'b dbl ijartido, recomendando que el domin­
go celebren veladas'y actas públicos en conme­
moración del aniversario de la proclainációá de 
la república en el año 187.3 

LA LIGA MONÁRQUICA 

El feriocarrií internacional 
La Comisión permanente d© Fomento se re­

unió ayer para estudiar el proyecto enviado por 
el Senado de construcción del ferrocarril de 
.41g€ciras á la frontera francesa. 

Se nornbró vicepresidente de la Comisión al 
marqués de la Frontera, y se acordó Uamar i 
ingenieros que informen técnicamente, para 
ajclarar algo la complejidad del asunto. Una de 
las principales cuestiones á resolver es. la que 
sa refiero á si las vías han de ser tres 6 cua­
tro, para la mayor facilidad del tráfico. 

La vacuna en el Congreso 
El presidente del Congreso ha ordenado qua 

en la enfermería de la Cámara, por los nié-
dieos á ella adscritos^ se practique la vacuna 
antivarioloea á tedas los qu© lo deseen de 

aquellos que tienen entrada en el edificio. 

La misma autonomía para todos ios Ayuntamientos españoles 
BILBAO 11—En la sesión colebrada por la 

Diputación, los comisionados Sres. Urrcagoe-
chea, Garay y Largo hicieron una exposición 
de sus gestiones en Madrid sobre )a autono­
mía. 

Enterados de las gestiones de los parlamen­
tarios vascos de la Comisión extraparlamenta, 
y ©1 voto particular 'que formularon, sg acor­
dó, un voto de gracias á favor de los porla-
montarios vascos, y también del diputado bil­
baíno, ̂  por la presenfación del voto part icu 
lar, pidiendo lá reintegración foral completa 
de los provincias vascongadas dentro de la 
unidad d© la " ía t r ia . 

Después él presidente d e la Comisión pro­
vincial expuso sus gestiones sobre el impues­
to d^ Utilidades y el económico, acordándo­
se levantar la sesión por )a muerte del so-
ñor Calbetón. 

» » « 
BILBAO 11.—La Liga de Acción Í.Ionár-

quica ha publicado un manifiesto, en que de­
clara qu^ ¡a situación y estragos acarreados 
á Vizcayai por la propaganda separatista ha 
hecho necesaria, la constitución de dicha Li . 
ag, y la obliga á manifestar su opinión so­
bre el problema económico. 

Culpa de la confusión a l ' bizeaitarrismo y 
é sus representantes en la Diputación Provin­
cial y en las Cortes, que siempre esoamo-
tesion la cuestión al conocimiento y dictamen 
populajT. 

Sostiena que el bizeaitarrismo ha desacre­
ditado nuestra constitución peculiar con la 
tesis de qug la reintegración foral significa 
la independencia con respecto á España de 
los más sagrados intereses vascos, constitui­
dos al amparo del concierto económico y del 
régimen amplísimo de la autonomía. 

Pide la protesta de todos los buenos ciu­
dadanos contra lia inseneatete bizcaitarrlsta, 
que los ha puesto en peligro. 

La^ Liga propone, mirando igualmente la 
atención dei los intereses vizcaínos que los de 
los supremos de la nación, las siguientes con­
clusiones : 

1." Los Ayuntamientos de lag provincias 
v?.scas disfcutarán las mismas facultades au­
tonómicas que las leyes confieran á los de­
más Ayuntamientos españoles. 

2.=' Se' convocarán juntas generales d« 
Vizcaya en la forma en que funcionaron du­
rante la plenitud del régimen foral. 

0.^ Para su constitución, cada ' Municipio 
nombrará, por sufragio universal, un proou-
rarlor por cada 3.000 habi tantes ; agrupándo-
sci, para completar este número, los que no 
lo tuvieren. 

4:.^ La Jun ta general propondr,., ¡a forma 
da adaptación dí^l régimen foral á las cir­
cunstancias actuales. 

5.* La I>iputa,ci'')n seguirá ejerciendo las 
fíicultsjdes generales y especiales del concier­
to económico, y se disolverá cuando se con­
viertan eu ley los proyectos á que se refifers 
el. ai-t, 4,® I 

REUNIÓN CON 
EL MINISTRO 

No hay acuerdo 

En una do las secciones del Congreso S3 
han reunido' los parlamentarios representan 
tes de distritos agrarios. Asistió á la reunión 
el ministro da Abastecimientos. 

Se estudiaron detalladam.ente las. conclusio­
nes formuladas, y se deliberó extensamente 
sobre cinco de las seis que son, porque una 
de ellas, la, relativa á. tarifas ferroviarias, de­
pende del Ministerio de Fomento. 

A juicio del Sr. Argente, él sa ha adelan­
tado ,á las peticiones tocantes á tasa del hie­
rro y gasolina, rebajai d© los fletes y auxilio 
para abonos-. Queda en piei la- primera cou-
clueión, la más important¡e, en la que se pi<le 
la inmediata .supresión de los Sindicatos ha­
rineros. 

En este punto no ha sido posible e l acuer 
do, porque mientras los agrarios opinan qué 
estas Inetituciones encarecen el trigo, el- mi­
nistro entiende que, al contrario, eon éste or-
gani.&mo sg, contiene la subida, y su supre­
sión da,ría por resultado el inmediato encaro-
oimiento del pan. 

Todo lo quo ha podido ofrecer es e] ensayo 
de transformación paulatina de los Sindicatos 
en un organismo con funciones semejantes; 
funciones que es indispensable realizar, por­
que sin ello serían mayores I03 males. 

Por su parte, el Sr. Gasset, refiriéndose á 
estas convicciones del Sr. A r f u t e , manifes­
tó que nada más lejos d© la realidad que esta 
temor de encarecimiento del trigo, porque ya 
ellos reoonocen que ©1 Gobierno d ^ e Ínter 
venir ©1 trigo desde el granero hasta la taho-
nai; pero de esto á dar el monopolio del trigo 
al enemigo natural lé^ labrador, qua es el 
harinero, hay mucha d'fierencia. 

Ante la insistencia del S'r. Aiigente en su 
punto de vista de que la. supresión- de los 
Sindicatos originará ©1 alza en el precio del 
trigo, los diputados presentes al acto acor­
daron : 

1.° Seguir defendiendo con toda energía 
los intereses de la agricultura espa-ñoJa. 

2.° Declarar que el Gobierno- ttene- me­
dios, accediendo á la petición- do supresión 
de Sindicatos harinerbs, de i-nsp,fiocionar é 
intervenir él precio del pají, como se dice 
eñ 14 ponencÉ-a,, desd^ la panera á la tahona, y 

8." Convocar á una reunión de todos los 
diputados cerealistas para tomar acuerdos; 
rogándoles acudan, mfl,ñana, á las cinco, á la 
sección ségunida del Congreso. 

En la reunión manifestaH>n reiteradamente 
los diputados agrarios que no perlsiguen ^n 
incdo alguno el encarecimiento del pan-; con­
tra' ello traba-jarian todos con igual empeño 
que ponen ahora en soliaiitar la supresión de 
los Sindicatos harineros, cuya actuación con­
sideran lesiva no -sólo para los agricultores, 
constantemente vejados por estos acaparado­
res, amparados, por» el Gobierno, .sino- p-a-ra el 
interés público. Trabaj-a-n en suma, los agra­
rios (para lograr la desaparición d« tales obli­
gados intermediarios, porque ello producirá 
seguramente cómo inmediato resultado una 
baja en el pan, sin.lesionar los intereses del, 
agricultor. • 

protesta 
los Soviets 

Dificultades para entrar 
en Norteamérica 

. 

Según comunica la Legación de Su Majestai 
en la Habana," los Cons-uiados dg üos Eatadoi 
Unidos en Cuba han recibido órete de no viat 
los pasa.port-eB para 'los Estad-os Unidos á la 
p:r&o.na6 que Ueve-n menos de'seis miet«s de te. 
sideneia en la iííia. 

Los pasaJCTos qu© llegan á Cuba con inten. 
ción dg continuar después de su viaje á 
Es,ta.dos Unidoa, se ven, pues imposibüitaiioí 
de hacerlo, y, en EU consltenencia, deberán k 
cer el viaja dineotamente si quieren evitar laj 
grave contratiempo. 

El Gobierno de l-a Conflsderación suiza. 1) 
llamado ía- atención del Gobie-rno de Su Maja, 
tad-sobre la situación extraordinaria en qii«Si 
encuen-tira la Legación helvética 'en Potrogn-
do, estando retenidos e-n Rusia por el Gobiti 
no maxiMalista, con tqdo g] personal de Is 
Legación, ei minifetro saliantlí, Sr. Odier, y el 
que iba á suetituiríio-, Sr. Junod. 

A-ntg este hecho, casi sin ejenjplo ^n los Mi. 
les del Lere-cho internacional. El Consejo fe- f 
deral recuerda qu^ cuando se vio obligado 1 
poner término á la misión oficiosa del 6. 
bierno de los SoadeíB, en Berna, los miembra 
de dicha misión talieron de Suiza con todoi 
siis equipajes, is-in ser objeto de registrog di 
ninguna alase, y como la, opinión pública esta-
ba -inuy cexcitida cqntra losi bolehevistais. 
Misión fué escoltada hasta la' frontera. Asi 
mismo recuerda qu.^ hasta que fueron negaA» 
los pasaportes á la-Legación d^ Suiza en Bi 
sia, no Se im-pidió salir de Suiza á ningún nua 

Con este motivo el Gobierno suizo ha eJ. 
presado ál Gobierno de Su Majetita-d la «spí-
Tanza, de qu^ todos los Estado^ civilizados ín 
nifestarán, mediante una enérgica protesta, u 
solidaridad con Suiza en esta onestión, que ií. 
teresa en el más alto grado á la posición ' 
Cuerpo diplomático df, todqs hm Estados. 

Mi Gobierno de Su Majestad que, como «stt. 
bido, ante la actitud del Gobierno de Joj g» 
viet» hubo de Tetirar de Petrogrado la. Mi«éi 
diplomátioa española no puade menos de tí-
•mar en consideración los fundadoe desleoB ü 
Gobierno suizo, y hace pública eu profasts poi 
la retención de que son objeto en Rusia log d:. 
plomáticoe suizos por parte del Gobierno nu. 
xi-maÜBta, cuyo prodcider estima contrario i 
tes reglas y costumbres del Derecho Intetni 
cional. 
'>^ ' ' <^ @ -̂B*" ' ' ' 

'>. 

LA BLASFEMU 

Provechosa campaña 
en Montederramo 

-o 
El respetable cura párroco de Montedemm 

ha iniciado vina briosa cara-paña contra ©¡ iú. 
do la blasfemia, tan arra-igado entr^ nosotss 

Afortunadamente, el iniciador de la otept 
ña no se ha vistQ desair.pa<ra-do y huérfano di 
la proíeícciión de, las autoridades. 

En dos casos que denunció al Tribunal ""' 
nicipal, éste u-só de tal lenida-d eon log aoi» 
dos d;g blasf.Emia eonti'a la Sagrada Eucarittí» 
qUe el párroco recurrió de la sentencia «ú^i 
juez dé Trives', D. Manuel Boán Toureiro, qiil» 
no sólo ^evó lae penas impuestas, eino p 
amonestó al Ttibimal para qtie, en lo eucaitu 
no dejte sin oastiigo la® irreverencias de ta-
gna-je y lo» ultrajes á la religión. '• 

ir 
EL tEmP(mK% 

9 / 

gue la incomijoicaciotí 
g,^ - — — " . . I . . . . . . — „ . 

Los trenes del. Norte, detenidos en Villalba.-Daños en 
Bilbao y Barcelona 

INFORME OFICIAL DEL OBSERVATORIO 
CENTRAL METEOROLÓGICO 

Daíos referentes A Madrid : . • -
Altura barométrica, 702,6, 
Temperatura máxima, 6,7. 
Temperatura mínima, &,8. 
Lluvia recogida, 26,6 litros por me-tro cua­

drado. 
Recorrido total ¿el viento, 852 kilómetros. 
Pireeción dominante-: Sunsate : 
Estado genemi del tiempo sobre el Occi­

dente europeo : Sólo s e han recibido datos 
de quince e-staciones de España, no Bt-endo 
posible, por tanto, forma-rae idea de ia situa­
ción atmosféíica. 

Parece persistir la , intensa depresión del 
Occidente do la P-emánsuIa. , 

Datos de temperatura-s y lluvias de Es ¡ra­
no, : La Coruña, máxima, 1 5 ; mínima, 9 ,• 
y 5 litros de lluvia por m-etro cuadrado; .4.vi-
la, 2, O y 2 5 ; Toledo, 11, 6 y 11 ; 'Cuenca , 
4, -^2 y 3 ; Badajoz, 15, 9 y 8 ; Ciudad Real , 
11, 1 y 1 1 ; Barcelona, 11, 1 y 3 ; Teruel, 
6 y 1 ; Castellón, 13, 6-y 16 ; Valencia, 12, 
5 y 112; Alicante, 12, 9 y 51; Sevilla, 16, 
11 y 5 3 ; Huelva, 15, 11 y 14; Málaga, 14, 
9 y 67. 

Tiempo probable en las distintas 'regiones 
de EiSpáña : La fal/ba de datos hace imposi­
ble juzgar la situación atmosférica. 

* * * 
Loe trenes ascendentes de Madrid quedaron 

ayer detenidos, á causa de la nieve acumulada 
en lá vía, cerca de Villalba. 

La Compañía expidió loe billetes s in ' garaji-
tíizar lel ipaso de log trenes hasta el término del 
viaje. Esto nQi obstante, muchos viajeros que 
tuvieron que regresar á Madriid formularon su 
protesta en la estación. 

ARAGÓN 

HUESCA 11.—El frío es intenso. Amainó el 
tiemporal. 

* * * 
ZARAGOZA 11.—Toda ia noche, y durante 

¡a mañana llovió copiosamente. 
El temporal d e lluvias alcanza, .gran exten­

sión. El año agrícola se presenta inmejorable. 
La cosecha dg cereales promete ser esplén­

dida. 
CASTILLA LA VIEJA 

AVILA 11.!—^La noche anterior fué crudísi­
ma ; hubo gran témpora] do nieve y viento. La 
niev<3 caída alcanzó gran espesor. 

Eli vendaval derribó mumeroeos árbolcB y 
posbcB de telégrafos en distintos puntos ds la 
provincia. 

La circularon d,g treneis, que se había inte­
rrumpido en la madrugada, fué restablecién­
dose en parte á la tarde. 

Se han suspendido los servicios de automó­
viles y dilige-ncias en has callee de la pobla­
ción. 

Brigadas de obreros trabajan para dejar ,ex­
peditas las calles. Se inicia el deishielo. 

• CATALUÑA 
BARCELONA 11.—Continúa gl temporal de 

Levante, con fuert© viento y mar gruesa. 
Por -este motivo eil movimiorito de buques 

es insignificante. No han apai-ccido aún los 
cadáveres de los tras sujetos que tripulaban 
un boie que naufragó el domingo á primera 
hora da Ij, tarde frente á la playa de jCaga. 
Antúne,z, á la entrada del puei-to. S^ sabe 
solamente que eran t-es jóvenes d-e veinticin 
co .ve in t iuno ,y. diez .v, ocho año?, dependieit 

tes de lá Mbrioa d« aceitas del Sr. Salat., m 
de ellos, el' de diez y ooho afloe, era hijods 
un ea.rgento dg la Guardia civil que tí mis, 
mo día salió custodiando Un tren de reelu 
tas, y q-ug, ignora la muertíe de eu hija Los 
tres tomaron un bote para hacer ana escnr-
eión, iErnoranido que ei mar estaba alhoto-
tado, y al estar fuera del puerto ee rieron 
sorprendidos por unaj, ráfoga, qOs Mió la lan. 
cha, pereciendo ahogados. 

VALEMW 
CASTELLÓN 11.—Pemiste ©I temporal A 

lluvia. El mar se nmestra imponiente, 
A una balandra francesa ee le rompien'oii 

sus cadenas, demandando auxilio los tiipu. 
1-antes. - ,̂  . 

Los marineros, dirigidos por el práeUco,, 
auxiliaron á tos demandantee. 

Paita ganar la bocana del píierto, la golets 
«San Andrés» ha hecho una maniobra habi. 
lísima que fué muy g-logiada. 

A dos millas del puerto se ha vi^to i us 
vapor de alto paste capeanido el temporal. 

« w » 

VALENCIA I l . -Ayer llegó, fondeando «n «1 
antepuerto, porque la violencia del viento Ig 
impidió entrar en el puerto, el paiMSiité <l9 
la matrícula dS Villagarcía, «ÜUoa» de tw 
palos-, de 200 toneladas. Lleva d© tripulaciín 
ocho hombree, mandados por Sabino Carrera. 
Debía cargar vino, saliendo para Cetta íro. 
cedía de Barcelona. 

Esta mañana, arreció el temporal, rompién­
dose las amarras de este pailebote, leratido 
anclas, arrastrándole el temporal á log asti-
Ueros, d© la Compañía Mediterránea, quedjit' 
do empotrado en las piedras del muro. QoediS 
sobre la banda, de estribor, temiéndose «Be ». 
ta noche se pierda completamente, pues eifti-s 
el temporal, hallándose «i mar imponeite. 

La tripulación hizo intentos para rémeáiit 
la suerte del paiíebote. Estaba asegurado. 

Por la tarde entraron de arribada foraoa 
el vapor francés «Perraune», que fondeó ea 
medio del puerto, y el «Saint Chartí, que lo 
hizo inclinado de babor, á causa dg h^berss 
corrido ©1 cargamento. 

La entrada del «Perraune» resultó empcio-
nante. 

-Ambos Uevabaa trigo á Cette. 

• • VIZCAYA 
. BILBAO 11,—Durante toda la tards ha con. 

tinuado el huracán, causando el destrozo de nu. 
meroKos árboles. 

Uno de ellosi, a.rra:9,c<,dr> m log jardines de! 
Sagrado Corazón, fué á caer sobre los hilos cW 
telégi-afo y e,¡ de cable del tranvía, indim).m-, 
piendo á ambos; 

También continúa da interrupción de la luz 
eléctrica, obligando «1 comercio á cerrar al 
anochecer por la fa-lta dp fluido. ; 

En la Sociedad bilbaína, e] viento, ademi? 
de arrancttr los ventanales del edificio cansó 
grandes. destrozos en el comedor dp! Ia casa, 
destruyendo vajilla, utensilios y mobiliario. 
_ Nun.ifrofiais personas han sido heridas y auíL 

lía-das en üia Casa dg Socorro por la caída do' 
fes yallas, ventanas y cristales. 

Todas las comunicaciones telegráficas y* te-; 
lefónicas están cortadas con les pueblos da h 
provincia. 

Nadie recuerda stfimejantg huracán. 
Un ti-anvía derribó un árbol, - cayendo eobra 

los hiles d©! teléfono. 

Los mejores cafés, los mfejcres tes, los nií|orsi 
chocolates y los mejores bombones. TUPINAWBA. 

r/Tontora, 21 duplicado. Teléforio. 1.148 M. 

I 
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SESIONES DE CORTES 

Gontinúa la'obstnicoión á los Presupuestos.-Intervienen los señores 
Bertrán y Musitn, Alba, Marracó y Trías 

SENADO 
Sesién del dia 11 

Bajo la pre«i4eiioia d e l giftaeralli A z n a r d a 
psBienzo la eeeión, á las tees y cua ren ta y 

Én ePwños y teibxmas, escasa anmjacion . 
Ea é¡ banco azul^ eü ministiro d e l a G u e n a . 

R u e g o s y p r e s u n t a s 
• El Sr. G A R A Y d i r i g e u n xuogQ' a l m i n i s t r o 
día Hac ienda , r e lao ioaado con d Qinticdpo re in-
tegiabtie á' la P r e a s a . 

El genera l O C H A N D O eeña la algunos e r ro-
rcB que aa observan e n la ley d e Befoxmaa m i -
¡itaiISB. 

Lee u n a o i r t a d e que ja d e a lgunos p rop ie -
torios die t e r r e n o s d|e la p r o w a c i a da Sevil la 
por loe Bttoescw q u e e^ <d)!sairrQllan, y pW'e a l 
Gobierno cp® f« preoeuipe d e esto. 

En t r a á ócupaxaa d e l pig^bleijia c a t a l án , p a r a 
protestar d e la campaña Separa t i s ta dei a lgunos 
ittdividnoB. 
• El minMtio d e l a Q Ü E B R A conibesta brove-
H^eate y haMa d e l p a ^ de l a s crucee d e S a r 
Sennaneigildo, lesbái-diéndose « a algiunas oon-
rideraaicjií» ace rca d e l m a n t e n i m i e n t o d e l or­
to «o 1» iiaoáión. • 

El geaeral O C H A N D O , rectifica. 
j El gemeral P B I M O D E R I V E R A preconiza 
;ks me^dais d e fuerza a n t e los Buceeoa q u e a© 
'de^üBirdil^ e n d ive r sas , p rovinc ias .españolas 
¡paira evitar su propagac ión . (Rmrjoreis da ap ro -
Ibaclon «n la Cámara . 
¡ E l Sr. S Á N C H E Z Y S Á N C H E Z formula 

' Qs á los min i s t ro s d e la G-obemaoión 
Uracía y Jus t i c i a . 
,B1 Sr. Í5SPINA Y C A P O c i t a el caso d e 19 

¡üesaítucicB en, 39 c a s a s d a los s u b u r b i o s d e Ma-
idrid,' y pide p r o t e c c i ó n p a r a e s t a s gen tes . 
: E l minis t ro d e la» GÜEiRíRA c o n t e s t a q u e el 
iGobierno se p r e o c u p a d e estoa caeoe. , 

El Sr . E S P I N A Y C A P O baWai d g l a s a l u d 
aelBoláado^ y p i d e «1 «st í idio d e l e y e s s o c i a . 
les (}U9 p r o t e j a n c o n t r a l a m o r b o s i d a d y mor -

: Calidad, cues t iones d© t r a n s c n d e n c i a Buma e n 
Ja t i da aiê  los pueblosi. 

jUDfljB 

O r d e n d e l d í a 
Se apruebái e l ««**& d e lai eas ián an te r íSf . 

' SÍ! vota def lni t ivaanonto e l p royec to d e ley 
para l a coinstrucción e n M a d r i d d© u n edifi­
cio des t inada á oficinas dd H a c i e n d a , o t o r g á n . 

, dosa u n créd i to e x t r a o r d i n a r i o d e 700.000 pe­
setas. 
• Sel fija e l o r d e n d e l díai p a r a maJ i ana y se 
levanta l a ses ión á l a s c u a t r o y m e d i a . 

CONGRESO 
Sesión, del dia 11 

Bajo l a p casideincia dê Ii Sr.- Villaini!©va se 
¡abre la sesión á las t r e s y t r e i n t a y cinco. 
\ ]3n e l ba r co aí;u/J, ÍQSjmnistrc/3 d e Grac i a y 

^iJtoticáa é lüBtrucción P Í l l i o a . 
' íij premidente de l a C A M A I I A p ropon^ que 

i^l^eJijB, d e Ge ta fe , á l a quig ee aplicó ©1 artíeai-
' íá 'SS, pase á l a Comisión d e Incompa t íb i l i da -

d e s , y así se a c u e r d a , d e s p u é s de u n a b r e v e 
intervención dej Sr. S A B O R I T . 

R u e g o s y p r e g u n t a s 
• El Sr. C E R V A N T E S p i d e s e t r a i g a á Ja 
iCámara el exped ien te d^ gaetioa d© carreteras) 
'de la provincia (de A i m e r l a p a r a e n t a b l a r 
díKJpu-és lima in t e rpe lac ión a o ; r e a d^ ostd 
asunto. 
< El Sr. S A B O R I T p r e g u n t a si se va á dis-
' catar el proyecto diel e x t r a m a d i o d e M a d r i d ; 
oensiíJa al d i r ec to r d e u n a fábr i ca m i l i t a r d e 
lí'vffcia, con m o t i v o d e l de sp ido d a unos obre^ 
tCá, y dice que el p r o b l e m a d© m á s urgontlg r e . 
solución es S- d e l a cue6.tión eooial, no ei d e 
la autonomía. 

Ltíago 6© ocupa de los conflictos o b r e í o e en 
Andalucía, p id i endo que B^, prcjceda á l a re­
apertura d e los Centrog p ro le ta r ios cila.usura-
dos. 

P r e g u n t a quéo p ina e l Gob ie rno aaerca dei 
los t ranvías d s M a d r i d y l a reibaja dd lag üa-
irifas; y aáade q u s si e l Código minero n o sie 
aprueba, i rán á tei hue lga los obrerois., d e acuier. 
áo CQH loe patronc». 
, El m i a i s t r o ide • F O M E N T O ^ d e u n i f o r m e , 
a» lieetura á v a r i o s p royec tos d s ^ey d e H a . 
ciMáa y F o m e n t o . 

El p r e s i d e n t e d e l C O N S E J O dice ^u© l a 
íey del | ¡ x t r a r r a d i o os u n a d e l a s qu© el Go­
bierno ¿«sea ver a p r o b a d a s , y r u e g a a l señor 
Saborit q u e n o olv ide l o q u e v a l e e l t i e tnpo . 

j . Cada m i n u t o q u a e n e l Congreso Se despé ' í -
dicia es u n obs tácu lo á l a votac ión d a leyes 
interesantes. 

El S r . B A R C I A : P o r q u e no lo t e n é i s 
aUerto. 

% p res iden te del C O N E J O : H a c e t i e m p o 
que están a b i e r t a s s u s p u e r t a s d ¿ p a r e n p a r , 
y oso lo eab© m u y b i e n S. S., qu© es u n o d e 
loe que más «usu f ruc túan» el tieanptí. (Rififte.) 

Eespeoto ol problesna socia l , c r e e q u e e s 
lii,áB fácil hab la r ' d e él q u e r e s o l v e r l o ; y ma­
nifiesta que el Código m i n e r o es p r o p ó s i t o d e l 
Gobiarno que sa lga p r o n t a m e n t e d e l S e n a d o 
y se apruoTle t amb ién e n el Congreso. ' 

Rectifica el Sr. S A B O R I T . 
El Sr. I N Z A pid^, t a m b i é n que g^ d iscu ta 

BJ Código minero, los r e t i r o e obre ros y l a s 
exacciones municipales . 

Protesta—y dice q u e en, nombre d^ algúnog 
párrocos—d.-^ que s© h a y a n n o m b r a d o vocáte.j 
natos para el r e p a r t o d e consuiños á loa párrot-
cos. Ent iende que es to e s c rea r \ m p rob l ema 
religioEo en dond¡e no teiste. 

. Pide determinados d a t o s s o b r e e l n u e v o r é ­
gimen adminis t ra t ivo d e iae minas d© Alma­
dén. 

El Sr. U S E R A B U G A L L A L hace un r u e g a 
ea voz tan baja, quig n© ee pofeible o í r le d e s d e 
¡la tribuna. 
i El Sr. A N O T J I A N O se- lair.einta do l a i n t e r ­
vención del vizconde d e Val-dei-ETTo e n el! Se­
nado respecto .á quig no monopolizase l a Casa 
del Pueblo el r e p a r t o d© papeteta^g, á loa o b r e ­
r a t in trabajo,, y proteBta d g q u e á 4.000 
obreros se li!s h a y a calificado d^ vágois d e prO-
f eídón. 

I El Sr. C A S A N O V A s e que ja d e , qu^ a lgu-
íidíi Compañías fe r roviar ias e m p l e e n como com-

,bii&tiblg l)ef)a, en l u g a r d e oarbón. 
Censura á las Compañías f e r rov ia r i a s , qu^,. n o 

obstante el aumento d o las ta r i fas , é igt ien p a ­
gando algunos smeMos de dos pese tas . 

' El ministro d e A B A S T E C I M I E N T O S le 
co-itlTEta. brevemente-

I I/-S Sres. S U A R É Z I N O L A N (D. P ío) y 
í ABRO YO hacen sendos ruegos. 
; El Sr. ARROYO B© o c u p a d e lae ouest ionee 
agrícolas, y eü P R E S r D B N T B le ü a m a l a a tan-
ción, entendietndo q u e e© ex t i ende <íeniasiajd<> 

, tu la pregunta . 
EL Sr. ARROYO pro t e s t a d e q u g á o t r o s di-

put,at!os no se les cohiba e n el u s o d'e l a pa» 
¡abra, y anunc ia u n a in terpela t t ió i i s o b r e es­
tos p u n t ^ . 

Oi-den d e l d fa 
Póncso A discus ión el f royeó to d e loe r e t i ­

rías obrero?. i . 
' El Sr . S A I A e x a m i n a el proyec to suc in ta -
Itaent», y ensalza s u s e soe l eno ia s ; a d v i r t i e n d o 

qu;e t i e n e el « re fe réndum» p r e v i o d e p a t r o n o s 
y obrero®. 

E l S r . P I C O l e c o n t e s t a , en n o m b r e de la 
Comis ión . 

Reotifi.ca. e l , S e . SALA. 
E l S r . C I E R V A c o n s u m e el segundo t u r n o , 

y dicg, q u e , no o b s t a n t e l a cois borac ión d e 
elementos i m p o r t a n t í s i m o s y valiosos', (J. proble­
m a se a t aca t ímidameoitei , y Ss d e j a n m u c h o s 
punüos s i n r e so lve r_ , encomendando l a solución 
a l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P rev i s ión . 

E x p o n e c i e r t o s r e p a r o s ali p royec to , e n t r e 
eEos e l de. l a c o n t r i b u c i ó n p o r p a r t a d e los 
ol jreros, r e c o r d a n d o q u e e n a lgunos pa í s e s n o 
s e p u e d e Ueívítr á c a b o l a ley por l a n e g a t i v a 
d s los elemento® p r o l e t a r i o s á ' c o n t r i b u i r á 
ello. 

Deíienchi el d e r e c h o de l o b r e r o d e l c a m p o 
—igua l que- eli de l o b r e r o de l a fábr i ca—á s e r 
p r o t e g i d o eooialmentie. 

T e r m i n a p o n i e n d o de' relis-ve l a neces idad 
d e a h o r r a r t r á m i t e s , á fin de; QUe l a vigencia 
d e l a lef̂  gea u n a cosa i n m e d i a t a . 

E l S r . F R A N C O S R O I J E I G U E Z le contes­
t a , p o r l a Comis ión, jus t i f i cando l a insensa 
i n t e r v e n c i ó n d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e ­
v is ión , y seña la la® d i f e r e n c i a s e n t r e ei obre­
r o d e l ca.mpo y el o b r e r o u r b a n o . 

IntksINíiene el 8 r . SALA, p a r a a lu s iones . 
E l S r . , S A B 0 B 1 T coneum© e l t e rce r tu rno^ y 

dice q u e l a l ey le p a r e c e m e z q u i n a , p o r l a es­
casez d e l a pSns ión q u e o t o r g a . Se o c u p a d e 
loe o b r e r o s d e l c a m p o y de l p r o b l e m a d e l a 
t i e r r a . 

Le con te s t a e l S r . F R A N C O S R O D R Í G U E Z , 
cal i f icando d e poco o r d e n a d a a á l a r e a l i d a d las 
l a m e n t a c i o n e s y los pes imismos del S r . Sa­
b o r i t . 

Rectifi.ca el S r . S A B O R I T , y se s u s p e n d e l a 
d i scus ión . 

Continúa la discusión dú los 
Presupuestos 

Pónese. á d e b a t e el p r e s u p u e s t o d e Obl iga­
c iones generales^ comraiKándose p o r u n a en-' 
miemda q u ^ p r e s e n t a , def ieada y r e t i r a e l 
Sr . R O D R Í G U E Z P É R E Z , deapuéa do u n a s 
b r e v e s exp l icac iones qug 1© d a <¡í p r e s i d e n t e 
d e l a C O M I S I Ó N (Sr . A lva rado ) . 

E l ,Sr. B E R T R Á N Y MTJSITXJ c o n s u m e u n 
t u r n o e n c o n t r a d e l a t o t a l i d a d d e l cap í tu ­
lo X I V , fijando eipSoialmentei su ateaioión « u 
l a p e r m a n e n c i a d'e, t r e g •cargas d e jiiet;icia, y 
l e c o n t e s t a lel' S r . A L V A B A D O , jus t i f i cando l a 
exisi iencia dg d i c h a s p a r t i d a s . E l caipítulo q u e ­
d a a p r o b a d o . 

P á s a s e á, d i s c u t i r l a sección c u a r t a , q u e 
a f e c t a á l a* Ciases P a s i v a s . 

E l Br. A Z C A B A T E oonstíme un tnrmo em 
c o a t r a , y Ig con tes ta e ] m i n i s t r a d© H A ­
C I E N D A . 

Intervieoio e l S r . A L B A , que combate el d ic­
t a m e n , i m p u t a n d o adl Gob ie rno ©1 vicio d e de ­
b i l i dad en un tiew^po e n qu,» ^s preciso a b o r d a r 
los 'problieiroas 'Con .todo e l í m p e t u q u ^ las cir-
oujistanejaig r e q u i e r e n -^ , ¡pueB hecho cJerto ee 
l a ogm-ient^ d,;i inf luencia cgie, dturante y e.n e l 

todos los pueb los en cuan to s e refiere á l a po-
lítjt-a- Éociai. y un Gob ie rno que ee t i t u l a l ibe­
ra l n o tieme m á s r e m e d i o q u e echar m a n o do 
enérgicas m e d i d a s , s i n o q u i e r e que s u i ibera-
lianiQi quedis sc ío en, l a etiqueta^ de sapa rec i en ­
d o la esencia.-

DiCg que luia (osa ee ol r e s p e t o a les dere»-
chois a d q u i r i d o s , y o t r a , l a apl icación qu.e e n 
E s p a ñ a so d a á ese n-Speto ; pues , e n e u opi­
n ión, lo que in t e r e sa e s a v e r i g u a r l a f o r m a ,e3i 
que aquel los de t echos Be h a n a d q u i r i d o . E n 
o r d e a á las clas<s pas ivas , d i c j .cjue ofiurren 
anomal ías t a l e s que muohqB, en v i r t u d d e ' l o 
d ispues to por d e t e r m i n a d a s l e y e s quo los fa­
vorece', r e s u l t a n á la hoira d e s u jubi lac ión 
con m a y o r sue ldo del que disf ru taban, s iendo 
funcionarios . 

L e contesta e l minis t ro do H A C I E N D A , m a . 
n i fes tando q n e las o b r a s del Gob ie rno reopon.-
d e n á la r ea l i dad d e las necüs idades p resen tes . 

Se pi-sgunta a la C á m a r a ¡EÍ se aoues'da pro­
r r o g a r l a sesión por menee d e de» horas , y , 
Verificada, l a votación, l a pi 'ór rcga se a c u e r d a 
por 107 votos cont ra 1 1 . 

E l Sr. M A B E A C O coneume e l s e g u n d o t u r ­
no, e n cont ra , y l a P R E S I D E N C I A le Uama añ 
o r d e n va r ias viecas-, por e n t e n d e r que el ora­
dor Do se ciñe á lo que e s ob j e to d e l d e b a t e . 

E l Sr . B E R T R Á N Y M U S I T O p id^ la lec­
t u r a d e l ar t ículo 104, que ee ref ie ra a l n ú m e ­
r o d e d i p u t a d o s necesar io p a r a con t i nua r los 
d e b a t e s , y desipués d^ acceder l a P r e s i d e n c i a . 
eni,re és ta y ©I Sr . B e r t r á n y M u e i t u s e en tab la 
u n d iá logo sob re si p r o c e d e ó no s u s p e n d e r la 
sesión. 

E l P R E S I D E N T E haog v e r a l S r . B e r t r á n 
que no ha.v p o r qiué s u s p e n d e r ' e l d e b a t e , y 
éste cont inúa. ' 

E l Sr. T O R R E S V E L E K A , p o r l a Comisión, 
conte'sta a l Sr. Marra,») . E s t a rectifica. 

E l Sr. T R I - 1 S ' consume ©1 t e r c e r t u r n o e n 
cont ra , ipromincáando un, la rgo d i scurso , d o r a n ­
t e e l cual l a P r e s i d e n c i a l e l l ama l a a teac ió i i 
por e n t e n d e r qu© e l o r a d o r ,eetá f u e r a d e l r e ­
g lamento , que ie> a u t o r i z a á 'p ronunc ia r eiu die-
cuiEo d e v iva voz, .pero n o a l ee r docuir .entos . 
P i d o el S" .̂ T r í a s q'ue se l e a u n ar t íoulo d : l 
ire,gIiálmento, en e l qx^e s© facultia á loe d'íputa-
doB ,para eolicátar l a l e c t u r a 'de cuan tos es-critos 
ha,yan mienester . 

E l P R E S I D E N T E : P o r ah í d e b í a h a b e r 
etnip,ezado sw señor ía . 

E l Sr. T R I A S : S e r é b r e v e ; voy á t e r m i n a r . 
E l P R E S I D E N T E : P u e d e se r t o d o ¡o la rgo 

q u e BU s e ñ o r í a desee. 
E l Sr . TRl- í^S con t inúa su l a b o r dg. aná l i s i s 

sob re •an p royec to d e l Sr . HiO,drigánez y l a ges ­
t ión del I n s t i t u t o Nac iona í d ^ Prev i s ión . 

E l min i s t ro d e H A C I E N D A 1^ contes ta , y 
rectifica e l S r . T R I A S . 

I n t e r v i e n e e l Sr . B A R C I A p a r a ped i r que 
s e t r a i g a n á l a C á m a r a los ana les pubMcados 
,por i£Í I n s t i t u t o Nac iona l d,g P r e v i s i ó n . 

L a P r e s i d e n c i a euispende e l d e b a t e . 
S© aíWTieba u n d ic tamen d e n e g a n d o u n s u . 

pl ioa tor io con t r a loe Sres . P r i e t o y Domingo , 
Be leo e l ordisn de j d ía p a r a l a ses ión d e hoy, y 

CASA R E A L , 

El R e y en el estudio 
de Benl l iure 

Con S. M. el E e y d e s p a c h a r o n á l a h o r a d e 
c o s t u m b r e e l p r e s i d e n t e d e l Consejo y los mi­
n i s t r o s d e t u r n o . 

Después , e l S o b e r a n o se t r a s l a d ó a l e s t u d i o 
d e l notable, escul tor D . M a r i a n o Benll iure, , 
d o n d e pa só e l r e s t o d e l a m a ñ a n a , 

Audiencia diplomética 
Su (Majestad el R e y rec ib ió en a u d i e n c i a a l 

señor e m b a j a d o r de I n g l a t e r r a , a l ciua acom­
p a ñ a b a el i n t r o d u c t o r ed embsJ ado;es , conde 
d o Velle. 

Audiencias con la Reina 

CRÓNICA DE SOCIEDA: 

S. M. l a Re ina Doña V i c t o r i a r e c i b ' ó e n 
a u d i e n c i a á l a d u q a s s a de Medina de, Biose-
co, á l a condesa da l a Vega J e Ron_ á la s í -
ñ o r a d© Gallego y al doctor N o g u e r a s , méd i ­
co del f ami l i a d e l a R e a l Casa . 

T a m b i é n fué c u m p l i m e n t a d a D o ñ a V i c t o r i a 
p o r l a m a r q u i s a d e Miraf lores y por los du­
q u e s d s So tomayor . 

. , , . -^¡^>-^-<S?a ^ 
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Iposioiones 
y concursos 

T R I B U N A L E S D E 

juzgar, l as oposiciones á 

O P O S I C I O N E S 

la cátedra áo 

eipílogo do la g u e r r a , s e h a d e j a d o n o t a r e n ! Be l e v a n t ó l a d© a y e r á hm diez. 

COTIZACIONES DE BOLSAS 

Dcredio Intemacionol , vacante en la Universi­
dad da Murcia, &e nombra el siguiente • T r i b u n a : 

Pr2s id%te , D . Rafael Conde Jjuque; vocales;: 
D . Adolfo Morís y Fernández Vallín, D . José 
María Yanguas, D. Aniceto de Bala y ~Ú. Jo :é , 
María Tr ías ; suplentes : D . Lui.9 Qc-stoio, don 
Isidro Beato, D . Salvador Cabeza de León y don 
Gonzalo Fernández de Córdoba. 

P a r a las oposic ión^ 4 l a cátedra de Historia 
general del D<-Techo español: 

Proóident3, D . Carlos Groizar i ; - vocales: don 
J u a n Antonio Bernabé y Herrero, D . Rafael 
Aoosta, D . La tueano DíSz Canseco y D . J u a n 
Salvador Mingui jón; suplentas : D . César Man­
tilla, D. José Bivero d^ Aguila i , D . Fe rmín Ca-
neUa y D. Salvador Salóm. 

NOTARÍAS 
E l Tr ibunal de oposiciones ent re notarios ha 

acordado: 
1.0 L a inserción en el «Boletín Oficial d*] 

Ministerio de Gracia y Just icia» del cuestiona­
rio para el primer ejercicio. 

2.° Señalar el d í a 27 del corriente mes, á las 
doce, para realizar el sorteo de los opositores, en 
el salón del actos, del Colegio Notarial (calle d"̂  
la Bolsa, 14), y el d ía 1 d e Marzo, para comen­
zar la práctica del pr imar ejercicio, á laa diez. 

3.° .Que te ejercicios cont inúen en los días 
sucesivos no feriados, á l a m i s m a hora y en el 
mismo local, s in perjuicio de que el Tr ibunal 
al tere estas circunstancias, anunciándolo con 
oportunidad. 

i , f , l i i , i , i i i l t , i , i , i , l , i , t , i , f i i> i , i i i , i ix , i , i , i , i , i , t< ir i ' i , i r i ' l , i , i i i , i i i i , i ' i t i< i i i i i ' i , i , i , i , 

La condesa de tas Navas. 
E n su casa d e la caEe del Felip© V, n ú m e ­

r o 2 r i n d i ó an t eanoche , á l a s o n c e ; s u t r i ­
b u t o á l a m u e r t o , á consecuenc ia d e u n a afec­
ción c a r d í a c a . 

L a señora d o ñ a M a r í a M a n u e l a Pesse r y 
i' e'S'ser h a b í a n a c i d o e n L o n d r e s en 1861. 

D s su m a t r i m o n i o con D . J u a n G u a l b e r t o 
López d e V a l d ' t m o r o y Quesada., conde de l Do­
n a d í o d o Casa to la y- d e las N a v a s d e j a dos 
h i . ios : d o ñ a iMaría y D. N o r b e r t o . 

H a c í a pocos a ñ c i q u e h a b í a p e r d i d o á la 
m a y o r d e su® h i j a é . 

L a finada fué j u s t a m e n t e estJanada en vida 
por s u s v i r t u d e s , c a r i t a t i v o s sentimijentos y 
a g r a d a b l e t r a t o . 

Descanse en p a z la d i f u n t a ; r e c i b a s u d is -
t ' u g u i d a f a m i l i a n u e s t r o s en t ido pésame , y 
r<«;amos á los lec tores d e E L D E B A T E l a 
tengan p r e s e n t e en s u s o rac iones . 

Banquete. 

Los genera le s , jefes y oficiales dc-l Cue>rpo 
d e E s t a d o Mayor o b s e q u i a r o n a n t e a y e r 'Con. 
un b a n q u e t e , en el r e s t a u r a n t e . Inglés , a l co­
ronel d e d i c h o Cnorpo D . J u a n G a r c í a Boní-
tez, p o r su b r i l l a n t e acción en el f ren te ocei'-
der i t a l y las conferencia» q u e s o b r e l a gue­
r r a modeirna d io e n el E s t a d o M a y o r Cen . 
t r a l . 

I Alumhramiento. 

L a d i s t i n g u i d a esposa del d o c t o r S e n a d a h a 
d a d o á luz , con felicidad_ u n a prec iosa n i ñ a . 

Funeral. 

Hoy , á l a s once y t r e s c u a r t o s , ee cele'bva-
rá , en l e p a r r o q u i a d e S a n t a B á r b a r a , u n fu­
n e r a l p o r e l e t e r n o d e s c a n s o diei a i m a de l 
doc to r Gor te j a r e n a , d e g r a t a m e m o r i a . 
' T a m b i é n e e i á n ap l i cadas p o r el a l m a del 
d i f u n t o íO'das l a s m i c a s en l a ig les ia d e San ' 
I g n a c i o ; m a ñ a n a , 'en E'l Sa lvador y S a n L u i s 
Gonzaga y S a g r a d o Corazón y San F r a n c i s - ' 
co d e B o r j a ; el 15, en J e s ú s ; ©1 3 d s M a r z o , 
tnn E l SpJvador y San L u i s Gonzaga_ y el 5, 
en e l S a n t í s i m o C r i s t o do l a S a l u d . 

peticiones do mano. 

A c a u s a d e l a m u e r t e d e D . José VilaiUonga 
y D e C á r c e r , h a s ido a p l a z a d a l a pe t i c ión d e 
m a n o d e l a be l l í s ima s e ñ o r i t a C a r m e n Cabeza 
d e V a c a y C a r v a j a l , h i j a ' m a y o r d e los m a r ­
q u e s e s d e P o r t a g o , p a r a e l d i s t i n g u i d o jovem 
D . .Salvador d e Vi la l longa y d e C á r c e r , ba­
r ó n d e S.'egur. 

— N u e s t r o q u e r i d o , amigo el ex s e n a d o s d o n 
J o s é d e S e m p r ú n y P o m b o y s u d i s t i n g u i d a 
consor te ( I r o n o V a i l l a n t y U e t á r i z ) p i d i e r o n 
a y e r , p a r a s u h i j o D . F r a n c i s c o J a v i e r , i lus ­
t r a d o jo^em, ija m a n o dg l a bel la s e ñ o r i t a A n a 
d e l a Q u i n t a n a y Argitáín_ p e r t e n e c i e n t e á 
nob le f a m i l i a d e S a n Sebas, t ián. 

E n es t a pob lac ión t e n d r á l u g a r el enlace^ ©1 
2 d e l p r ó x i m o m e s d© J u l i o . 

Enlace.'.. 

E n ©1 p r ó x i m o m e s d e M a r z o t e n d r á l u g a r , 
el m a ü r i m o n i o d e l a prec iosa s e ñ o r i t a Carmem' 
Bo.rmeji l lo y Sohniidtr'.fiin, h i j a m a y o r dg loe; 
m-arqueses d e B e r m e j i l l o d e l Eey , con el i lu s - ' 
t r a d o joven D . P e d r o P i d a l y Guilhoa_ h i j o 
p r i m o g é n i t o d e los m a r q u e s e s d e Vi l lav ic iosa ' 
d e A s t u r i a s . 

Aniversario. 

Hoy Se c u m p l e el v igés imo d e l a m u e r t e de 
la d u q u e s a d e P r i m , d e ino lv idab le meanoria. ' ¡ 

T o d a s l a s m i g a s que hoy se d i g a n en los^ 
templos d e S a n J e r ó n i m o , San J o s é y S a n 
P a s c u a l s e r á n a p l i c a d a s p o r tíM e t e r n o des - , 
c anso . . -, 

P..eiteramos la exp re s ión d e n u e s t r o sen t i - í 
miento, á s u s h i jo s , l a d u q u e s a d e P í i m y a l 
d u q u e d g los Cast i l le jos . 

Regresó. 
H a n Uegado á M a d r i d : D e Valenc ia , n ú e s . , 

t rog q u e r i d o s a m i g o s D . M a n u e l Gómez Rol . • 
dáji y D . J o a q u í n Sanz Cholbi^ oon s u s bejlí^ 
s i m a s consor tes y 'el prec ioso h i j o d e estos úl-'. 
t imos , y d e Córdoba , los m a r q u e s e s del MériJ ' 
t o y V a l p a r a í s o y los suyos . 

NuCvo domicilio. 
D o n L u i s R o m e a A v e n d a ñ o y su d i s t i n g u í - , 

d a f a m i l i a se h a n in s t a l ado en u n cua ' r to d e ' 
l a casa n ú m e r o 4 da l a caU© d e Velázquea . 

Misa de Uéquiem. • 
U n a d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a as is t ió a y e r 

á l a c s l e b r a d a e n l a p a r r o q u i a d e N u e s t r a Se-^ 
flora dfi î ft! Do lo res . p o r el a l m a d e l a v i r tuo - _ 
s a consor te q u e fué d e n u e s t r o q u e r i d o a'mi-i 
go D . José D íaz d e l a P e d r a j a . • . ^í 

Don Vicente de Garcini Pastor \ 
Ayer falieoió, á edad a v a n z a d a . 1 

H a c í a poooB a ñ o s qu© lo j u b ü a r o o como ins-^ 
p e c t o r genéiral d e l C u e r p o d'e Caminos , Caaa- i 
les; y P u e r t o s . F u é d i r e c t o r d e l a m e n c i o n a d a ' 
Escue l a . ' 

E r a académico d© l a de. Cienc ias E x a c t a s . ' 
F í s i c a s y N a t u r a l e s , d o n d e die ja-un pues to d i - | 
fícil d e Henar . i 

D e s u p a s o como vocal dei l a J u n t a coosuL ,< 
t i v a dtí U r b a n i z a c i ó n y O b r a s del ¡Minis ter io; 
d e l a G o b e r n a c i ó n q u e d a n i n f o r m e s Henos; d e j 
s a b i d u r í a y de j u s t i c ' a . "̂ , 

E l i l u s t r e ex m i n i s t r o S r . Sánohez Gueirra ; 
l e p r e p u s o p a r a ' I a g r a n o r u z d© Ca r lo s I I I . , 

A c o m p a ñ a m o s e n s u l e g í t i m a p e n a á 4os^ 

Día 11 de Febrero 

I ^ A D R I D 

E f E C T O S P Ú B L I C O S 
4 por lóo Interior 

Ser ie F d e 50.000 ptas . nomina les . 
» E 25.000 » » . 

-» D 12.500 » * i ' 
» c 5.000 » ,'''• » m<. 
• B 2.500 » » -A , 
> A 500 » ¿ » 
» G y H looyzoo » . 

E n diferentes series 

4fior 100 Exterior 
Ser ie F d e 24.000 ptas . nomina le s . , 

» E 12.000 » » , . 
> D 6 .000 » » . , 
» C 4 .000 » -» . , 
» B 2.000 * » 
> A i.ooo » » 
» G y H looyaoo » 

E n diferentes series 

4 por 100 Amorti%<Ale 
Ser ie E d e 25.000 ptas . nomina les . 

» P 12.500 » » i 
» C 5.000 > » : . 
» B 2.500 » » J . 
> A 500 » » ' . 

E n diferentes series 
S por Ido Amortisahlt 

Ser ie F de 50.000 ptas . nomina les . . 
»,, E 25.000 > • » 
» D 12.500 » » 

; » C 5.000 » » , . , 
» B 2.500 » ;," » ;,' . , 
» A 500 » '•• •' » '.' ., 

E n diferentes series , 
S por 100 Amortizahle (igtj) 

Ser ie F d e 50.000 ptas . nominales . , 
» E 25.000 » . » 
» D 12.500 » » 
> C 5.DÚ0 » » • g ., 
» B 2:500 »" » •* . . 
» A 500 » » f .. 

E n diferentes series ^ 
OBUGACIONES DELTES0RO,I5rl¡BREllO 
, DE i g i 8 AL 4 POR 100, A UN AÑO 

Ser ie A d é 500 ptas . n o m i n a l e s . . . 
feiJL- B 5,000 » „ , í ^ f t „ » ¿ , : f e . . . 

dente. Dlfloiak 

7r Z-i 
77 po 
7» 
ao 
ÍSQ 
8c 
So 

'•.c 

í& 
•50 
50 
, r 

00 00 

88 00 
8g .ío 
bq 
8q 
«9 
9-> 
q i 
Sg 

-í 
00 

í5 
00 
00 

•25 

88 00 
88 CO 
880c 
Ss -co 
88 00 
88 00 

a5 15 

131 10 
t o i 05 

S5 00 
85 0 0 

89 75 
00 co 
5 0 0 0 

00 0 0 
91 OO 
oa co 

00 oO 
do oo 
03 00 
00 0*> 
88 00 
co 00 

Ó6 15 
9 0 2 5 
93 40 
9S 40 
y? 7i 
95 8u 

Q 6 0 5 
00 10 
tP os 
95 Oí 
96 05 
9 6 0 5 
Ü6c5 

97 10 
97 00 
97 - 5 
97 25 
3 ; 50 
ÜG tO 

97 00 
9 ' 15 
95 go 
gS go 
9(> 00 
95 99 
35 50 

l ó i 05 
: o i 05 

OBLIGACIONES TESORO 1 . ' JULIQ l^fí 
f AL 4,7 5 POR 100, A c n t c p A S O S ^' 

Ser ie A de 500 ptas . n o m i n a l e s . , . ' 
» B 5.000 » ' » . . . 

E n diferentes series 

AYUNTAMIENTO DE M A Í R I D 

Resultas 
, Emprést i to 4 e 1S68 

Expropiación Interior al 5 p o r 100. 
Cédulas del Ensanche , serie B . , . . 
í d e m id id. Emisión d e 1915 
Obligaciones para D e u d a s y Obras . 
Emprést i to «Villa d e Madrid» 

CÉDULAS HEPOTECAEIAS 

D e 500 ptas . nominales al 4 por loo 
D e 100 » » al 4 por lOO 
D e 500 » > al 5 por i c o 

VALORES DE SOCIEDADES 
Acciones 

Banco d e España 
Comp.* Arrendatar ia d e T a b a c o s . . 
Banco Hipotecar io d e España 
í d e m Hispano Americano 
í d e m Español de Crédi to 
í d e m Central Mexicano 
í d e m Español del Río d e la P l a t a . . 
Soc . Gen. Azuc. d e España, J'réf... 
í d e m id. id. de id. Ordinarias. 
Sociedad «Duro Felguera» 
í d e m «Altos H o r n o s de Vizcaya». . 
Un ión Alcoholera Española 
Ferrocarr i l deLiNorfe . . . . . 
í d e m d e M . Z . A 
Unión Española d e E x p l o s i v o s . . . . 
Hidroeléct r ica E s p a ñ o l a . . . . . . . . . . 
Cooperativa Electra Madrid. Serie A 
í d e m id.. Serte B. 
U n i ó n Eléctrica Madrileña 

Obligaciones 
\ Soc . Gen. A z u c , Estampilladiis.... 

Í d e m id. id. N» estampilladas...... 
Sociedad «Duro Felguera» 
í d e m Española Const. Naval.-SlJ^oj. 
Coop. Electra Madr id -Chamber í . . . 
Unión Eléctrica Madr i leña . . 
Ferrocarri l M. Z. A. Primera hipoteca. 
í d e m del Nor te . Primera serié. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRAUJERAS 

Francos sobre París. C h e q u e , 
í d e m » Zurich. » . . 
Libras » Londre s » 
Liras » S o m a » . 

• Marcos i» Berlín. 'Á»- •, 
Dólares ^ » t New y o r k M » M ^ 

d e u d o s del S r . G a r c i n i . 
'Bautizo. • 

E n l a p a r r o q u i a d© S a n t a C r u z ge h a ve-] 
r i f icado e l b a u t i z o de l n u e v o h i j o d e D . Car-'5 
los Veli l la. « 

'Fueron i>ad.rinos s u s t ío s , los seíioreS d g ' 
Muñoz (D . J u a n ) . j 

F e l i c i t a m o s p o r t a n f a u s t o suceso á loe pa^ \ 
d r e e y a b u e l o de l n u e v o c r i s t i a n o . ! 

E l Abate F A R I A I 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

In t e r i o r , 77,75 j E x t e r i o r , 88 ,70 ; An. 'ort iza-
5 por 100, 96 ,90 ; N o r t e s , 68 ,00 ; Al iean-M . 

t eé , 7 2 , 1 0 ; Anda luces , 6 8 , 2 5 ; Franco», 
LibraB, 25,66. 

91,00 : 

B O L S A D E B I L B A O 
Al tos Hornos, , 205 ; Exp los ivos , SOS; Resine­

r a s , 673 ; S o t a y Aznar^ 3.200; Nei-vión, 2.190; 
U n i ó n M a r í t i m a , 1.170; V a s c o n g a d a d e N a . 
végaoióu, 1.100; G u i p ü z e o a n a , 480; M u n d a c a , 
*40 i Báaioo d e B i l b a o 2.780; M a r í t i m o d e Bil­
bao 460. ' 

NOTAS FINANCIERAS 
DESDE LA BOLSA 

Fra -noa rnen te f avorab le fué e l a s p e c t o d e 
n u e s t r o m e r c a d o d© valorC'S e n s u s e s i ó n d e 
a y e r t a r d e . 

T a n t o p a r a fondos p ú b l i c o s ooipo p a r a va ­
lo res d e orédiito ó i n d u s t r i a l e s , e l dinc,ro fué 
a b u n d a n t e - p o r o ' n o p e r m i t i é n d o n o s l a esca­
sez d e e s p a c i o h a o é r u n e s t u d i o d e t e n i d o , s o -
l a m e n t ' e hai temoá c o n s t a r q r » d e los p r i m e ­
ros s o b r e s a l i e r o n «1 E x t e r i o r y los A m o r t i z a -
b l e s ' aj , 6 p o r lOÓ; e n t r e los s e g u n d o s , b a t i ó 
Si rSaord e l B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o , q u é 
e n d o s d ías "lleva g a n a d o s 25 e,nteroS'; y d e 
loa i l ff imós, tse d e s t a c a r o n los f s r róoa r f i l e s , 
espetóía l iaonte tas A l i c a a t e s , y l a Coope ra t i ­
v a lileGíiía., éiJi ;su sé ' í io A de a cc iones . 

L a m o n e d a exia+aiE'jera, invariábli&, • y a q a e 
n o finne. 

R E C A U D A C I Ó N - E N F E R R O C A R R I L E S 
E ü l a t e r c e r a d e c e n a d e l ' p a s a d o m e s d e 

E n e r o ,ha r e c a u d a d o l a C o m p a ñ í a d e i N o r t e 
65 .283 ,32 pes&tas m á s . que; en i g u a l p e r í o d o 
d e l a ñ o an te r io r . ; s i e n d o e l a u m e n t o t o t a l eA 
é l m e s c i t a d o d e .1.424.419,78 ¡pesetas 

r@galo3 
F a r t a d o surtido en medallas d e o r o , p l a ­

t a ; o ro y e s m a l t e , y p l a t a y e s m a l t e . Col la res 
y ca,d.enas d e oro. 

GAX.L.ARDO, C A R M E N . 28 
t'l11,l,l1l,l'T I,ltl,l,l1l,l<i,lll, 

A R T E y e c o n o m í a e¡n s o r t i j a s , p e n d i e n t e s , 
alf i leres y c a d e n a s . J o y e r í a P é r e z M o l i n a , Ca­
r r e r a 8 . J e r ó n i m o , 2 9 , e s q u i n a P . C a n a l e j a s . 
,1 iii,a,i,i,i,i't,!<i,B,i I,I,t.K'i,iii,i<iii,i'iti,i,1,1,119,<'•'>,•,•'>,•'III*'*'*'*'*'•'*,1;,,1,1,1,1,1,mi 

La mejor leche de vaca 
GRAHJA EL HENAR 

A l é a l a . 4 0 . é H i l e r a s , 8 . f e l é f e . 2 .192 - 2.8S2 

EL MONTERO MARÍTIMO 
NACIONAL 

Ayer , con e l n o m b r a m i e n t o d e l a par t© elec­
t i v a d é l a J u n t a S u p e r i o r d e l M o n t e p í o Ma­
r í t i m o , d i o fin á s u s t a r e a s laj A s a m b l e a d e 
de legados d e l a s e n t i d a d e s profes iona les y 
n á n t i c a e q u e h a n e s t u d i a d o 'Un a s u n t ó d e t a n 
g r a n i n t e r é s p a r a e l p o r v e n i r d e loe o b r e r o s 
d e l m a r . 

F u á a 'p robado ,«1, p r o y e c t o d© e s t a t u t o s , i n s ­
p i r a d o e n Un c r i t e r i o t écn ico d e s e g u r o s , en 
nn, firme « p í r i t u d e s o l i d a r i d a d y d e conci­
l iac ión d e l a s d i f e r e n t e s aspi rac iooies expre ­
s a d a s p o r l a s d i v e r s a s p r o v i n c i a s m a r í t i m a s . 

Se reconooló u n á n i m e m e n t e l a i m p e r i o s a ne-
ces idad d e q u e s© a m p l í e n d e modo c o n s i d e . 
r a b i e lo® s u b s i d i o s oficiales y p a t r o n a l e s p a r a 
«a n o r m a l f u n c i o n a m i e n t o d e l Moaxtepío, y a 
in i c i ado p o r c u o t a s v o l u n t a r i a s d e l p e r s o n a l . 

A lgunos d e l g a d o s m a r i f e e t a r o n s u d i s g u s t o 
p o r l a s d e s i d i a s d© los Gob ie rnos , y dtedioa-
r o n elogios á l a a c t u a c i ó n d e l v izconde d e E z a , 
qu'?!j c o m o m i n i s t r o d s F o m e n t o , fué impuL-
sor d e l M o n t e p í o . 

Los -asamble ís tas h i c i e r o n p r e s e n t e l a gra t i ­
t u d d e todos los in te reeadog e n t a n p rec i s a 
o b r a soc ia l p o r los t r a b a j o s r ea l i zados p o r el 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n , e s p e c i a l m e n . 
t e a l S r . S h a w , a u t o r d e l a n o t a b i l í s i m a po-
nemcia. 

E l conse j e ro de legado S r . M a l u q u e r d io por 
t e r m i n a d a l a A s a m b l e a con u n e locuen te dis­
c u r s o , e n e l qu© c o n s i d e r ó ev idenc iada l a la­
bor d e l a Asambl&a e n el a c i e r t o coa q u e el 
cé lebre Código d e C o s t u m b r e s , d e Tor to sa , d e . 
n o m i n ó c o n t r a t o d e f r a t e r n i d a d á s u •esbozo 
d e l s e g u r o m u t u o m a r í t i m o . 

I ^ -C- ' j t» ' ' 

íí irma de íl ©y 
H A C I E N D A 

A p r o b a n d o la nu'e-ra edición oficia!} dg l a ley 
del T i m b r e d e l Es t ado . 

Antorizanido la ce lebrac ión d é conoursoB t r i ­
mes t r a l e s p a r a l a adquis ic ión d e pape,] y so ­
bros aeceear ios p a r a e l servic io d e la L o t e r í a 
Naciona l . , 

F i j a n d o el cap i t a l qu© h a d g se rv i r d e base 
á l a l iqu idac ión d e ouotng que cor responde léxi-
igr por u t i l i d a d e s á dos Compañ ías belgas. 

Jubi lando^ á D . Franc i sco P r a t y Váre l a , jis-
f© d e Adminástracáón d e p r i m e r a o l ¿ e -

N o m b r a n d o de legado d s H a c i e n d a dp Alba­
c e t e a;! Sr . Mtiñoz Cobos. 

Au to r i zando l a l ec tu ra dg u n proyecto ' d e ley 
Sobre la fo rma d e u t i l i za r los Aynntam.ientoB 
©1 r e p a r t o vecinail d » Consumos 
,1,111,i,i,iJi,i;É 

. Aguas •áe:Cestona 
HIGABO, ^ETReSüHieSTdS, ESTOMAGO 
H Sl.tB^OS. £ i l FARMACIAS ¥ OROSueBlAS 

OjíiejorCñre 
LOS T E S mis SELEOTflS 

Mansa M ^ t r a d i 

32, MONTERA, 32 
Telófbao 15-55 

O ACCiDENTES NERVJ030S 
C u r a c i ó n r a a i c a l c o n ¡ a s 

P A S T I L L A S Á N T l E P l L E P T i C A S 

OCH O A 

c u r a e s t r e ñ i m i e n t o y 
n e s i n t e s t i n a l e s . Caja 

r e g u l a r i z a l a s funoio-
3 c o m p r i m i d o s , 0 , 3 0 ; 

ca ja 24 c o m p r i m i d o s , 2 p e s e t a s . F a r m a c i a 
Jimcnaz, Barquillo, 1, y G a y o s o , . i r e n a l ?. 

La mujsr oscgants y el hambre práctico, encuen­
tran su su»í9 satisfecho en los calzados Per¡j!ñán. 

BOLSA, 16 (ANTES AYLAGAS) 
POSTAS, 23. — EMBAJADORES, 20 

ociedades 
y Conferencias 

P A R A H O Y 

Ateneo:—-^ l a s s i e t e d e l a t a r d e , c o n t i n ú a 
l a d i s c u s i ó n d e l a M e m o r i a ' d e l Sr . R i b a l t a . 

Sociedad Ginecológica Espuñola ( M a y o r , 
n ú m . 1 ) . — A l a s se i s y m e d i a d-e l a t a r d e , 
s e s i ó n c ien t í f i ca p ú b l i c a . 

.agrupación Alpina, Peñalara ( M o r a t í n , 14) . 
A l a s d i e z d e l a n o c h e , D . B a l t a s a r C u a r -
t e r o : « E l m o n a s t e r i o d e E l P a u l a r » . 

Centro de Cultura Hispanoamericana ( J o r ­
g e J u a n , 2 2 ) . — A l a s s e i s d e l a tarde; , e l s e ­
ñ o r R o d r í g u e z N a v a s : «Uinión i a t e rpa r l ameo i -
t a r i a bis .panoamerí 'caj ia». 

Kiosco de EL DEBATE 
CAÜE DE AL€AIíA, I?BÉHf S 

A LAS CALATBAVÁS 

LOS F U N C I O N A R I O S P R O V I N C I A L E S j 

Visita al coode '̂ , 
de Romaoonesi 

E n e l c a f é « L i s b o a » s e r e u n i e r o n , e n fra-": 
t e m a l b a n q u e t e , l o s f u n c i o n a r i o s d e l a s D i - j 
p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s q u e c o n c a i r i e r o a á." 
l a A s a m b l e a celeibrada e l d o m i n g o . \ 

Pres id í a -n l a m.esa : D . J u a n F e r n á n d ' e z j 
R o d r í g u e z , ' p r e s i d c a t e d e l a D i p u t a c i ó n d e l 
M a d r i d ; e l s e c r e t a r i o d e l a mj&ma, D . S i - | 
S r . V i ñ a l s ; e l p re s ide -n t e d e l a A s a m b l e a , ' ; 
S r . L u m b r e r a s ; e l p r e s i d e n t e die l a n u e v a ! 
F e d e r a c i ó n d e f u n c i o n a r i o s p x w r i n r f a l ^ , j 
d^on V i c e n t e C a m p o s ; los r e p r e s e a t i a n t e s d é | 
C u e n c a y G r a n a d a , S r e s . S a n c h í z y N ú ñ e z ! 
di8 A l a r c ó n ; p©r e l v i c e p r e s i d e n t e d e i a C o - 1 
m i s i ó n • provincial!; d e M a d r i d , D . F é l i x A r - j 
m e r o . " i 

D e s p u é s d e l b a n q u e t e , e n . ' q u e l a c o a f r a - i 
t e r n i d a d y el b u e n h u m o r f u e r o n n o t a s s i p i -
p á t i c a s , e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n d e 
M a d r i d , i m v i t a d o p o r l o s a s a m b l e í s t a s , h a ­
c e u s o d e l a p a l a b r a . \ 

D i c e q u e e n e s t o s i n s t a n t e s l a p a l a b r a ' d e - ! 
b e c e d e r a l a c t o , y q u e éste, c o b r a t o d a s u ' 
r n a i e e t a d c u a n d o s i m b o l i z a u n i ó n , ^ n l a q u e i 
se, h e i J E a n a n l a c u l t u r a y l á d isc ip l ina , , i 

E l s e c r e t a r i o d e l a D i p u t a c i ó n , S r . V i - ' 
ñ a l s , p r o p u s o l a c r e a c i ó n d e u n a A c a d e m i a 
A d m i n i s t r a t i v a , q u e c o m e n z a r á á f u n c i o n a r 
e n O c t u b r e . S e h a n o f r e c i d o p a r a e x p l i c a r , 
e n l a s n u e v a s a u l a s los catedrátLco,s s e ñ o - ' 
r e s O l ó z a g a y P o s a d a . { 

P a r a l o s f u n c i o n a r i o s d e l a s Dipu , tac ic (nes • 
d e p r o v i n c i a s , se a b r i r á u a a srade át e a s e - i 
fianzas p o r c o r r e s p o n d e n c i a , q u e ins . t ru l r á ) 
á lo'S e m p l e a d o s p r o v i n c i a l e s , pajra q u e I?. ' 
cu i ' t u r a y l a u n i ó n n o f a l t e n e n l a o b r a q u e ; 
l l e v a r á á c a b o l a n u e v a ' F e d e r a c i ó n . í 

L o s a s a m b l e í s t a s v i s i t a r o n á l o s s e ñ o r e s i 
C o n d e d e R o m a n o n e s , A l c a J á Z a m o r a y | 
L i a d o . < 

E l p r e s i d e n t e d e l Conse jo pTOmeiáó & l o s ' 
comisiJanados e n v i a r u n a c i r c u l a r á los gobef - l 
n a d o r e s p a r a q u e l e o o m i e n d e o . 4 l a s D i p u t a . ¡-
o ionos q u e a d e u d e n á s u s ' empleados q u e ' 
h a g a n e íeo t ivos los piagos. » 

E l S r . A l c a l á Z a m o r a d i j o q u e l a l e y p r o - ¡ 
v i n c i a l h a b r á de s u f r i r a l g u n a s r e f o r m a s ^ 
p e r o q u e e l c e l o y l a c o m p e t e n c i a d e l o s ! ' 
f u n c i o n a r i o s d e p r o v i n c i a s t e n d r á d e tO'das; 
Buer te s su r e c o m p e n s a . .' 

E l S r . L i a d o , s u b s e c r e t a r i o d e G o b e m a - ! 
c i ó n , r e c i b i ó á los a s a m b l e í s t a s , em, n o m b r e , 
d e l S r . J i m e n o . í 

P r o i n e t i ó i n t e r e s a r d e l m i n i s t r o s e a t i en - i 
d a n l a s a s p i r a c i o n e s d e los f u n c i o n a x i o s p r o - ' 
v i n c i a l e s , t e n i e n d o ¡para é s t o s f r a s e s d e ' 
a l i e n t o y d e cortesía-. , ' ,| 

Mrs t i fMnAn \ ! A ^ ? * i ^ J a s . o r o ^ p l a t i n o , a í i t i g ü e d a d e a , m o b i U a -

m venaa va. ra".:f¿ro°¿:f¿So°̂ s;¿̂ ^̂ ^̂ ^̂  
?f CXILTAII AL TODO BE OCASIÓN í uenoarral, 45.- Teléfono 3,S43 í 

1 a qu? paga precios más altos.» 

á nuestros favorecedores duramte esta 
época de carestía, hemos fabricado un 

nuevo estuche con 50 cartas (195 por 
140 milímetros), en papel tela, y 50 so­

bres, forrados, de excelente calidad, al 
precio excepcional de 2 pts. 90 cts. 

Para envío, certificado, agregad Os50, 

L Asín Palacios, Preoiados, 23,- iadr id . -

sTvErDESEAVENH^ 
A N T I G U E D - 4 D E S , D A M A S C O a , E N C A J E S . A B A N I C O S . B R O N C E S ' F I G U R A S P n t ' ^ 
9 1 ^ ^ ? ^ ^ ' M A Q U I N A S D E E S C R I B I R y C O S E R c S l N O E R » E S C O P ¿ T I S A R M A s " 
A P A R A T O S F O T O G R Á F I C O S . P R I S M Á T I C O S . G R A M Ó F O N O S . D I S C O S F T C N O D I 
J E D E V í S í T A R L A C O N O C I D A eCASA S E R N A . . H O R T A ^ L ^ Z A 9 T I E N D A 
P A G A T O D O S U V A L O R O J M P i l A N D O D f f i l C T A M B N T B A P A B l i C ü M B m 

Q U E 

^'illllHii! 



MADRID Año /X Núm. 2.9 f5 (6) s:iv. o s i3^ -Fa Miércoles 12 de Febrero ds 1919, 

EL SORTEO DE AYER 
P r e m i o s m a y o r e s 

íums :Temios 

14.721 
B.fc52 

12.301 
24.473 
27.195 

933 
3L0.563 
19.204 
5.466 

19.159 
Í1.605 
13.803 
30.857 

120.000 
65.ÜU0 
'26.000 

2.000 
2 .000 
2 .000 
2.000 
2 .000 
2.000 
2 .000 
2.000 
2.000 
2 .000 

Poblacionas 

Barcelona-Sevilla 
Palciinos-La Líuea 
San Pcrnancio-Sevilla 
Bilbao 
Algeciras, 
Fuentes Andaluoia-Sev. 
Madrid 
Barcelona 
San Sebastián-Madrid 
ban 

Sebaatián-Valladol. 
Málaga-Bar celen a 
Málaga-J. de la Fronter. 
Valencia 

Premiados con 400 pesetas 
DECENA 

w 
CEMTEWA 

'• 136,147' 136 160 164 280 246 268 814 834 
¿59 861 371 392 406 425 453 463 473 537 538 
541 653 578 593 652 6Y7 684 750 756 767 796 
796 804 816 833 840 848 845 849 862 880 935 
942 948 949 958 966 989 997 

MIL 
009 011 068 104 112 117 125 182 LIS 158 161 
170 195 209 240 299 350 354 400 412 506 526 
657 S49 559 600 682 688 705 710 775 780 781 
853 863 865 880 926 937 956 965 

DOS mi L 
004 016 041 064 091 127 139 220 260 289 351 
366 880 416 424 442 467 542 5"8 569 587 597 
598 666 709 780 885 983 957 968 975 987 993 

TRES MIL 
052 074 076 080 100 125 144 182 200 218 223 
278 307 820 823 357 868 870 407 409 443 445 
4.68 487 580 586 574 597 686 741 791 799 815 
862 928 929 958 967 

: CUATRO MIL 
Ó64 069 104 107 116 151 197 229 í>66 297 817 

830 352 376 895 418 423 436 502 505 574 576 
016 687 728 730 755 768 768 81G 825 831 901 
996 

CÍWCO lí/líL 
005 014 071 075 103 116 123 18S 149 194 271 
284 337 348 372 396 422 423 439 467 464 513 
527 335 538 583 584 620 647 655 663 6C6 672 
692 716 719 731 748 764 804 815 834 863 870 
874 990 

SEIS !V!IL 
007 024 046 087 174 196 209 3C« 385 350 364 
874 382 405 408 476 477 479 487 493 511 551 
576 592 605 608 619 654 657 673 687 729 760 
763 768 804 816 818 860 985 946 972 

SIETE MIL 
086 088 104 136 173 249 287 803 308 821 378 
456 492 498 502 520 548 638 722 727 734 764 
780 818 833 846 887 923 953 982 984 999 

OCHO MIL 
004 009 049 061 117 186 143 184 200 203 226 
256 260 266 276 380 343 400 410 444 453 459 
460 617 622 537 648 544 651 564 654 677 704 
703 774 779 784 813 817 879 917 924 

NUEVE IHiL 
085 068 160 161 177 173 185 212 227 
235 262 266 268 278 290 291 341 368 
497 586 576 613 631 700 712 720 786 
804 811 829 836 839 882 926 938 942 

137 153 200 239 237 239 315 327 839 879 392 
410 425 471 494 500 529 563 690 614 386 647 
669 670 802 698 793 824 813 942 947 962 984 

eATOROE MIL 
028 019 075 136 159 196 208 214 223 271 276 
283 319 .367 399 407 ¿51 484 492 502 503 SIO 
514 á92 640 649 656 709 716 763 769 796 863 
875 963 970 991 

oumcE Hit 

799 800 821 849 878 891 899 928 930 951 954 
085 

VEINTICUATRO iVílL 
oes 117 117 200 209 345 375 398 45o 476 487 
510 512 552 615 627 G3S 697 703 737 739 767 
786 799 866 908 916 966 969 

VEINTICSrJCO MIL 
003 030 036 051 081 305 310 213 221 254 278 
382 291 323 347 353 369 371 384 409 417 425 

003 033 068 077 131 177 J94 202 204 265 277 ! 460 476 485 497 ¡4 5Ó(J 554 £57 505 579 

002 020 
228 234 
898 414 
751 775 
969 

021 087 
241 244 
673 677 
915 933 

009 017 
189 202 
366 380 
765 784 

DIEZ MIL 
052 037 097 121 189 179 189 214 218 
297 862 887 407 438 488 548 571 627 
709 747 774 785 834 845 865 879 903 
947 954 97& 

ONCE IVIIL 
082 078 097 106 112 146 154 171 187 
213 280 238 239 241 289 292 301 346 
4063 478 492 539 568 666 571 610 749 
810 828 834 889 

DOCE IVIIL 
048 059 071 077 095 136 188 194 215 220 254 
278 348 851 432 449 453 464 468 491 524 663 
584 601 607 674 695 817 823 839 8871 875 879 
900 914 985 

TRECE MIL 
003 008 021 068 069 080 090 091 096 112 184 

280 2S9 330 345 407 'i-OB 49D 516 531 647 640 
ó78 714 718 721 729 764 786 793 838 906 918 
936 956 978 909 

DÍEZ { SEIS H!L 
002 032 048 104 133 173 236 240 257 272 278 
270 285 304 356 359 3o3 377 399 480 470 485 
509 516 54 563 615 627 630 634 039 765 788 
802 809 837 845 849 914 915 920 

DSEZ Y SIETE MIL 
008 050 052 004 082 100 14á 143 166 177 186 
213 273 803 332 341 343 35U 441 469 481 496 
ü02 51 9540 575 576 -582 688 693 617 670 684 
708 737 749 760 754 769 772 825 855 877 881 
885 919 922 94 952 990 

OIEZ Y OCHO BillL 
014 036 040 1]1 134 1B5 202 218 224 266 297 
336 358 368 SS6 426 438 443 451 455 471 497 
538 540 541 645 679 G08 622 653 660,672 744 
763 854 871 880 883 894 952 953 956 973 976 
993 

DIEZ Y NUEVE MIL 
010 017 134 218 220 241 254 262 280 281 322 
334 887 341 352 353 373 282 403 444 482 65Q 
614 628 634 641 652 068 690 720 736 741 929 
972 

VEINTE ÜIIL 
007 014 028 244 254 273 282 288 305 316 337 
360 368 895 397 399 425 450 461 516 ^96 602 
617 649 677 750 777 862 881 964 982 985 996 

VEINTIÚN MIL 
013 015 036 069 083 107 117 133 142 157 186 
191 216 254 277 376 888 419 458 468 470 624 
527 551 683 594 657 674 083 694 695' 746 760 
765 802 807 856 861 878 908" 

VEINTIDÓS M I L 
018 026 039 074 077 244 252 285 326 231 333 
338 345 857 400 427 430 601 509 515 622 556 
676 593 604 608 631 709 735 788 747 785 807 
817 830 888 885 934 951 

VEINTITRÉS MIL 
005 006 065 059 068 082 154 186 274 292 324 
367 370 452 469 469 484 487 501 608 542 561 
583 686 652 656 673 7225 729 739 744 777 795 

697 G21 035 631 642 6G5 667 OTS 691 699 701 
716 791 792 817 840 835 SSS 935 045 947 970 

VEifiTISEfS ffllt 
006 018 020 042 059 100 134 J33 144 149 162 
230 SOS 3C9 207 277 S"2 SoS 369 371 400 412 
420 432 462 498 502 5£4 627 636 683 742 760 
785 837 843 855 869 929 

VEIMTiSiETE MiL 
008 034 054 068 075 033 096 009 104 129 144 
153 162 200 310 310 308 .327 848 551 578 590 
605 606 637 662 674 676 679.728 742 748 754 
750 762 787 798 816 880 905 ' 

VEINTIOCHO fWiL ' 
013 027 075 086 090 092 103 128 162 165 176 
223 238 264 283 296 305 386 403 492 496 523 
534 649 671 603 674 691 710 729 743 754 774 
792 866 866 880 884 917 949 975 

VEÜMTINUEVE MIL 
099 180 208 224 259 270 292 336 410 412 432 
450 462 574 504 523 613 634 643 657 706 717 
737 775 840 843 857 883 884 886 896 929 952 
963 959 977 978 983 996 

Tr!E!Nt"A MIL 
039 054 076 083 064 107 109 147 158 208 363 
838 394 395 432 464 608 529 631 535 672 676 
612 627 638 643 667 679 691 705 718 720 772 
802 809 815 821 890 921 937 943 972 976 983 

Joaia veraniega.—A laa 10,15, El d'a clrl juicio 
y Un drama da Calderón. ' , 

ESLAVA—A IsB 6, Jesús, María y José y Ko-
sina es frágil—A las 10,30, Julieta y í'ranoijja. 

CERVANTE8.-A las C,15 y á las 10,15, El 
hombre quo esrtá en todas partes. 

APOLO.—A las 6,15, La Ca,Ta de Dios.—A las 
10,15, Triacorías. 

COMIGO.-A las 6,15, Los ztoganas.—A las 
10,15, El pintor flamenco. 

REINA. VICTOBIA.-A laa 6 y á Us 10,; La 
mujer artificial. 

MARTIN.—A laa 6, Campanero y sacristán.— 

A las 7,15, PericD de Aranjucz.—A las lO.VÍ, 
Frutas al natural—A las 11,00, Reyes la Jere­
zana. 

FRONTÓN CENTRAL.—A laa 4, dos partidos 
á 50 tantos. Egusquiza y Fernández contra la^ 
coló, Pasiego y Agiiirrezabal. Radiola y Gon-o 
chategui contra Relaza y Aboitiz. 

CONCIERTOS ÉLITE EN EL RITZ.-Hoy, 
á las 5,30 de la tarde, rocitai de guitarra por el 
gran artista Andrés Segovia. 

(El anuncio de las obras incluidas en esta car. 
' telara no supone BU recomendación a i aprobación.) 

"ESPECTÁCULOS' 
LOS DE HOY'. 

REAL.—No-hay .función. > 
E&PASOL.—A las 6, Don Alvaro, ó La fuerza 

del smo.—A las 10, Nena Teruel. 
PRINCESA.—A las 9,45, La estreUa de Se-

villa. - • 
GOiVIEblA.—A las 10,15, La vengaaza do Don 

Meudo. . ~ 
LARA.—A las 6, Jííster Beverley.-A las 10,15, 

Cobardías y En asuntos d*l querer... 
CENTRO.—A las 10,15, El Mcuro dominio 

(estreno). 
lííEANTA ISABEL.-A las 6, De pesca y Co-

Día 12. Miércoles.—Santa Eulalia, virgen y 
máríir; Santos Antonio , y Gaudonoio, CSbiepos; 
iÚodesto, diácono y mártir, y Damián y Julián, 
mártires.-La ilisa y Oficio divino son de ios 
siete Santos fundadores de la Orden de Servitas, 
con rito doble y color blanco. 

Parroquia de San Martin (Cuarsnta Horas.) 
Qontinúa la novena á ISIueetra Señora de Lour­
des. A las 8, ¡Misa cantada y Exposición de Su 
Divina Majestíid; á las 8,30, Misa de Comunión; 
á las 10,30, la solemne; á laá 5,30 de la tarde, 
el Bieroioio, predicando el Sr. Oalpeaa; Bendi­
ción,, Reserva y Salve. 

Parroquia de San Marcos—Al anochecer, con­
tinúa la novena á Nuestra Señora de Lourdes. 

Parroquia da San José—Continúa la novena 
á Nuestra Señora de Lo'Urdes. A las 8,80, Misa 
do Comunión; á las 10, Misa solemne, con Expo­
sición y sermón, quo,predica D. Sebastián Ro­
dríguez Lario; por la tarde, á las 6, el Ejercicio, 
predicando el mismo señor. 

Adoración l^octurna—San Francisco de Borja 
y San Juan Berohmans. . ' 

Ave María.-A las 11, Misa, Rosario y comida 
á 40 mujeres pobres, costeada por lop sefiores de 
Cortezo. , , .. 

Corle de Marfa.—Del Pilar, en BU paftoquia, 
Escuelas Pías de San, Femando y Comendadoras 
de Santiago. , , " 

Cuarenta Horas.—Sn San Martín y ^n San 
Pascual, Espíritu Santo, Esclavas del S'agrado 
Corazón, Religiosas de María Reparadora, san­
tuario del Purísimo Corazón de María, Jerónimas 
del Corpus Christi, Misioneras Eucarísticas (Tra­
vesía de Belén, 1), Jubileo perpetuo de las Cua­
renta Horas; y de 10 á 1, en el Santo Cristo de 
San Ginés, y por la tarde, en las Hermanas del 
Culto EuCarístico (Doña Blanca de Navarra), 
Santuario del Perpetuo Socorro, San Manuel y 
San Benito y Beato Orozeo. 

Cristo de San Ginés—Al toque de oraciones. 
Ejercicios, predicando ©1 St. Benedicto. 

Sagrado Corazón y San Francisco de Borja.-
Continúa la nevería á- Nue.stra Señora do Lourdes. 
A las 8, Misa y Ejercicio; á la,s 5,30 de la tarde, 
la novena, con Su Divina Majestad manifiesto, 
predicando el P. Cardoso. 

EiERCICIOS ESPIRITUALES 
PARA SEÑORAS 

Empezarán el 18 del corriente en las Rsliglosai 
Esclavas del Sagrado Corazón (Martínez Cala, 
pos), dirigidos por el P. José María Rubio, 8. J. 
(Las s^oras ' que deseen hao<'rlo atvisarán coa 
anticipación á la Madre superiora.) - ' 

Darán-principio el día 28, en la capí|a de las 
Hijas de María Inmaculada, para el [-ervicio do 
móstico (Fuencarral, 113),. dirigidos por el Ee. 
verendo Padre Ra-imundo Zamarripa. Termina, 
rán el día 1 de Marzo. Las señoras que deseen 
pasar dichos días dentro del Colegio, lo tratarán 
anticipadamente con las religiosas. 

» * * 
RETIRO ESPIRITUAL PARA SEÑORAS 
Tendrá lugar hoy en las Religiosas, Esclavas del 

Sagrado Corazón . (Martínez Campos), dirigido 
por el P. Valera, y en las Religiosas Salesas dti 
primer Monasterio, el día Í4, á Iss 10 y á las i, 
dirigido por el P. José María Rubio, S. J. . 

t 

; 

(Este periódico es publica con censura ecle-
eiáetioa.) 

— ^ ^ K - ^ . ^ ^ ^ . 

Notas militares 
o 

«Diario Oficial» dei día 12 
Supernumerario.—P.sssb á esta sit-uación el 

caipitán de Artillería D. Joaquín, López y Saura. 
Cribces.—Se concede al teniente de Ip. Quar. 

dia civil (iü. E.) D. Juan Quin-tajia Pórez, 
permuta de una cruz do plata blanca, por' 
o t ra de primera claee. 

D e s p a c h o : í - aL j r i a , 119 .—Xelé foeao G,s<*@ 
P á b r i c a e n Pa la f r t ige l l . 

Fábrica de 

Tubos 
metáJicos 

flexibles 
de acero, acero galvanizado; 
acero estañado, bronce puli­
do ó sin pulir, bronce esta­
ñado, latón pulido ó sin pu­
lir, aluminio con ó sin trenza 
protectoi'a de alambre, oá-

_^__„__- ñamo, etc. 
Para todos ^03 usos, oor^o son ! 

Mataderos, l.ícendios, Almacenes, Agotamienios, ArtiUeria Bodegas, 
DeehoUinamiento de 'calde'ras tubular<^s. Alumbrado á Oaa, Alambiques, 
Riegos públicos Ja,diñes, Baños duchas, Buques, Ferrocarriles, Bom­
bas, Fábricas he Cerveza, Automóviles, para bocinas y cuentakilóme. 
tros, Instaladores eléctricos, Apáranos para dentistas, esquiladores, etc. 

Para ooñducoión de Agua fría y calierd&, Qas, Cerveza, Aire comprimido. 
Vino, Aceite, Pe'tróleo, Bencina, etc. 

Para la protección de Ejes flexibles. Hilos y cables eléctricos, de otros 
tubos, etc. 

Puestos fijos para riego é incendios. Carrotillas para riego ó incendio. 
Raocords, manguitos, etc. , ra 

C A S T U R I A 3 ) 
Sucursales: Valverde, 44; San Marcos, 20.—Corresp.=' á oficinas: Valverds 44. 

Se mega á nuestros favorecedore nos avisen las deficiencias.—Teléf.-23-i'i M. 

Leche de vacas pura. Análisis y 
certificados á disposición de los 
.clientes. Se sirve & domicilio, desde 
medio litro, en vasijas precintadas. 
Pastos y establos en Asturias, con 

ganados de las mejores razas. 

CeOptas.LlTKO 

OS TIBÍ .«iSi 

Empresa anuoeiadtirg. 

Boman.on.es, 7 y 9 
Tsléfocin SSf. 

CATARROS, TUBERCULOSIS 
EL Ai\ iT¡CATARRAL SARCIA SUAREZ ES 

EL ANTISÉPTICO DE LAS VÍAS EESPl-

EATOEIAS MAS EFICAZ Y ÜN BECONS-

TITÜYENTE ENÉRGICO 

CUBA RADICALMENTE' LOSl CATABB08 

y TUBERCULOSIS 

Venta en farmacias, y G.. Recoletos, 2 

SABAÑONFUGO 
Rápida fuga de los SABAfiONES 

La Saciedad Anénima Hoeppi 
celebrará Junta genf^ral tx-
traordinaria el día 17 de Fe­
brero de 1919, en su dom'ci-
lio social, calle Aduana, 26 

triplicado. Madrid. 

iiitePiiílciisWliliii 

Redacción y Administración, 

Dlractcr. k. Rsyn W,»tim 

La tnág antiaua d« SHadrlS, 
per 811 fi-didaclors, y la ÍÜSÍ 
msderna, psr em proceái-
miantsa. Prselw sin compe­
tencia para s'-i.. íes, ráela-
mos, nslicsas »«. í!as í anS-
: ; : : : vsr'sa'i'lss. ; : : s j 

HIGAliES 
IBÜSTRIALES 
Secaderos y calefacción % 

vapor con regreso á la cai-
dfcra para toda clase de in 
dustnaa. sistema privilegia­
do, patentado, con econo­
mía 75 por 100. Purgador^s 
elevadores agua, funcionan­
do siempre bien. Grandes 
instalaciones hechas en bxla 
España Solicítense catálo­
go®. Lacoma Hermanos, Bar 
«s t̂ona, paseo San Juan, 14. 

EilLIO CORTES 
AGEBiCIA DE AWUPÍCI03 

Valvefda, 8. 

SÁNDALO PIZA 
M i l p e s e t a s 

al que presente Cápsulas de Sándalo mejorea 
que las del Dr. Pizá y que curen, más pronto 
y radicalmente todas las enfermedades uri­
narias. Renombrados prácticos diariamente 
las prescriben, reconociendo ventajas sobre to 
dos sus simileres. Farmacia del doctor Pizá. 
Plaza del Pmo, 6, Barcelona, y principales 
farmacias d« España y América. 

C A R B Q W- E S f.^^'t Pgslí'.S'''*-̂  
ANTRACITA Y P Ü E R T O L L A N O 
InglesSi. Villanueva, 20. Teléfono 8. 832. 

COK, 
La Hullera 

: - :Goiii4 laca, naran ja • 
Creosota para motores,? «Diesel». Alquitrán vegetal, otros 

productos químicos, farmacéuticos, drogas, etc., ofrece la 
SOCIEDAD ANÓNIMA HOEPPL. Aduana, 26 triplica­
do. MADRID, 

RECIO: 5 PESETAS. FRASCO 

O E Í > O S l T A R I O : 

^ 'S igue la l iquidación 
hasta acabar las existencias. Príciosldades á precios reduci­
dos. Relojes. Orfebrería. Porcelanas. Cristalería. Bisutería: 
Objetos psra regalos. i 

PALAIS DE NOUVEAUTES. ALCALÁ, 12, 

Carbones para cocina-
Oarbonilla de Cok 5 ptaa. 40 Idlos. 
Almendrilla de Anti-acita.... 5 _ -_ _ 
De Fuertollano 4 - • -

La Hullera inglesa. ViHanusva, 20, Teléfono S. 332. 

.ABORATORIO " G U A S C H " 
CONSEJO DE CIENTO, 461 Y 463 BARCELONA 

D E V E I N I T A : 

Centro Farmacéutico Nacional, Olmo, 4. 
Martín y Duran, Mariana Pineda, 10.. 
Pérez issartín y C.S Alcalá, 9. 
Hij9s de C. Ulzúrrum, Jísparteros, 9 
Paulino de Angula, Postas, 23. 
Francisco Casas, Travesía del Arenal, 1, y 

•raüeisco 6aps0, Arenal, 2, y en bdas las íaraaelis y draperías de Espaüa, 

4 
I 
• 
• 

fii/aifcmM mr/sr/cff 'e t oesATe, 

D E T J S O U N I V - K R S A . L COMEO 

AgtJi.a de mesa 
N e t i r a ^ í e r i a , d i s p e p s i a i a i p s r c l o r -
t i i d r i c a y c a í a i - r o t a g a s t r o i n t e s t i -

n . a . l e s . 
Be abona á los cUentes SO cts. por cada casco devuelto 

DEPOSITO Y OFIGESTAS: R E I N A 
45 DUPLIC", P R I M E R O DERE­
CHA; TELEFONO 2.929. Únicos 
impor t ado re sen l a l s l ade Guba, Se­
ñores Hermosa y Arclie, S. ea Q, 

Gompostela, 115, Hpjaaba 

f. 

ABOGADOS »a ESTADO 
INMEDIATA CONVOCATORIA 

Piepaiaoión á, oarso do los Sres. Fraile y Calvo Sotelo. 
Apuntes especiales. Academia SidM, Psamonte, IJ. 

IMÁGENES :: El mejor surtido '•'• 
Precios moderados 

O R F E B R E R Í A RELIGIOSA 

Dorado, planteado y niquelado de todas dase de metales, 
<l : i METALÚRGICA : : : B l ^ j 
; JSADRlLEfiA, GUIKEA : Wm<i 

AP!T!SARNICO l^ARTL-
Unico que la cura sin baño. 
M. Pmeda, 10; Alcalá, 9, y 
Mayor, 10. En Barcelona, 
Parlamento, 17, y Bruotí, 49. 

Antracita caietacciones • 
175 pts. td.^ Cok, ISO. Leña encina. 78. Partida, 88. Gra-
nadiUo, 145. Cocina, 40 kilos, S.GO.Encm.i, 8,4U. El Trust Ee. 
guiador (S. A.). Almacenes: Moratines, 13. Tel.° M. 604. 

M A Rl A CA N O e A 
Gran Eurtido en baterías de cocina; aparatos para alumbra 
flo y caJefaooión de petróleo y asetilsno; braseros, y filtros 
para «sus. Cruz, SI, y Qaís. t. 

^CBEDITRDOI 

VICE 
TftlLEO OEL fSOUini 

IM&SÉSES, ALTARES ¥ TOD& CLASS OE 
JJAIÍPIHTERIA RF.LÍ6Í034. AeTIWlBAD OS» 
BlOSTR&Oñ EEa L e s MÜLTfPLES E^OAS. 
e o s . DEBIDO Al. Kyf.1En080 6 liSSIBUÍÍS® 

PARA L ^ 00'-íRHS?3MDENC.!8i, 

flOElTE l i 4 tssoLTos, I L E i l l l 

Camas doradas 
DORADOÍ7ÍV/C0 INALTE 
HABLE. ÚNICA FABRICA 
VERDAD EN MADRlli. i>/-
miLQs.ESPoz y MINA, 5 

\B r icino 
dulce, fluido, aromático 

TÓHiGO-D!Otoi Í \^T!GASMG1G0 irm r 
Cura más pronto y mejür que ningún otro remedio por 

qae no contiene narcótico ni cálmame alguno, cuya fórmu­
la de composición (loofeasiva) consta en los envases y 
ojrospectos. „, a. 

Da vesfa en farmacias y ¿'•oíriif 

'¥\ 

ALMONEDAS 

ALMONEDA mueUeS, ob­
jetos-diferentes, gran oan_ 
tid,a<i • sacos. Cava Baja, 
á l . Teléfono 52-52, 

ALQUILERES 
CUA,ETO bajo, interior, 
para eistrenar'; seas habi-
taci<xn.es, diez duros. Es-
pañoleto, 22, . • 

HUESPEDES 
PENSIÓN Ribereña. Es­
paciosos gabinetes ' o o n 

alcoba^ para matrimonio 
ó dos amigos; pensión 
completa. Plaza Principe 
.Alfonso, 17, principal. 

Vg^ls 6n aaadfid: S&TUBSINA GAKCIA, San @ » 

saraiao, U. I&müum4. 

COMPRAS 

SELLOS españoles pago 
ios más altos .precios, con 
preferenrcia de 1850 á 1870 
Cruz, 1, Madrid, 

COMPRO cuadros ant i ­
guos, modernos, muebles 
antiguos, tedas, abanicos, 
minia ta ias , encajes, por-
c4an"B Ga e'ic General de 
Arte, p 'aza Pan Miguel, 8, 
pimeipal . 

COaiPEO alhajas, donta-
dmaSj oío, 1 i t no, p a t a . 
Plaza Majoi , 28, CEquma 
Cudad Rodrigo. Platería.. 

bles antiguos y modernos, 
pintui'as, pianos, cajas 
caudales. P u e b l a , 19. 
Tienda. 

TRAJES , calzados usa­
dos, compran. Homo Ma­
ta, 3, tienda, y paso do­
micilio. Fayerman, 

AVISO.—Las casas que 
más paganl por alhajas, aa. 
tigüedades, máquinas de 
escribir, coser, fotográfi­
cas, bicicletas, muebles, 
pianos, papeletas -Monte 
y toda clase objatos para 
regalos: Clavel, 8, y, Pra. 
do, 5 tiendas. 

VENTAS 

D I N A M O S y Motores 
eléctricos, d i r i g i r s e á 
León Moulet, Vidiio, 18. 
Sevilla. 

MEDIAS, guantes, corsés. 
Lo mejor, Caballero Gra-
c¿.a, 56, 

M O T O «Harley Dawi-
son>x, sidecar, modelo 18. 
CLivel, 18, Veguilas . 

CAMISAS , calzoncillos, 
género punto, oorba.tas, no 
com.prar ,• hacerse á medi­
da, ni reforma.!- sin antes 
ver casa Arroyo, Barqui­
llo, 9 (impermeables re­
formo). 

ves y 
y plaqué. Joyas finas. Oro 
y brillantes. Gemeiloslpris. 
mátjcos. Escopetas de caza 
Bergara y Pearando, Idiá-
quez, 6, pral, San Sehaa-
ti&n (Guipúzcoa). 

ENSEflANZA 

35 PLAZAS 3.0,00 pesetas. 
Usibadlstioai Edad, 17 á 35 
años. Admiten señoritas. 
Programas. Preparación y 
apuntes. «Instituto. Reus», 
Preciados, 23. Madri(l. 

DENTISTA, Oficial veía­
te años práct ica; denta­
duras, c u a t r o pesetas 
diente. Enseña aspirantes 
nuevo sistema, sin pala­
dar, de doble presión, que 
evita la caída del a,para-
t o ; por este sistema re­
formo las, que se caen, 
Hortaleza, 6S (frente S, 
Gravina). 

OFERTAS Y DElWAPiDAS 

UNA IMPORTANTE fá­
brica de conductores eléc­
tricos isoliói.ta representan, 
t e s bien' iiqla.oionadoB en 
todas ki..s ciudades donde 
haya. Genti-a] d© eleotriei-
dad. Indicar referencias 
M. R. Continental Ex­
press. Carrera San Jei'é-
nimo. Madrid 

OOMPBO y vendo mué- j A PLAZ08.-^Relo.3eB oro LA, CURACIÓN del dolor 

d'e estómago, acedías, dia­
rreas y digestiones peno­
sas 6e ' consigue con la 
sP © r 1 a Estomacal» de 
B . Fernández M o r e n o , 
Abre el apetito. Pesetas 
8,50 en todas la« buenas 
farmacias. 

VARIOS 

COLOCACIONES faoiUta 
Mercantil Palaoe, Tudes­
cos, 2, principal; 6.10Ü 

colocados. Teléfono 10-98. 

REPRESENTACIÓN pa­
ra Andalucía. En toda cla-

,ñe de mercancías, solici­
tada f-or LEÓN MOULET 
MARCOS, Vidrio, 18. Se­
villa. 

ESPECIALIDAD parches 
invisibles, pogádos inte­
rior calzados. Viüalar, 8. 
Zapatería. 

BECESITAN TRABAJO 

CON I N M E J O R A B L E S 
referencias ofrécese buena 
modisita y sombrerera. Ca­
ñizares, 16, segundo.' • 

SOLEDAD González, sas­
t ra y costurera, se ofrece 
par» teiabajar en su ca.«i. 

ó á doniicilio. Jornal mó­
dico. Santa En.graoia, 82, 
principal número 8. 

MANUEL de k, Puente 
desea colocación esojifo-
rio,"contabilidad, ©to.,«ffl 
buenas refer€.neia;S.E»|»r. 
tinas, 5. 

ÜEHECESE doncella, cos­
turera, para ca.sa seria; 
inmejorables i n f o r m «s. 
Razón : Calvario, 18, ter­
cero izquierda. 

PIANO. Lección á dô  
micilio, económica. San­
ta Feliciana, 16, segun­
do izquierda, 

MAES1B.A superior, bal 
chiUerato, desea lecciones 
domicilio. Razón: Lis­
t a , 13. 

DESEO colocación, i;mie-
jorableg referencias, para 
co-nserje ó porteria. Bata­
lla Salado, 2, bercero. í 

OFICINA Católica, de Co-̂  
locaciones Femeninas y' 
Bolsa del Trabajo, Espa­
da, 4, principal; de 9 á 1, 
y de ^ á 7. Urgen donce-
IkiS, coeineras y mucha-' 
ohas para todo. Ofreoemosj 
profesora de pintura y, pro-j 
fesoüis de elemental, su-' 
perior y de alemári; eefio-
ras d e compañía y porte-] 
ras, y para toda dase de 
seívioio doméstico. 

Boman.on.es

